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Outr'ora, quando a nossa costa era divi-
dida em districtos navaes, conaprehendendo
o 20 districto tala a extensão desde a antiga
provincia do Espirito Santo até o cabo de
S. Roque, justificava-se a existencia dos
arsenaes de marinha da Bahia e de Pernam-
buco, porque havia sempre uma divisão ata-
va/. em cada um dos districtos; e entretanto,
por varias vezes, os governos transactos ten-
taram acabar com enes; e si isto não come.
guirara, deve-se a interesses politicos de occa-
sião e a outras causas que hoje não per-
sistem.

O Governo da Republica entendeu concen-
trar no porto da Capital Federal toda a es-
quadra nacional, a qual não á tão grande que
careça de cinco arsenaes para proceder aos
reparos necessarios em sou material.

Esta medida por si só mostra a desnecessi-
dade dos deus referidos amimes da Bahia e
de Pernambuco, que, sem estarem prepa-
rados para grandes construcções, absorvem
annualmente mais de 700:000$, tendo, por-
tanto, no penedo dos nove annos anteriores
absorvido mais de 6.300:000$00.

Ainda mais, esses arsenaes estão. encra-
vados em áreas commerCiaes e em posições
indefensaveis, e mesmo Perigosas para o
commercio em caso de uma guerra.

Além disto, pertenço ao numero daquelles
que pensam que a nossa industria naval
deve ser auxiliada pelos poderes publicos,
para poder dilatar a sua esphera de acção;
e isto, por motivos que não escaparão, sem
duvida, ao juizo esclarecido de V. Ex.

Ora, as circumstancias financeiras da Repu-
blica não comportando despezas injustifi-
caveis o sacrificios pecuniarios sem compen-
sação, parece-me chegada a opportanidatle de
reduzir a tres (3) o numero dos arsenaes da
Republica, sendo deus nos extremos, Pará e
Matto . Grosso e um central, na Capital Fe-
deral, e que, opportunamente, será transfe-
rido para outra localidade.

Por assim pensar, e autorizado Pelas let-
tras g e h do orçamentd em vigor para o cor-
rente anno, ouso submetter ao alto criterio
de V. Ex. o decreto de extincção dos refe-

ridos arsenaes de marinha da Bahia e do Per-
nambuco e a alienação de todos os predios e
terrenos a alies pertencentes, excnnão feira
dos predios ocupados pelas escolas de apren-
dizes marinheiros, levando-se o produto a
credito do Ministerio da Marinha para ulte-
noras construcções navaes.

Capital Federal, 5 de janeiro de 1899. —
Carlos Balth.cz:cr da Silveira.

DECRETO N.3.173—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1898

uma brigada do cavallaria do guardas nacionaes
comasrca de Condenba, no . Estado da Bailia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Condeúba, rio Estado da
Bahia, uma brigada de cavallaráe sob a
designação de 8 u , a qual se comporá de deus
regimentos, com as designações de 15e e 160,
que se organizarão com os guardas qualifi-
cados nos districtos da mesma comarca ; re-
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1898,
11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

DECRETO N. 3.188—DE 5 DE JANEIRO IiE 1899

Supprime os arsonaes de marinha estabelecidos DOE

Estados de Pernambuco e da Bahia e manda alienar
os respectivos terrenos e predios

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida no art. 1, lettras g e ir, da lei n. 560,
de 31 de dezembro do anno passado, decreta:

Art. 1.° Ficam supprilnidos 03 arsenaes do
marinha estabelecidos nos Estados de Per-
nambuco e da Bahia.

Art. 2.° Os terrenos e predios em que
fanccionam a administração e °Moinas dos
ditos estabelecimentos serão alienados, le-
vando-se o respectivo producto a credito do
Ministerio da Marinha.

Capital Federal, 5 do janeiro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Carlos Balthazar da Silveira.

DECRETO N. 3.187—DE 3 DE JANEIRO DE 1899

Approva as alterações feitaA nas tarifas em vigor
na Estrada de Ferro Central da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Central Bahia 1?ailway Company, Limited,
decreta :

Artigo unia°. Ficam approvadas as altera-
çõea feitas nas tarifas em vigor na Estrada de
Ferro Central da Bahia, de accordo com
bases que com este baixam. assignadas polo
director 

t'
(retal de Obras e Viação da Secre-

taria de Estado dos Negocies da industria,
Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 3 de janairo de 1899,
ll u da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino Vieira.
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. SUMMARIQ
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 3.173, que crèa uma brigada de cavallaria
de guardas nacionaes n3 Estado da Bahia.

Decreto n. 3.137, que approva as alterações feitas nas
tarifas em N igor na Estrada de Ferro Central da
Bahia.

Decreto n. 3.133, que supprime os arsenaes de ma-
rinha estabelecidos nos Estados de Pernaan buco e da
Bahia e manda alienar os respectivos terrenos e
predios, cmn' exposição de motivos.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores — Decretos
de 24 ie dezembro ultimo.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —
Decretos de 27 de dezembro findo.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — Expe-
diente de 3 do corrente, da Directoria de Saude Pu-
blica. de 4 do corrente, das Directorias da Justiça e
da Contabilidade.

Minieterio da Fazenda — Expediente de 4 do corrente,
da Directoria do Expediente do Thesouro Federal —
Requerimentos despachados.

Ministerio da Marinha — Expediente de 31 do nrz findo.
Ministerio da Guerra — Portarias de 3 e 4 do corrente

Consulta ao Supremo Tribunal Militar sobre, pro-
moções

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —
Requerimentos despachados, da Directoria Geral da
Contabilidade — Expediente de 5 do corrente, da
bunctoria Geral da Industria — Expediente de 5 do
corrente, da Di rectoria Geral do Obsas e Viação —
Inquerito procedido na Directoria Geral dori¡Correiss.

Sarça.° JUDICIARIA — Sessão da Camara Civil da arte
de Appellação.

NOTICIARIO.
EDITAM e AVISOS.
PARTE COMSIERCIAL.
SOCIEDADES ANONYMAS —Extracto dos estatutos da Caixa

Popular do Brasil — Balancete do Banque Franeuise
dto Brésil e do British Bank of South America,
limited.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Exrn. Sr. Presidente da Republica—Si

V. Ex. lançar os olhos sobre o orçamento da
despeza do Ministerio da Marinha, desde o
anuo de 1890 atá o anno de 1898, verá que,
sendo a despeza total elevada a 157.421:'740$,
só a verba—Arsenaes—absorve 37.644:243$,
isto è, a quarta parte approximadamente.

Entretanto, qual o producto, ou qual a uni-
dade de combate ou de instrucção, com que
r3forçaram a nossa marinha de guerra?

Excepção feita de pequenos reparos em al-
guns navios e dos concertos no encouraçado
Riachuelo, que já tem urgente necessidade
de entrar para o dique, só existe o cruzador
Almirante Tamandard, que cahiu ao mar em
março de 1890 e até hoje ainda não pôde
fazer as experielicias definitivas.

Nos arsenaes de marinha da Bahia e de
Pernambuco construiram-se os patachos Ca-
ravellas e Guararopes e brigue Piroj4.

Claro está, pois, que todç} esse sacrificio
pecuniario não tem sido proilictivo, por mo-
tivos que escapam a esta exposição.

O est Wo em que se acha a nossa esquadra
A de tal ordem que julgo conveniente nada
dizer a respeito.	 ."
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Alterações feitas nas tarifas em vigor na Estrada de Ferro
Central da Bahia, a que se refere o decreto n. 3.187 desta
data

TARIFA	 KILOMETROS

N. 1 Passageiros de la
classe 	  de 1 a 50

x, 51 a 200
» 201 em deante

• 1 a 50
» 51 a 200
» 201 em deante

N. 4
idem.

N. 5

1 a 50
	

$600 por tonelada por
kilometro.

Idem 	  » 51 a 200
	

$500 idem.

N. 6 Mercadorias 	  » 1 a 50
Idem . 	  •

 

201 em deante $400 ¡dera.
$450 idem.
$300 idem.» 51 a 200
$150 idem.901 em deante 	

N. 7 Mercadorias 	  de 1 a 50 	  $280 idem.
$2 0 idem.o 51 a 200 	
$100 Idem.• 201 em deante

N. 8 Mercado

•

 rias 	  de 1 a 50 	  $260 idem.
$130 idem.o 51 a 200 	
$065 idem.» 200 em deante

Mercado

•

 rias 	  de 1 a 50 	  $220 idem,
$100 idem.» 51 a 100 	>>
$055 idem.» 101 em deante

$170 idem.
$085 idem.
$042 id.im.
$300 por wagon por ki-

metro .
» 51 a 100 	  $150 idem.
o 101 em deante $075 idem.

de 1 a 50 	  $240 idem.
» 51 a 100 	  $140 idem.
)) 101 em deante $070 idem.

de 1 a 50 	  $240 idem.'
» 51 a 100 	  $.09 idem.
» 201 em deante $090 idem.

do 1 a 50 	  $913 por cabeça por ki-
lometro.

» 51 a 100 	  $010 idem.
» 101 em deante $008 ideio. 	 •

de 1 a 50 	  $500 por tonelada por
kilometro.

» 51 a 100 	  $450 idem.
» 101 em deante $400 idem.

N. 15 Carros de 2 rodas dell a 50 	  $250 por cada um por
kilometro.

$170 idem.» 51 a 100 	
$150 idem.» 101 em deante

OBSERVAÇOES

1. 2 A tarifa movei continúa era vigor conforme as bases emit-
tidas por portaria do 26 de março de 1895, exceptuando a de café,
que é reduzida de 6 0/0 a 5 "is.

2.° Os artigos especificados nas bases acima mencionadas conti-
nuarão a ser livres das operações da tarifa movei.

3. a A cobrança minirna para wagons carregados conforme as
tarifas 10 a 13 e tambem da tarifa 15 ser á de 8:3000.

A cobrança minima para outro qualquer frete é de 300 réis,
exceptuados pores, carneiros, etc., cujo rninimo será de 1$ por
'cada um.

:;os caienlos paia passageiros (tarifa 1 a 4), tamboril nas taxas
de waav. ss, as franis5;,s de 100 reis serão tomadas como 100 reis.

5. Nas onI-1' tara, as fracções de 20 reis serão consideradas
corno 20 reis.
• As fracções de um kilometro serili consideradas como um kilo-
metro.

Directoria Geral de Obras e Viação da Secretaria de Estado da
Industria, Viação e Obras Publicas, 3 de janeiro do 1899.— C. Ce3ar
cie Campos, director geral.

ivlinisterio da Justiça e. Negoeios
Interiores

Por decretos de 24 de dezembro de 1898,
foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Baependy

13a brigada de infantaria

Capitães-bssistentes, Martinho Candido
Vieira Licio e José Teixeira de Andrade;

Capitães-ajudantes do ordens, Santos Mo-
reira da Silva e Affonso de Souza Alves ;

Major-cirurgião, o pharmaceutico Manoel
Francisco da Silveira Guimarães Junior.

370 batalhão de infantaria

Tenente-coronel cornmandante , Antonio
Barbosa Junior ;

Major-fiscal, Antonio de Andrade Jun-
queira;

Capitão-ajudante, Manoel Antonio Pereira
Junior ;

Tenente-secretario, João de Souza Rocha ;
Tenente-quartel-mestre, Joaquim Dias da

Silva ;
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Fran-

cisco José Gonçalves.
l a companhia — Capitão, Ricardo Honorato

Pereira de Carvalho ;
Tenente, Joaquim das Dores Motta ;
Alferes, Alexandre de Aguiar Villela e

Vicente Pereira de Seixas
20 companhia — Capitão, Antonio Pereira

Gomes Nogueira ;
Tenente, Manoel de Andrade Junqueira;
Alferes, José Roque de Souza Rodrigues e

Salvador Soller.
3' companhia— Capitão, José Ferreira Go-

mes;
Tenente, João Baptista Pereira Baião;
Alsfres, Francisco Teixeira Leal e José

Pinto Ribeiro Junior.
4a companhia— Capitão, Antonio José de

Castilho Junior;
Tenente, Fernando Joaquim da Costa Gui-

marães;
Alferes. Joaquim Pinto de Aguiar e José

Ferreira Tinoco.
38° batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante , Olympio
Baptista Pinto de Almeida;

Major-fiscal, Manoel José de Oliveira;
Capitão-ajudante, Osearlino Antonio de Oli-

veira;
Tenente-secretario, Sebastião Dias da Silva;
Tenente-quartel-mestre, Alfredo de Cerva-

lho;
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Can-

dido Augusto Muniz.
la companhia— Capitão, Antonio de Cam-

pos Martins;
Tenente, Agostinho José dos Santos;
Alferes, Antonio Ferreira dos Santos e Os-

car Olaio de Lima.
2a companhia — Capitão, José Maria da

Costa Guedes;
Tenente, Militão Gonçalves de Oliveira;
Alferes, José Maria de Souza o Ricardo

Honorato Pereira de Carvalho Junior.
3 companhia— Capitão, Fernando Levi-

nliagem;
Teneste, Urgero Amaro Nogueira;
Alferes, Tristão de Souza Alves e Antonio

Fulgencio de Souza
4, companhia— Capitão, Franc seo Gonvea;
Tenente, Antonio silva;
Alferes, José Eugenio Maciel e Francisco

de Paula Perdia.

39° batalhão de inta.ntaria,

Tenente-coronel-commandante, Alexandre
Francisco Pinto;

Major-fiscal, Serafim Carlos Pereira;
Capitão-ajudante, Praxedes da Costa;
Tenente-secretario, Joaquim Olyntlio Fi-

gueiredo Torres;

Idem 	
idem. 	

N. 2 Passageiros de 2a
classe 	

Idem 	
Idem 	

N. 3 Passageiros de la
Retorno 	

$85 por passageiros por
kilometro.

$75 idem.
$65 idem.

$55 idem.
$45 idem.
$35 idem.

25 °/. de abati-
mento entre as
estações termi-
naes sómente.

Passageiros de 20,
Retorno 	

Encommendas e
excedente de
bagagens pelos
trens de passa-
geiros 	  de

N, O

Espe-
cial

N. 9 A Mercadorias

N. 10 Mercado

•

 riaq

	  de 1 a 50 	
• 51 a 100 	
	  » 101 em deante

'de 1 a 50 	

N. 11 Mercad

•

 orias 	

N. 12 Gado e cavallo
• »
• »

N. 13 Porcos e carneiros

N. 14 Perús e gallinhas

>>

>>

>>

>>	 >>
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130 batalhão da reserva

Tenente-eoronel-commandante,Candido Reis
DinamarcO:

Major-fiscal, Luiz Jos5 de PaiVa‘,
Capitão-ajudante, Domingos José Gonçalves

de Mello;
Tenente-secretario, Pedro Silverio No-

gueira da Luz ;
Tenente-quartel-mestre, José Bernardb10

de 011Veirã.
l a companhia — Capitão, Jeá Èzalido de

Carvaho ;
Tenente, José Maria Gonçalves Leite
Alferes, hialino Alves Ferreira e Manoel

ÊtlanOisc° Costaí
companhia — 'Capitão, Jõaqiiint Carlos

Nogueira ;
Tenente, Antonio Pinto de Agenor
Alferes, valeria,no Ignacio do Souza e Joa-

quim Alves Cerneiro de Carvalho.
3a companhia— Capitão, Joaquim Gonçal-

tea Costa
Tenente, Retendo Christian° de Oliveira
Alferes, José Luiz de Figueiredo e Joaquim

Rodrigues Ribeiro.
4' companhia—Capitão, José Pinto Ribeiro;
Tenente, José Flausino Alves Pereira ;
Alferes, Maximiano Ferreira Caminha e

Quintino Vieira da Rocha.

14" brigada de cavallaria.

Ooronel-'commandante, Joaquim Thereziano
de Castro

Capitães-ajudantes de ordens, Manoel Luiz
Alves e José Carlos Nogueira

'
•

Capitães-assistentes, Gabriel Pinto Ribeiro
Junior e Antonio de Luiz

Major-cirurgião, Dr. Antonio Polycarpo de
Meirelles Enont.

Tenente-quartel-mestre, Joaquim Julio Pe-
reira;

Capitão-cirurgião, Tiberio Gracche No-
gueira.

la companhia—Capitão, Venancio da Rocha
Figueiredo Junior;

Tenente, Joaquim Rodrigues Nogueira;
Alferes, Antonio Dias e Damas° Gabriel de

Andrade.
20 companhia—Capitão,Domingos Francisco

Pinto;
Tenente, João Antonio de Souza Gaivão;
Alferes, Florencio de Paula . Ferreira e

Thomaz Ferrari.
3' companhia—Capitão, Francisco Tolen-

tino de Carvalho;
Tenente, Belmiro Alves Calheiro;
Alteres, Marçal José de Souza e Alexandre

IIerculano Gomes Ribeiro.
4' companhia—Capitão, Antonio José Al-

ves de Souza;
Tenente, Custodio José Peixoto;
Alteras, Alvaro da Costa Junior e João

Elias.

g Alferes, Gabriel Gonçalves de Oliveira el
Jo é Bernardas Fontes.

3 0 esquadrão—Capitão, José Pinto Ribeiro;

Tenentes, Jos .,5 Alves Taveira Pinto e Ma-
noel Alves Taveira;

Alferes, Gabriel Ferreira Pinto ,e Antonio
Teixeirade Andrade.,

4° esquadrão—Capitão, Matheus de alies
Magalhães;

Tenentes, Rodolpho Eugenio Ferreira o
José Carlos Marcellino;

Alferes, Cornelio Pereira
cisco Villela Nunes.

8° regimento de °avaliaria

Tenente-coronel-com mandante, Vicente de
Seixas Pereira;

Major-fiscal; Gabriel Pinto Ribeiro
Capitão-ajudante, Salathiel Alves Ferreira;
Tenente-secretario, Juvencio Moreira da

Silva
Tenente-quartel-mestre, Domingos Lemos

de Óliveira
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico José

Pereira de Seixas
Alferes-veterinario, Pedro Meirelles de

Barros.
; 0 esquadrão — Capitão, Antonio Gabriel

Pinto	 ;
Tenentes, Jon Baptista de Oliveira e Er-

nesto Reis Dinamarco ;
Alferes, Liiiz Maria Junho o Francisco To-

lentino de Carvalho Junior.
2° resquadrão—Capitão, Joaquim Teixeira

de Andrade ;
tenentes, Joaquim Candido do Menezes o

Custodio Bernardino de Toledo ;
Alferes, José Nogueira de Carvalho e Gal-

dino Honorio de Siqueira Machado.
3h esquadrão—Capitão, Joaquim Polycarpo

da Silveira Magalhães;
Tenentes. José Caetano de Carvalho Juhior

e João Ribeiro de Andrade
Alferes, Domingos Ferreira Guedes e Mi-

guel José de Andrade.
40 esquadrão—Capitão, Pedro Ricardo da

Silva
Tenente, Caetano Pelucio e José Esaú dos

Santos Sobrinho ;
Alferes, José Candido Maciel e Anselmo

Augusto de Lima.
— Por decretosde 31 do mez ando
Foram privados dos respectivos postos, nos

termos do art. 65. 8 1°, da lei n. 602, do 19
de setembro de 1850, os seguintes officiaes

Por decretos de 27 de dezembro de 1898,
foram concedidos privilegies de invenção,
por 15 alunos, resalvando o Governo os di-
reitos de terceiro e a sua responsabilidade
quanto à novidade e utilidade da invenção r.

Pela patente n. 2.721, a Arthur Lee lieglars
norte-americano, industrial, morador na ci-
dade de Wheart, Estado de Tennessee (Esta-
dos Unidos da America do Norte), por seus
procuradores Moura e Wilson. brazileiros,
agentes de privilegies nesta Capital, para sua
invenção de—uns aperfeiçoamentos em mo-
vimentos mecamicos;

Pela patente n. 2.722, a Joseph Lebalo
Carey, inglez, traductor publico, morador
nesta Capital, pelos mesmos procuradores,
para sua invenção do — conserva de for-
ragens, denominada: conserva de forrageia
sul-americana.

SECRETARIAS DE ESTADO

Maciel o Fran-

Ministerio da Industria yiação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 4 de janeiro de 1899

Autorizou-se:
.0 coronel commandante da Brigada Policial

a mardar dar baixa do serviço ao soldado Ma-
noel Procopio de Souza, apresentando elle
substituto idonea e indemnizando a Fazenda
Nacional do que estiver a . dever;

O cosonel conamandante do Corpo de Bom-
beiros a mandar averbar, para os elreitos
da referira, o tempo de serviço prestado na
extincta guarda urbana pelo alferes Victo-
rine Faria de Andrade.

—Concederism-se troa mezes de licença,com
o respectivo ordenado, nos termos do artigo
201 do decreto n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890,ao secs'eta.:rio da Córte de Appellação,
bacharel Evaxisto da Veiga Gonzaga, para
tratar de sua saasdo.

......Transintitiu-se• ao Ministerio da Guerra,
para ser tomado sia consideração que me-
recer, o memorial em que o 20 cadete do
Asylo dos Invalides da Patria. Manoel Zefe-
rino Pereira de Souza, allegando ter-se inva-
lidado em consequencia sie Serviços prestados
nos 34" e 35° batalMes de infantaria do exer-
cito, pede ser reformado mo posto de alferes.

70 regimento de cavallaria

Tenente-coronel-commandante, Jos'5 Pas-
choa.1 Ribeiro

Major-fiscal, Bento Esaú dos Santos;
Capitão-ajudante, David Quilice;
Tenente-secretario, Pedro José Martins;
Tenente-quartel-mestre, José Tertuliano

Nogueira;
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Anto-

nio de Paula Pereira;
Alferes-veterinario , Evaristo Nogueira

Viotti.
1° esquadrão — Capitão, João Baptista da

Mot ta.;
Tenentes, Antonio Cassino Pereira e Aza-

rias Esaú dos Santos;
Alferes, José Manoel de Barros e Silvestre

Pinto do Aguiar.
' 20 esquadrão—Capitão, Olympic) Gonçalves

Carneiro;

Tenente s, Oscar Dias de Castro e Manoe
Alves de Almeida;

CAPITAL FEDERAL

50 batalhão de infantaria
P companhia—Alferes Arthur Luiz Do-

maria.
3 a companhia—Tenente Henrique Basin.

70 batalhão de infantaria

Os tenentes João Goulart do Araujo Ma-
cedo e Joaquim Aurelio Cardoso o os alferes
Alronso Henrique de Araujo Bastos, João
Cesar Ferreira, Alberto de Magalhães, Carlos
Frederico Pamplona, José Vieira Machado
Junior e Carlos Augusto Nogueira.

8° batalhão de inço ntaria

3a companhia—Tenente Oscar Martins dos
Reis.

— Foi declarado sem 'Celta o decreto de 5
cia maio ultimo, na parte em que nomeou
Bento Manoel Carrazedo Junior para o posto
de alferes da 2a companhia do 9" batalhão de
infantaria.

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
— Directoria da Justiça—l a secção — Ca-
pital Federal, 4 de janeiro de 1899.

Sr. Ministro de Estado da Guerra—Em
resposta ao aviso n. 134, de 23 do inez
lindo, em que consultaes si ha alguma dis-
posição em virtude da qual possam os
juizes designar os corretores que devam
proceder á venda de títulos, cabe-me decla-
rar-vos que a mesma consulta resolvo-se
pelo dispositivo dos arts.45,5a e 56 do codigo
do commercio, combinado com os preceitos
dos arts. 70, do citado coligo, e 18 do regula-
mento n. 858, de 10 de novembro de 1851,
explicados pelo aviso n. 568 do 7 de de..
zembro de 1875.

Sande e fraternilade.— Epitacio Pessoa..

Requerimentos despachados

Tenente-coronel Francisco do Carmo Lopes
e Joaquim IIonorio da Cesta.— Cempletem o
seno.
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Directoria de Contabilidade

Expediente de 4 de janeiro de 1899

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-
gamento:

De 100$, a cada um dos juizes da l s e
9' preterias para o aluguel, correspondente
ao mez findo, das salas onde se realizam as
suas audieneias;

De 443$333, salario dos serventes, gratifi-
cação do que exerce as funcções de correio, e
aluguel da casa do porteiro do Archivo Pu-
blico Nacional, referentes ao mez passado;

De 400$, salario dos serventes da Escola
Nacional de Bellas Artes, no dito mez ;

De 1:191$322, salario e gratificações dos
serventes da Escola Polytechnica, no mez
passado;

De 120$, salario dos serventes do Tribunal
Civil e Criminal, no dito mez;

De 500$, gratiftea0o mensal que compete a
cada um dos lentes interinos do Internato e
Externato do Gymnasio Nacional, nos mezes
de novembro e dezembro ultimes;

De 300$, vencimento mensal que compete
ao Dr. Ernani Carlos de Menezes Pinto, por
estar desempenhando as funcções de prepa-
rador da cadeira de histologia da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, no impedi-
mento do effectivo, que se acha licenciado;

De 400$, fornecimento feito, em outubro
ultimo, ao Lazareto da Ilha Grande;

De I :250$, aluguel, relativo ao mez pas-
sado, dos predios em que funeciona o Tri-
bunal Civil e Criminal ;

De 760$, aluguel de cadeiras e outras
despezas feitas para o serviço da sessão do
Jury, sobre o attentado de 5 de novembro ;

Na Delegacia Fiscal do Ceará :
Do 4:794$748, diferença entre o ordenado

integral e o que percebia, como aposentado
desde 25 de julho de 1895 até 31 de dezembro
de 1897, o juiz de direito em disponibilidade
Joaquim Felicio Pinto de Almeida Castro ;

De 142$154, diferença entre o ordenado in-
tegral e o que percebia como aposentado desde
25 de julho de 1895 ate 31 de dezembro de
1897, o juiz de direito em disponibilidade
Antonio Saboia de Sá Leitão.

- Requisitou-se do mesmo ministerio que
seja indemnizado o agente thesoureiro da
Escola Polytechnica, da quantia de 64$200,
de despezas de prompto pagamento por elle
feitas em dezembro findo.

- Transmittira.m-se ao referido ministerio
os documentos, na importancia de 6:773$523,
applicada pelo administrador das colonias
alienados ao pagamento dos empregados su-
balternos e do da lancha a vapor Esquirol,nos
mezes de novembro e dezembro unimos, por
conta do adeantamento de 7:112$400 que lhe
foi feito em dezembro findo afim de que seja
tomada a respectiva conta e recebido do
responsavel o saldo de 338$877.

Directoria Geral de Saude Publica

Expediente de 3 de janeiro de 1899
Remetterara-se
Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil, os laudos dos exames de va-
lidez a que foram subrnettidos os Srs. Sidney
Augusto Biealho, Manoel Monteiro da Cunha
e Raymundo Nonato de Magalhães :

Ao director dos Telegraphos, laudos de
identico exame do Sr. Edmundo de Souza
Pinto ;

Ao director dos Correios, idem do Sr. Af-
fonso Henrique de Oliveira Montaury.

- Accusou-se
A G. C. Anderson, superintendente da

Roycz Mau Secam Pachet Company, e rece-
bimento de seu officio de 1 do corrente

Ao Dr. director do 2° distrieto sanitario ma-
durar), idem de seu oficio, sob n. 175, de
24 de dezembro findo.

- Communicou-se ao Dr. chefe do Labo-
ratorio Baeteriologico desta directoria geral
que exija dos Srs. Fernandes Malmo & Cornp.
os documentos que comprovem a legalidade
da conta de fornecimentos, na importancia de
633$, feitos áquelle laboratorio no mez de
junho do anno proximo passado.

Requerimento despachado

Norival Guimarães.--Sim, nos termos do
despacho de 23 de dezembro de 1898, lançado
no requerimento do Sr: Adolpho de Vascon-
cellos.

Expediente de 4 de janejro de 1899

Remetteram-se :
Ao director geral de contabilidade deste

ministerio, a folha da gratificação concedida
ao interprete desta directoria geral no;mez
de dezembro findo ;

A este ministerio, o relatorio da commissão
de inquerito incumbida de examinar a escri-
pturação do Lazareto da Ilha Grande ;

Ao Ministerio das Relações Exteriores,
cópia do officio do director do Lazareto da
Ilha Grande, referente ao estado sanitario do
vapor francez Mddoc, alli chegado a 23 de•
dezembro findo.

Requerimentos despachados

Francisco Pereira Lessa.-Registre e volte.
Affonso Corrêa Bastos.- Requeira nova

licença.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimeatos despachados

Dia 25 de dezembro de 1898

Pelo Sr. Ministro:

Maria Nogueira Baumam Gondin, pedindo
para desistir, a contar de 8 de março de
1898, do meio-soldo que percebia como filha
do tenente do exercito Pedro Carlos Nogueira
Baumam.-Satisfaça a exigencia dos pare-
ceres.

Antonio Jose Marques Zamith Junior e
outros, empregados da Caixa da Amortização,
pedindo pagamento de gratificação por ser-
viço de ass'gnatura de notas. -Mantenho o
despacho de 24 de outubro ultimo.
• Theophilo Coelho Dias e José Maria da
Conceição Junior, engenheiros civis, pedindo
reconsideração do despacho de 7 de novembro
ultimo, que declarou não depender de
autorização do Governo a organização da
sociedade que os supplicantes pretendem fun-
dar.-Mantenho o despacho de 7 de novembro
do corrente anno.

Suzano Antonio de Medeiros e outros, pe-
dindo pagamento dos alugueis do predio
sito em Paquetá e que foi occupado pelo
posto policial dessa localidade.-Satisfaça a
exigencia do parecer da Directoria do Con-
tencioso.

Carlos Tavares de Maltes, pedindo paga-
mento de 1:575$, proveniente de trabalhos
feitos em instrumentos de astronomia, por
ordem do director do Observatorio Astrono-
mico do morro de Santo Antonió.-Mantenho
o despacho de 14 de setembro ultimo.

Bento Mayer de Agostin, pedindo o paga-
mento de 1:094$500, importancia de sua
divida de exercidos findos. -Relacione-se.

Guilherme Schilling, pedindo o pagamento
de 10:541$032, pela verba-Exereicios findos.
-Relacione-se.

Abraharn Tatsch, pedindo o pagamento de
1:623$600, pela verba-Exercícios findos.-
Relacione-se .

Dia 30

Guichard & Comp., pedindo providencias
relativas á execução da lei do Imposto de
consumo de bebidas alcoolicas, em alguns
Estados, na parte referente á bebida vermouth,
que, como o bitter, segundo a citada lei - e
circular n. 33, de 1896, julgam os supplican-
tes isenta de imposto, visto ser considerada
medicinal.-Não procede a reclamação. A
circular n. 33, de 10 de ages-te do 1896,
a que alindem os supplicantes, refere-se
ao regulamento approvado pelo decreto
n. 2.353, de 6 de abril daquelle anno. A ta-
rifa então em vigor considerava o vermouth
como vinho medicinal, o que não acontece
com a tarifa approvada pelo decreto n:2.743,
de 17 de dezembro de 1897, no regimen
da qual foi expedido o regulamento de
30 do mesmo mez para a arrecadação do
imposto do consumo de bebidas e que presen-
temente vigora. Accresce que o meio regular
de reclamar-se contra as decisões das re-
partições de fazenda ó a interNsição de re-
curso com as formalidades legaes.

Western and BT'azitian Telegraph Company,
pedindo o pagamento de 3440, proveniente
da expedição de quatro telegrammas.-De-
claro qual a autoridade que expediu os tele-
gram mas a que se refsre,

Dia 4 de janeiro de 1899

Expediente do Sr. Ministrei

Ao /slinisterio da Industria, Viação o Obras
Publicas :

N. 1-Remettend o as tabellas explicati vas
das despesas daquelle Ministerio p ira o ex-
ercicio de 1899, afim de serem alteradas de
accordo com a lei n. 350, de 31 de dezembro
proximo findo, e devolvidas,em seguida, para
os fins convenientes.

- Ao administrador da Imprensa Nacio-
nal

N. 1-Autorizando-o a fornecer directa-
mente á Aifandega do Rio de Janeiro estam-
pilhas do imposto do consumo de bebidas, á
proporção que forem sendo requisitadas por
aquenta, repartição.

Dia 5

Ao Ministerio da Guerra

N. 1-Communicando que, em virtude de
resolução do Sr: Presidente da Republica,
fica á disposição do Ministerio das Relações
Exteriores o predio contigo° ao palacete
Itamaraty.

- Ao Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal :

N. 1-Fez-se identica communicação.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Requerimento despachado

Dia 4 de janeira de 1890

Pelo Sr. directos'

Eduardo Fontainy, pedindo pagamento da
importancia que despendeu com o enterro de
seu pae Candido da Silva Fontainy, ex-por-
teiro da Imprensa Nacional.-Selle a conta
da empreza funeraria [que apresentou.
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Domonstraon dos Cabanos conclnidos o entrones durante o moz de timbro de 1898

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro 	
Caixa da Arnertisação 	 	
Directoria da Contabilidade 	

e	 do Expediente
3.	das Retidas Publicas 	

Recobedoria 	
Tribdnal de Contas	 .

Ministerio das Relaçiies Exteriores

Secretaria cio Estado 	

7.900

.	 .	 .

1.100	 	
1.500	 	

500	 	
10.000	 	

300 6.500
4 550

37.000	 	

2
12

7 1.000

..	 1	 	

2 	
2 	

.... ..	 • • .	 .

81:6002000

1650000
2558000

21:4148000
1.5152000

64:7588000
170$000
242000 88:3012000

3:2088000

Ministerlo da Guerra

Arsenal de Guerra da Capital Federal 	 	
Intondencia da Guerra	 	
Repartição do Ajudante General 	

Quartel Mestre General
Secretaria de Estado 	

Ministerio da Marinha

Contadoria da Marinha 	
Escola Naval	 	
Quartel General da Marinha 	 	
Ropartição da Carta Maritima 	
Secretaria de Estado 	

Ministerio da Justiça

Corpo de Bombeiros 	
Camara. dos Deputados	 	
Directoria Geral de Saude Publica 	 	 •
Secretaria de Estado . 	 .	 .	 	

Policia .	 .	 .	 	
>	 da Presidencia da Republica 	

Senado Federal 	

Ministerio da Industria

Directoria'Geral dos Correios 	
Inspecção Geral das Obras Publicas. 	 .	 	
Repartição Geral dos Telegraphos 	 .	 .	 .	 	
Secretaria de Estado 	

Repartiçães nos Estados

Alagdas 	
Amazonas 	
Bahia 	
Minas Geraes	 	
Rio Grande do Sul 	

PARricuLARES 	

MoVàlENTo DA	 TriEnOURARIA-- Obras impressas
>	 >

Diario	 Officio,/ 	 	 Public:nó-as particulares	 	
Ditas oftleiaes	 	
Dita do Diario
Assignaturas	 	
Numeres avulsos 	

2.000

21.600

48.002

7.210

305.500

90.400
250

22.100

500	 	

000	 	

5.100	 	
1.700	 	

45.000	 	

4.000	 	
20 .000	 	
20.000	 	

•	 •

750

3.200
.	 .	 .

1	 	
...

4 000

1.000

3 050

SOO

0.202

23.600

200	 	

2.400	 	

4.750	 	

..

•

3
..

4

4	 	

16	 	

5.000

1.200

2 	
2 	
3 	

2 	

5 	

17 	
145 	

6 	

12 	
20 	

43 

.	 ..

...

.	 .

2

..

...

11

7

78

29	 	

.	 . 

..	 •

•

. 	 •

• S72:000
.	 .	 .	 .

108000
1508000
258000
293000

2058000 419$000

12:2383000

26:256$700

39:2102750

3:6930500

13:790$000

1458000
1702000
8432000

458000
11'0352000

210000
7:4600000
1.3438500
9:8702000

2970000
11000

7.1512700

6:7700750
1•338$000
4.1852000

26.9232000

808000
4002000
400800(

2:6772000
1382500

675.312

vendidas
pertencentes

do Congresso	 	

4.287

aos

99.052

Ministerios	 	

48 7.200 207 •...I	 2 133	 8.472.000 192:1242950

1:1740600

23:4610500

8388100
3368500

3652$800
5:4802800

14'0008000
728000

2522900

Secção Central da Imprensa Nacional, 30 de novembro de 1393.-- O chefe interino, J. A. Pinheiro de Carvallw.



impossibilidade de liquidar-se ,a dita conta,
afim de ser opportunamente submettido á
apreciação do Tribunal de Contas, o respe-
ctivo processo.

A' Contadoria, transmittindo, afim de
mandar organizar o competente processo para
pagamento, a factura, na importancia de
935, de que é ci edora a Sociedade Anonyma
Marcenaria Brazi leira.

Ao Ministerio da Fazenda, restituindo es
documentos que acompanharam o aviso de
17 de agosto ri o corrente anno e apresentando
a justificaçÃo produzida perante a auditoria
de Marinha para a habilitação de D. Emilia
Leopoldina da Silva Tavares e seus filhos, ao
montepio e meio soldo deixado por deu finado
marido e pae P tenente reformado da Armada
Rufino Luiz Tavares.

Ao chefe do estado-maior-general da Ar-
mada

Autorizando a desligar da Escola de Apren-
dizes Marinheiros da Parahyba, os menores
Antonio Caetano da Silva e João Salustiano
da Silva.

— Mandando contar ao capitão de fragata,
José Gonçalves Leite, como de embarque
nesse posto, ao qual foi promovido por de-
creto de 14 de novembro ultimo, contando a
antiguidade de 16 de abril de 1894, o periodo
de dous annos, tres mezes e 28 dias em que
esteve embarcado em diversos navios, de ac-
cerdo com o parecer do conselho naval em
consulta n. 8.050, de 14 do corrente.

— Remettendo as patentes dos guardas-
marinha tsafirmados Rogerio Augusto de
Siqueira, Anaphilophio Reis, Egas Muniz da
Silva. Hyppolito Plech Areias, Nuno Alvares
Pirajá da Silva, Luiz Pereira Pinto Gaivão,
Tancredo de Alcantara Gomes, Alfredo Regi-
naldo Teixeira, Americo de Azevedo Mar-
ques, Cesar do Amaral Gama, Josó Machado
do Castro e Silva, Americo Jos:s Cardoso,
Raul Tavares, Torquato Diniz Junqueira,
Mario Carlos Lahmeyer, Carlos Pereira Gui-
marães, Armando Ferreira, Josi's Francisco
Guimarães Neto, Francisco Rad ler de Aq u i no
e Ricardo Greenhalgh Barreto.

Ministorio da Guerra
Por portaria de 3 do corrente, foi nomeado

o medico civil Dr. Francisco Monteiro Alves
medico adjunto do exercito na guarnição do
Estado do Rio Grande do Sul.

—Por outras de 4 do corrente, foram no-
meados: o 1° tenente do 1° batalhão de enge-
nharia Salvador Barbalho Uchoa Cavalcanti
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Balamo da Mita Dogma Elo luz 1 llumbro do 1893

Receita

Importancia dos trAballiol das officinas, venda de obras impressas, publicações, assignaturas e venda avulsa do Diario Offleial, etc., con-
forme a demonstração 	

Saldo que passou do mez de outubro

Despeza

217:2568050
216:424706

433:6763816

Pessoal
Vencimentos da Administração e Secção Central 	 	 3:520$000

tem da Redacção do Diario	 1:306$666	 4:82e366

salarios dos operarios das oflleinas 	 	 89:903$844
Material :

Importancia do material consumido nas ollicinas 	 	 42:764$921
Expediente

Material de expediente e despezas miadas 	 	 85$600 137:584031

Saldo que passa para dezembro 	 	 296:095S815

433:676.5816

Secção Central da Imprensa Nacional, 30 de novembro de 1898.-0 chefe interino, T. A. Pinheiro de Carvalho.

Ministorio da Marinha
Expediente de 31 de dezembro de 1808

Ao Ministerio da Industrio,. Viação a Obras
Publicas, consultando si. pela Repartição
Geral dos Telegretplios, podem ser realizados
os reparos do que precisa a linha telepho-
nica da enfermaria de beribericos de Capa-
cabana, independentemente de indemnização,
á semelhança do que foi recentemente orde-
nado a respeito de repartições dependentes
do Ministerio da Guerra.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitando os
seguintes pagamentos

De 8:237$226, de que são credores diversos
officiaes e praças da armada, por dividas de
exercidos findos, conforme os proesses ns.
3.003, 3.282 a 3.208;

Do 1:85i$990, proveniente de despezas da
verba—Munições de bocca,—do actual exer-
cido, conforme a folha n. 786

Do 60:516$774, de que à credor Jos') Pia-
eido do Valles Rego, segundo a folha n. 787

De 41:091$931, proveniente de fornecimen-
tos ao hospital e Commisseriado Geral da Ar-
mada, nos mezes de novembro ultimo e
dezembro corrente, conforme as facturas an-
nexas á reclamação n. 49.

De 36:670$680, ao Lloyd Brazileiro, con-
forme as facturas constantss da respectiva
nota.

—Ao Tribunal de Contas :
Restituindo as facturas de Francisco Pinto

de Oliveira e Vicente da Cunha Guimarães,
cujo registro dependia da remessa e cópias
dos respectivos contractos, já enviadas pela
Contadoria deste Ministerio

Declarando, quanto .ao pagamento da folha,
na Importando. de 2:380668, de que é credor
o Banco Rio e Matto Grosso, que por este mi.
nisterio foram em tempo tomadas as provi-
dencias que no caso cabiam; e quanto ao de
40$, devido ao mestre alfaiate do Commissa-
niado Geral da Armada José Thomaz Barroso,
que é proveniente da diferença para menos
que 59 Verífigal ein p igamento • anterior e
lhe fóra descontada indevidamente para in-
demnização da divida para com a Fazenda
Naeional,

Ao chefe do estado-maior general da
Armadas transmittindo os papeis referentes
ao ifallecido commissario João Baptista de
Oliveira Gama, que teve sob sua responsabi-
lidade a conta do dep sito do trem bellico do
Arsenal de Marinha desta Capital e autori-
zando a providenciar sobre a justificação da

para o legar, que interinamente exerce, de
instructor da Escola Preparatoria e de Ta-
ctica do Realengo e o alferes do 9° regimento
de cavallaria Alfredo Nelson Teixeira mestre
de esgrima da mesma Escola.

•
Min isterio dos Negocies da Guerra .—N.110.

—Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1898.
O Sr. Presidente da Republica manda, por

esta Secretaria de Estado, declarar ao Su-
premo Tribunal Militar, para os fins conve-
nientes, que, conformando .se com o parecer
do mesmo Tribunal exarado em consulta do
12 deste mez relativa á verdadeira interpre-
tação a dar se ao disposto no § 1° do art. 7s
da lei n. 39 A, de 30 de janeiro de 1890, re-
solveu, em 16 do corrente, que as vagas de
tenentes do corpo deestado-maior de l u classe
sejam preenchidas por transferencia, era or-
dem de antiguidade, dos tenentes ou 1" te-
nentes dos corpos arregimentados q c eenham
o curso de estado-maio ou de engenharia
pelos regulamentos de 1869 e 1898,ou o curso
de estado-maior pelos regulamentos de 1874 e
1890, todos com approvações plenas nas ma-
tecias theoricas e praticas que consti-
tuem esses cursos; e que as vagas de ca-

' pitães no corpo de engenheiros sejam pre-
enchidas por ordem de antiguidade, metade
por promoção dos tenentes do estado-maior
de 1° classe e das tres armas e a outra me-
tade por transferencia de capitães arregi-
mentados, uns e outros com o curso de es-
tado-maior e engenharia pe'os regulamentos
de 1889 e 1898, ou com o curso de engenharia
pelos de 1874 e 1890, todos com approvações
plenas nas meterias theoricas e praticas que
constituem esses cursos.—J. N. de Medeiros
Mallet.

Sr. Presidente da Republica—Por inter-
medio do Ministerio da Guerra, em aviso de
29 de novembro ultimo, mandastes remetter
a este Tribunal, para sobre elles emittir pa-
recer, os papeis referentes á consulta que faz
o 2° tenente do 4" batalhão de artilharia
Pompeu Jacome, alumno da Escola Militar do
Brazil, sobre a verdadeira interpretação a
dar-se ao disposto no § 1 0 do art. 70 da lei
n. 39 A, de 30 dejaneiro de 1892, A consulta.
é concebida nos seguintes termos:

«Considerando que em todos os regula-
mentos adoptados nas Escolas Militares só
podem estudar o curso especial os alteamos
que obtiveram approvações plenas nos exa-
mes dos annos anteriores
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Considerando que no regulamento de 1874
só podiam tirar o curso de engenharia os
alumnos que próviamente tivessem obtido
plenamente no curso de estado-maior ;

Considerando que no regulamento de 1890
só podiam tirar o curso de estado-maior os
alurnnos que tivessem sido approvados nas
matarias do anno anterior ;

Considerando que no regulamento de 1839
e no actual do 1898 das Escolas Militares os
corsos de estado-maior e. de engenharia são
conjunctos, perquan,o os alumnos que forem
simplificados alo curso de engenharia são
simplificados forçosamente no de estado-
maior, e mesmo porque todos os alumnes que
forem simplificados no 1° anno do curso espe-
cial, cujos estudos são especiaPdades do curso
do estado-maior, não poderão continuar o
curso de engenharia ;

Considerando que no Alnaanah .211 ilitariestá
averbada, nas observações relativas a cada
official, a approvação simples do curso es-
pecial, quer do estado-maior, quer de enge-
nharia, conforme o regulamento ;

Considerando ainda que para os alumnos
tirarem o curso especial todos os regula-
mentos exigem approvaçõos plenas em todo o
curso antecedente;

Considerando que o art. 7° da lei n. 3.169,
de 14 de julho de 1893, diz: «As vagas de te-
nentes do estado-maior de 1° classe serão
preenchidas por promoção de 2 c0 tenentes de
artilharia e dos alferes de cavallaria e de in-
fantaria que tiverem o curso completo do
estado-maior com approvações plenas, obser-
vando-se a ordem do antiguidade» ;

Considerando que o § 1° do art. 70 da lei
n. 39 A, de 30Ide janeiro de 1892, diz: «As
vagas de tenentes do estado-rnaior de l s classe
serão preenchidas em ordem de antiguidade
por transferencia dos tenentes ou tenentes
das armas combatentes legalmente habili-
tados»;

Consulta ao Sr. Ministro da Guerra si a
habilitação legal de que falia o § 1° do
art. 7° da lei de 30 de janeiro de 1892, con-
siste ou não na approvação plena das mata-
rias que constituem os dons cursos separados
de estado-maior e de engenharia pelo re-
gulamento de 1874 e 1890 e nas materias
que conjunctameute formam o curso de
estado-maior e engenharia pelos regulamen-
tos de 1889 e 1898.»

Informando sobre o assumpto dessa con-
sulta, diz a 20 secção da Repartição de Aju-
dante-G eneral:

A lei n. 3.169, de 14 de julho de 1883, pre-
ceitiia o seguinte:

Art. 4.° As vagas que se derem no corpo
de engenheiros serão preenchidas desde já,
metade por promoção entre os actuaes te-
nentes de estado ,maior de 1° classe e os
1 0 ' tenentes de artilharia legalmente habili-
tados e metade por transferencias dos capi-
tães do estado-maior de l a classe, de arti-
lharia, de cavallaria e de infantaria, por
ordem de antiguidade, entre os que tiverem
o curso completo de engenharia militar,
com approvações plenas em todas as materias
theoricas e praticas, e não renunciarem este
direito.

Art. 5.0 Depois de promovidos os tenentes
de estado-maior de 1° classe e os 1 0' tenen-
tes de artilharia, actualmente habilitados,
o preenchimento das vagas de capitães de
engenheiros será feito somente por transfe-
rendias dos capitães do estado-maior de 1'
classe, de artilharia, de cavallaria e de
infantaria nas condições acima designadas.

Art. 6.° Para as vagas de capitães do
estado-maior de P classe concorrerão desde
já:— por promoção, na razão de dous terços,
os tenentes deste corpo, e por transferencia,
na razão de um terço, os capitães de arti-
lharia, de cavallaria e de infantaria que
tiverem o curso completo de estado-maior,
com approvações plenas, observando -se a ordem
de antiguidade.

Art. 7.° As vagas de tenentes do estado-
maior de 1' classe serão preenchidas por
promoção dos 20" tenentes de- artilharia e

dos alferes de cavallaria e infantaria, que
tiverem o curso completo de estado-maior
COM approvações plenas, observando-se a
ordem de intiguidade.

Destas disposições se deprehende
1°, que só podem ser promovidos a tenentes

do estado-maior de l a classe os officiaes que
tiverem o respectivo curso com approvações
plenas;

2°, que só podem ser transferidos para
este corpo os capitães das tres armas que
tiverem o respectivo curso com approvações
plenas ;

30, que a expressão legalmente habilitados,
empregada nos artigos citados, importava
em approvações plenas em todas as matarias
theoricas e praticas, quer no curso de
engenharia, quer no de estadcsmaior, con-
forme a transferencia fosse para o corpo de
engenheiros ou para o de estado-maior.

O decreto n. 1.351, que regula o access()
aos postos de officiaes nas diferentes armas
e corpos do exercito, estabelece o seguinte

Art. 6. 0 As vagas de tenente de estado-
maior de classe serão preenchidas por pro-
moção,e por ordem de antiguidade, pelos 2°°
teneates de artilharia e alferes de infantaria
e cavallaria legrlmente h cbilitados

Art. 7.° O p:eenchimento das vagas de
capitão do corpo de engenheiros será feito
por transferencia, e por ordem de antigui-
dade, pelos capitães de estado-maior de la
classe do artilhar'as cavallaria e infantaria,
legalmente habilitados, não sendo permittida
a renuncia á transferen&a.

Na deficiencia de capitães, serão preenchi-
das por promoção e por ordem de antiguidade
pelos tenentes ou Ps tenentes do exercito que
estiverem legalmente habilitados.

Art. 8. 0 As vagas que se derem do cas*ão
no estado-maior de l a classe serão preen-
chidas, na rag.co de dons terços por pro-
moção pelos tenentes do corpo e o terço res-
tante por transferencia dos capitães das
armas combatentes que estiverem legalmente
habilitados, tanto em um como em outro caso,
por ordem de antiguidade, não sendo permit-
tida a renuncia á transfarencia.

O av i so de 18 de fevereiro do mesmo anno,
publicado na ordem do dia n. 173, a paginas
169, esclarece duvidas em relação a al6 uns
artigos do decreto n. 1.351 citado, determi-
nando

1 0, que para as transferencias de que tratam
os arts. 7° e 8° do citado decido de 7 do cor-
rents (fevereiro de 1891), tanto para o corpo
de engenheiros, como para o de estado-maior
de l a classe, é necessario que os capitães ha-
bilitados tenham approvações plenas em todas
as materias theoricas e praticas dos respe-
ctivos cursos

2°, que Os capitães do estado-maior de 1"
classe que, em virtude do decreto n. 3.169,
de 14 de julho de 1883. renunciarem a trans-
ferencia para o corpo de engenheiros, entram
em relação comam os que não renunciaram,visto
não lhes ter aproveitado a renuncia antes da
publicação do citado decreto.

Mais uma vez se firmou que a expressão
legalmente habilitados, empregada na lei, si-
gnificava ter o official approvações plenas em
todas as matarias theoricas e praticss do
curso de engenharia ou de estado-maior de
Ps classe, conforme o caso de que se tra-
tasse, se referisse a um ou a outro corpo.

E assim devia ser, porquanto na lei do 1883,
tendo-se empregado as palavras legalmente
habilitados,0 seu contexto claramente definiu a
significação dessa palavra, exigindo approva-
çao plena ; a nova lei de 1891, empregando
as mesmas palavras, sem outra restricçao ou
explicação, õ claro que subsistia a mesma
interpretação, pois só foram revogadas as
disposições em contrario ( art. 15) e na de
que tratamos não havia contradicção.

Nessa conformidade de interpretação é que
foi expedido o aviso de 18 de fevereiro refe-
rido.

A lei n. 39 A, do 30 de janeiro de 1892,
que fixa as forças do terra para esse exercicio,
em seu art. 7°, determina o seguinte

Art. 7. 0 Deverão cessar desde já as trans-
ferencias de capitães do corpo de estado-
maior de 1' classe para o da engenharia.

§ 1.0 As vagas de tenentes do corpo de
estado-maior de 1° classe serão preenchidas,
em ordem de antiguidade, por transferencias
dos tenentes ou 1 0 ' tenentes das armas com-
batentes, legalmente habilitados.

§ 2.° As vagas de capitães no corpo do
engenheiros serão preenchidas, por ordem do
antiguidade, metade por promoção dos te-
nentes do estado-Liados de l a classe e das tres
armas e a outra metade por transferencia
dos capitães arregimentados, uns e outros
legalmente hab .litados .

§ 3.° As vagas de que tratam ia fine o
art. 80 da lei n. 1.351, de 7 do fevereiro
de 1891, e o precedente da presente lei serão
preenchidas, na falta de capitães, por pro-
moção em ordem de antiguidade dos tenentes
do estado-maior e das tres armas, bgalmente
habilitados.	 •

O art. 23 da mesma lei revoga as dispo-
sições em contsario.

Não distinguindo a lei de modo explicito a
significação da expressão legalmente habili-
tados, não é permittido dar-lhe outra inter-
pretação diferente da que tinha at 1/2 então
pela lei de 1891, e claramente definida pela
de 1883, em que se exigiam approvações
plenas para os que pretendessem passar para
os corpos de engenheiros e de estado-maior.

Si o legislador tivesse em mente deter-
minar que para taes transferencias ou pro-
moções bastaria ter o curso respectivo,
quaesquer que fossem as approvações com
mais propriedade teria usado da expressão
habilitado com o respectivo curso ; si a inten-
ção da lei fosse alterar a interpretação atá
cotão seguida, teria sido empregada outra
expressão e não a mesma usada anterior-
mente, cujos effeitos eram conhecidos; e, ainda
mais, na lei recente é invocada uma dispo-
sição anterior para substituil-a por outra,
empregando-se os mesmos termos referentes
a habilitações.

E' claro, pois, que as habilitações definidas
eia lei para se pertencer ao corpo de enge-
nheiros ou de estaddonaior são—ter-se appro-
vações plenas em todas as materias theoricas
e praticas dos respectivos cursos.

E' esta a interpretação dada a lei até
presente, o, sem que haja r ma resolução do
Poder Executivo dando outro procedimento
ou uma outra disposição legislativa alterando
a anterior, não é licito dar-se á lei actual
significação diferente da exigencia consuetu-
dinariamente praticada.

Compulsando-se o Almanah Militar, veri-
fica-se que o capitão de artilharia Ivo do,
Prado Monte Pires da Franca não foi trans-
ferido para o estado-maior de l a classe por
ser simplificado em matarias do respectivo
curso; nas mesmas condições acha-se o ca-
pitão Joaquim Balthazar de Abreu Sodró;
outros exemplos ha de ter-se até o presente
exigido as approvações plenas para os fins
indicados.

Assim, julga a secção que a verdadeira in-
terpretação do § 1° do art. 7 0 da lei n. 39 A,
de 30 de janeiro de 1892, é que devem ters
approvações plenas em todas as materiaas
theoricas e praticas que constituem o cur.'so
de estado-maior os tenentes ou 1 0° tonesites
das armas combatentes, para que possam ser
transferidos para o corpo do estado-madar de
li classe.

O general de divisão que exercia então o
cargo de ajudante-general concordou com
esta informação,com a qual este Tribunal talas-
bem está de inteiro accordo.

Não foi só na lei n. 39 A, de 30 de janeiro
de 1892, que se empregou a expressão legal-
mente habilitados. Sem mais explicações.
O decreto n.1.351, de 7 de fevereiro de 1891,
e a lei n. 3.169, de 14 de julho de 1883, que,
como a lpi de janeiro de 1892, tratam do
preenchimento das vagas de capitães no corpo
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de engenheiros e de capitães e tenentes no de
estado-maior de l a classe, tarabem empregam
essa expressão.

Não havendo na ultima lei disposição al-
guma que explique tal expressão, ella não
pôde ser tomada em sentido diferente da-
quelle em que o foi nas leis anteriores refe-
rentes ao mesmo assumpto.

O aviso de 18 de fevereiro de 1891, do
mesmo Governo que expediu o decreto de
7 do mesmo mez e anno, deixa claro que a
expressão legalmente habilitado, usada nesse
decreto, equivale a-com approvações plenas
em todas as meterias theoricas e praticas do
respecivo curso.

A lei n. 3.169, de 14 de julho de 1883, diz:
Art. 4. 0 As vagas que se derem de capitão

no corpo de engenheiros serão preenchidas
desde já metade por promoção entre os actuaes
tenentes do estado-maior de I s classe e os
1" tenentes de artilharia legalmente habili-
tados, e metade por transferencia dos capitães
de estado-maior (le l a classe, de artilharia,
eavallaria e infantaria, por ordem de anti-
guidade, entre os que tiverem o curso com-
pleto de engenharia militar com approveteões
plenas em todas as meterias theoricas e pra-
ticas, etc.

Si esta lei não especifica quaes as habi-
litações leg ies exigidas aos tenentes de
estado-maior de l e clãsse e aos 1° 3 tenen-
tes de artilharia para o accesso ao posto de
capitão de engenheiros, é que as emprega
com rsigniticação já expressamente definida
em lei anterior.

Com efeito, o decreto n. 5.673, de 27 de
junho de 1874, promulgado em virtude da
autorização concedida pela lei n. 2.261, de
26 de março de 1873, havia estabelecido nos
artigos infra transcriptos as habilitações ne-
cessarias para a inclusão dos officiaes nos
corpos de engenheiros e de estado maior do
Ia classe.

Art. 3.° As vagas de capitães do corpo de
engenheiros que se derem por occasião
presen á organização e posteriormente, serão
preenchidas de conformidade com o regula-
mento de 31 de março de 1851 rr entre os
tenentes de estado-maior de l a clasNe e Pe te-
nentes de artilharia, sendo condicao indis-
pensavel que possuam as .necessarias habili-
tações theoricas e praticas e tenham appro-
vações plenas em todas as doutrinas do curso,
inclu-ive desenho e exercícios praticos proprios
de engenharia.

Art. 4.° As vagas de tenentes do estado-
maior de l a classe serão preenchidas por pro-
moção, de conformidade com o regulamento
de 31 de março de 1851, de entre os te-
nentes que tiverem obtido em todo o respe-
ctivo curso approvações plenas e grãos que
correspondam e. essa approvação em exerci-
dos praticos.

Art. 7.° Só por °ocasião da presente re-
organização poderão ser transferidos para
os postos de capitães do estado-maior de
I a classe officiaes de outras armas, que pos-
suam as necessarias habilitações.
• Consequentemente,a habilitação legal para
o preenchimento das vagas dos postos de ca-
pitão nos corpos de engenheiro e de estado-
maior de l à classe, e de tenentes neste, era,
além do que exige o regulamento de 31 de
março de 1851, ter o official o curso respe-
ctivo completo com approvações plenas em
todas as meterias; inclusive desenho e exerci-
cios pratieos.

Portanto, empregando a lei de 1883, o de-
creto do Governo Provisorio de 1891 e a lei
de 1892 as palavras legalmente habilitados
sem explical-as, não se pede deixar de to-
mal-as na accepção do- CM approvaçaes
plenas em todas as ta (terias theo ricas e prati-
cas do respectivs curso-, como está em ou-
tros termos na lei de 1874. Nada pede justi-
ficar outra interpretação. Nem se compre-
hende que a lei de 1892 viesse annullar a
oxigenem de aPProvações plenas adoptada, e
sem interrupção cumprida,desde 1874.

Sempre se tem entendido, mesnio depois I

de promulgada a lei de 1892, que não pede

ser transferido para os corpos de engenheiros
e de estado-maior de l a classe quem não
tenha obtido approvações plenas em todo o
curm).

Alem dos casos do capitão Ivo do Prado e
Abreu Sodre, referidos pela 22 secção da Re-
partição do Ajudante-General, ha ainda a
citar o seguinte:

Foram transferidos para o estado-maior
de 1 3 classe em 1° de fevereiro de 1897, isto
é, ha quasi dous annos, o tenente de cavai-
leria José da Silveira Villa Lobo Junior e o
1 0 tenente de artilharia Agostinho de Souza
Neves Junior, mais moderno do que o te-
nente, tambem de cavallaria, Virissimo José
de Souza, que não tem sido transferido por
ter tido approvação simples. Nenhuma re-
clamação tem havido ; tão enraizada está a
doutrina de que, para o preenchimento das
vagas de capitão nos corpos de engenheiros
e de capitão e tenente no estado-maior de la
classe, é imprescindivel a condição de aP-
provaeões plenas em todas as meterias theo-
ricas e praticas do CIMO respectivo.

Assim, o Supremo Tribunal Militar, de
accordo com o disposto na lei n. 39 A, de 30
de janeiro de 1892, é de parecer que as
vagas de tenentes do corpo de estado-maior
de 1° classe devem ser preenchidas por trans-
ferencia em ordem de antiguidade dos te-
nentes ou 1" tenentes dos corpos arregi-
mentados, que tenham o curso de estado-
Maior e engenharia pelos regulamentos de
1889 e de 1898, ou o curso de estado-maior
pelos regulamentos de 1874 e 1890, todos
com approvações plenas nas meterias theo-
ricas e praticas que constituem esses cursos;
e que as vagas de capitão no corpo de en-
genheiros (levem ser preenchidas por ordem
de antiguidade, metade por promoção dos
tenentes do estado-maior de l a classe, e das
tres armas, e a outra metade por transfe-
rencia de capitães arregimentados, uns e
outros com o curso de estado-maior e enge-
nharia pelos regulamentos de 1889 e 1898, ou
cara o curso de engenharia pelos do 1874 e
3390, todos com approvações plenas nas

nsaterias theoricas e praticas que constituem
esses cursos.	 •

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1898. -
Pereira Pinto.-Miranda Reis. -E .Barbosa.
-Tude Neiva.-C. Netto .-B. Vasques .-F.
A. Moura.-J. Thomaz Cantu.cria.

RESOLUÇXO

Como parece, 16 de dezembro de 1898.-
Campas Salles.-Mallet.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 5 de janeiro de 1899

D. Emitia Laudelina dos Santos, reque-
rendo a pensão a que tiver direito por fene-
cimento de seu pae,João José dos Santos, te-
legraphista de 3 a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.-Prove que se acha ainda
solteira.

D. Firmina Cony e Oliveira, idem, idem,
idem, por fallechnento de seu marido Mo-
desto Alves de Oliveira, agente comprador
da Inspectoria Geeal das Obras Publicas.-
Deferido.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 5 de janeiro de 1899

Devolveram-se:
Ao administrador da ilha das Flores as

contas do Lloyd Brazileiro, para serem ra-
tificadas, tendo em vista a clausula 19° do
decreto n. 857, de 13 de outubro de 1890;

Ao director geral dos Correios a conta de
passagem para o Ceará, concedida a um em-
pregado, afim de declarar si tal empregado
foi ou não em cominissão.

-Remetteu-se ao administrador da ilha
das Flores a distribuição do credito «Recebi-
mento, agasalho e transporte de irnmigrantes
expontaneos », do exercicio de 1899, para
cingir-se ás despezas circutescriptas ás con-
signações.

-Recommendou-se em circular aos fiseleg
de contractos de burgos agricolas para ate
o dia 15 de fevereiro proximo enviar um re-
latorio dos serviços effectuados no anno pas-
sado..

Requerimento despachado

Dia 5 do janeiro de 1899

Jorge Rasmus Petersen, Luiz Drummond
Franklin, John Mc. Leod Murphy, Alexandre
Borges Bailly, pedindo privilegios de in-
venção.-Compareçam nesta directoria geral,
afim de receberem guia para pagamento do
sello.

Inquerito procedido na Directoria Geral
dos Correios pela commissão nomeada por
aviso do Ministerio da Industria,Viação
e Obras Publicas, de 12 de dezembro de
1898

(Continuado do n. 4)

Relatorio da commissao de inquerito na Re-
partiçao Geral dos Correios no anno de
1898.

Tendo examinado detidamente o menu).-
rendem de Adriano J. S. Nogueira, entrado
na Directoria Geral dos Correios no dia 17
de maio de 1898 (doc. n. 1), e confrontando
os depoimentos das testemunhas (does.
ris. 2, 3, 4, 5,6, 7, 8,9 e 10), todos aqui jun-
tos, a commissão verifica:

1..
Que Adriano J. S. Nogueira, negociante

estabelecido nesta praça com armazem de
moveis á rua da Alfandega n. 129, apresen-
tou á Directoria Geral dos Correios um
memorandum propondo o fornecimento de
chapas de ferro esmaltadas com disticos,
ditas «Linhas do Correio» (docs. ns. 1, 2, 3,
4, 5, 6 e 8).

2..

Que esse memoranduni foi registrado no
protocollo geral de entrada da Directoria
Geral dos Correios no dia 17 de maio do cor-
rente anno (docs. 1, 2, 4 e 7).

3•°

Que nesse mesmo dia a Contadoria Geral
recebeu o dito memorandu7n ás 2 horas e
55 minutes da tarde, para dar cumprimento
ao primeiro despacho, que se encontra no
verso, datado de 12 de maio e assignado pelo
sub-director F. Gonzaga (docs. ns. 8 e 9).

4.°
Que, attenta a recommendação de urgen-

eia que trazia, foi sem perda de tempo infor-
mado pelo chefe da 2e turma da Contadoria
Geral Jorge Brown e pelo contador geral
Francisco Genelicio Lopes de Araujo, e nesse
mesmo dia 17 devolvido á Sub-directoria
(docs. as 1, 7, 8 e 9).

5•0
Que, recebido o papel pelo sub director

Feliciano José Neves Gonzaga, foi por este
despachado com data de 12 de maio, autori-
zando a compra dos objectos constantes do
memorandurn (docs. ns. 21 e 3).

6.°
Que as dataá manuscriptas que precedem o

despacho final de autorização do sub-director,
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Gonzaga se acham grosseiramente viciadas,
tendo sido postas de acccrdo com a data do
despacho final, 12 de maio (doc. n. 1).

7•0
Que o director geral effectivo, tendo go-

sado licença, reassurniu o exercício de seu
cargo no dia 14 de maio deste anno (docs.
ns. 2, 4 e 5).

8.°
Que a necessidade de regularização do ex-

pediente não obrigava a assignatura pelo
sub-director do papeis entrados na repartição
fóra de sua gestão ; e que menos isso foi
feito com assentimento do director geral
effectivd (docs. ns. 3 e 5).

9•0
Que, pela natureza do material que consti-

tue o objecto do memorandum em questão,
trata-se de uma despeza perfeitamente adiavel
(docs. ns. 1 e 4).

10.0
Que a firma Adriano J. S. Nogueira foi a

unica a apresentar proposta, contra as praxes
estabelecidas pelo director geral effectivo,
que exige pelo menos tres (docs. ns. 4 e 6).

11.0
Que o material que constitue o assumpto

da proposta só entrou para o almoxarifado
da Directoria Geral dos Correios no dia 31 de
agosto do corrente anno, em contrario ao que
allega o sub-director Gonzaga em seu de-
poimento ( docs. ns. 4, 6 e 3 ).

12.°
Que as boas praxes da repartição teem sido

alteradas, dando-se entrada de material no
almoxarifado com simples guia da Contadoria
Geral e sem a indispensavel autorização de
compra do director geral ( docs. no. 6 e 10).

13.°
Que o material tem sido comprado pelo almo-

xarife sem sciencia do director geral effe-
ativo, e até contra suas expressas determi-
nações e sem que para isso houvesse verba,
por ordem do sub-director e do contador
geral (doe. n. 6).

14.0
Que ha manifesta contradicção no depoi-

mento do contador geral ( doe. n. 5) quanto
á época em que foi feita a encommenda, e no
depoimento do sub-director (docs. OS. 305  )
quanto á data da encominenda e da entrada
do material para o almoxarifado.

E a commissão, á vista do que precede, con-
clue

1°, que o sub-director geral. dos Correios
Feliciano José Neves Gonzaga, excedendo das
suas attribuições, lançou no memorandum de
Adriano J. S. Nogueira, entrado na Directo-
ria Geral dos Correios no dia 17 de maio do
corrente anno, onde tomou o numero de
cardem 685, a autorização de compra que só
poderia ser dada pelo director geral effectivo,
então em exercicio desde 14 do mesmo mez;

2, que a declaração do sub-director dos
Correms reelciano José Neves Gonzaga, era
deu deaoirnea ',o (doc. n. 3), de ter autorizado
a compra por ter perfeito conhecimento de
que o material já havia tido entrada na re-
partição, não é verdadeira;

30 , que, quanto ao material comprado
pelo almoxarife, apezar da ordem em contra-
rio do director geral effectivo, baseada na
falta de verba, são por elle responsaveis o
sub-director Feliciano José Neves Gonzaga, o
contador geral Francisco Genelicio Lopes de
Araujo e o almoxarife Antonio de Souza
Martins.

--
A commissão, no penoso dever que lhe in-

cu nbiu o aviso do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, de 12 de dezembro
de 1898, teve de examinar seis outros do-
cumenuas, que, a seu convite, lhe foram em
originaes mostrados pela redacção d'O/arie,
todos dos fumos de 1881 e 1882, assignados

um por João W. de Mattos, ex-director ge-
ral dos Correios, quatro por W. Teixeira
Martins Ferro, ex-chefe da secção da inesula
repartição, e um sem assignatura, todos a
este processo juntos par publicas-fórmas, com
os ns. 11, 12, 13, 14, 15 e 16.

Da leitura desses documentos se evidencia
que Feliciano José Neves Gonzaga, então pra-
ticante de 2° classe da Directoria tora.1 dos
Correios, em serviço na sala dos raaistrados,
locupletava-se com todos os soltos de 100 réis
que, em virtude da alteração 6a do decreto
de abril de 1880, deviam ser adheridos aos
recibos de retorno da correspondendo. regis-
trada.

A' ausencia de taco documentas deve-se
talvez não ter a commissão de 1893 indicado
de modo concludente o responsavel pelos
valores extraviados de que trata a carta do
director W. de Mattos e o aviso do Ministe.
rio da Agricultura, Commercio e Obras Pu -
Miem, alludido no rela.torio da commissão
á pagina 24.

Capital Federal, 19 de dezembro de 1803.-
E. A. Victorio da Costa.—Francisco Mendes
da R wha.—Carlos Brandao.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 5 de janeiro dc 1899

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a p-ovidenciar no
sentido de ter passe livro em / a classe, entre
as estações Central e Norte, da mesma es-
trada, o engenheiro Francisco Ferreira Pon-
tes, fiscal das estrad is de ferro Mogyana
(Jaguará a Catalão), Uberaba a Cochim e Ca-
talão a Palmas, quando no desempenho de
suas funcções.

RECTIFICAÇ-A0

O quadro da tabella de vencimentos, pu-
blicado no Diario Official de 4 do corrente,
refere-se á Estrada de Ferro Central da Bahia
e não á Estrada de Ferro Central do Braail,
como, por engano, foi publicado.

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Casara° de Appellação

SESSÃO DA. CÂMARA CIVIL EM 5 DE JANEIRO
DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gues. — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Sra. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Muniz, Lima Drummond,
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos e Mi-
randa Ribeiro.

Aggravos de petiçõo
N. 633 — Aggravantes, João Marques &

Comp.; aggravados, Pupo de Moraes &
Comp., successores de Marques Cunha &
Comp.; relator, o Sr. desembargador Lima
Drummond.—Julgou-se por sentença a desis-
tencia.

N. 684—Aggravantes, Antonio Villela &
Comp.; agPaavados, Papo de Moraes &
Comp.; relator, o Sr. desembargador S.
Muniz.—Idem.

N. 697—Aggravante, Armando Rosa Pe-
reira; aggravado, Antonio Ferreira de Bar-
ros Junior; relator, o Sr. desembargador S.
Pitanga. — Negaram provimento ao ag-.
gravo n. 701, aggravante, Antonio Ribeiro
Velho de Avaliar; aggravados, Maneei. Gon-
çalves da Fonseca, depositario dos bans da
Companhia Evoneas Fluminense e barão de
Werneck, director-presidente da mesma com-
panhia; relator, o Sr. desembargadoa F.
Pinheiro.— Deram provimento ao aggravo
para que o juiz a quo defira a petição a t1s.2.
—Julguem afinal como for de direito, os Srs.
desembargadores Espínola e Dias Lima; não

tomaram parte no julgamento por serem
impedidos, os Srs. desembargadores Pitanga
e Drummond.

N. 60a—Aggiavantes, Compagnie Gendrale
des Chemin.; de Fer lirdsiliens; aggravado,
Dr. Francisco Pereira Passos; relator o Sr.
desembargador G. Cintra. — Deram provi-
mento ao aggravo, para que o juiz a quo,
reformando o despacho aggravado, prosiga
nos termos da execução de accordo com o
voto da maioria dos peritos .—Tomaram parte
no julgamento 03 Srs. desembargadores Es-
pinola, Dias Lima, Tavares Bostos e M. Ri-
beiro, por serem impedidos os Srs. dosem-
•bargadores S. Muniz, S. Pitanga e suspeitos
os Srs. desembargadores F. Pinheiro e Lima
Drummond. .

Appellações eiveis
N. 1.502—Appellante, Dr. Francisco Fer-

raz de Macedo; appellada, D. Maria Emitia
da Silva Monteiro; relator, o Sr. desembar-
gador G. Cintra.— Negaram provimento á
appellaçã,o, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores F. Pinheiro e Lima Drummond;
os Srs. desembargadores Espinola e Dias
Lima tomaram parte no julgamento por se-
rem impedidos os Srs. desembargadores S.
Pitanga e S. Muniz.

N. 1.588—Appellante, Leoncio Coelho do
Albuquerque; appellado, Custodio José Men-
des Guimarães; relator, o Sr. desembargador
Pitanga.—Julgou-se improcedente a appel-
lação.

N. 1.030—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal; appellados, Manoel
Antonio da Cunha e sua mulher; relator, o
Sr. desembargador S. Muniz.— Negou-se
provimento á appellação; sendo impelido o
Sr. desembargador Pitanga, tomou parte o
Sr. desembargador Espinola.

Appellações commerciaes
N. 1.334— Appellente, José Martiniano

Malheiros de Saldanha; appellados, os syn-
(ticos da massa fallida de Saaredra Almeida &
Comp.; relator, o Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.— Deram provimento á appellação,
para, reformando o accórdão appellalo, man-
dar prose,guir nos termos da fallencia; inter-
vieram os Sre.desembargadores Espinola,Dias
Lima e T. Bastos, por serem impedidos os
Srs. desemb irgadores Pitanga e S. Muniz e
suspeito o Si'. desembargador G. Cintra.

N. 860—Aepellan te, o Banco Iniciador de
Melhoramentos; appellado, Emanuel Paulo
Frank; relator, o Sr. desembargador G.
Cintra.—Deram provimento á aapellação
para, reformando a decisão appellada, julgar
improcedente a acção, conexa os votos dos
Srs. desembargadores Dias Lima eT . Bastos,
que com o Sr. desembargador Espinola,
tomou parte no julgamento por serem im-
pedidos os Srs. Pitanga, S. Muniz e Lima
Drummond.

N. 1.535 — Appellante, J. H. Lowndes &
Comp.; appellados, Antonio dos Santos Neves
e outros; relator. o desembargador G. Cintra.
—Negaram provimento á appellação, contra
o voto do Sr. relator; os Srs. Espinola, Dias
Lima o T. Bastos tomaram parte no julga-
mento por serem impedidos os Srs. desem-
bargadores Pitanga, S. Muniz e suspeito
Lima Drummond.

Appellaç 'do civel
N. 1.693—Anpellante, o Conselho do Tri-

bunal Civil e Criminal; appellado, Napoleão
Antonio Joaquim e sua mulher; relator, o
Sr. desembargador S. Muniz.—NegaraM
provimento á appellação.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petiçõo

N. 098 — Ag,gra,vante, Vicente de Paula
Bsstos; aggravado, o Banco da Republica do
Brazil.—Distribuido ao Sr. desembargador
F. Pinheiro.

N. 687—Aggravante, Antonio Gianini; asa
gravado, José Francisco Nicoláo Junior,a,



Rendimento do 2 a 4 de janeiro de

4899 	
Ideal do .dia 5 	

Em igual periodo de 1898 	

RECEBEDORIA

Rendimento de 2 a 4 de janeiro de

1899.. 	
Idem do dia 5 	

1.285:0341500
238:3163130

1.493:3503630
1.006:2?93720

140:1673603
24:3183570

MEU DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE .TANEIRO

Rendimento do dia 5 de janeiro
, de 1.899 	
Idem de 2 a 5 	  	

28:7063380
110:2163712
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D.stribuido ao Sr. desembargador F. Pi-
r heiro e novamente ao Sr. desembargador
Lima Drummond.
, N. 706—Aggravante, Adolf Span Comp;
ággravado, The Central Agency. —Distri bui do
ao Sr. desembargador Lima Drummond.

N. 686-1 0 aggravante, João Leal Nunes;
2" aggravante, D. Eudoxia dos Santos Mar-
ques Dias; aggravado, o Banco da Republica
do Brazil.—Distribuido ao Sr. desembargador
F. Pinheiro.

N. 717 — Ag•gravante, Manoel Rodrigues
Pereira; aggravado, Luiz Marques da Silva.
—Distribuido ao Sr. desembargador G. Cin-
tra.

N. 710 — Aggravante, Joaquim Vieira
Moura; aggravada, a Companhia Viação do
Brazil.—Distribuido ao Sr. desembargador
S. Pitanga.	 .

N. 716—Aggravante, Josephe Alkain e sua
mulher; aggravado, o Banco da Lavoura e
do Commercio do Brazii; relator, o Sr. desem-
bargador S. Muniz.

N. 702—Aggravante, Francisco José Freire;
aggravado, Miguel Velez.—Distribuido ao
Sr. desembargador S. Muniz.

PASSAGENS

Appellações cíveis

Ns. 1.512, 1.610, 1.687 e 1.733—Ao Sr.
desembargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.815—Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 1.625—Ao Sr. desembargador Salvador

Ns 1.660, 1.679, 180 e 1.772—Ao Sr. des-
embargador Lima Drummond.

Appellações commerciaes
N. 1.698—.A0 Sr. desembargador Fernan-

des Pinheiro.
Ns. 1.573, j.,478, 1.696 e 1 .659.—Ao Sr.

desembargador t tuilherme Cintra.
Ne. 1.356, 1.723, 1.729, 1.713, 1.762 e

1 .688.—Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

COM DIA.	 •

Appellações eiveis

Ns. 1.423, 1.522, 1.752 e 1.771—Ao Sr.
desembargador Lima Drummond.

N. 1.592— Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Accordãos publicados:
Ns. 1.510, 1.552 e 1.622.

RENDAS PUBLICAS

*LFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

164:4863173

Em igual periodo de 1898 	 	 97:533$799

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Idem de 2 a 5 	
Em igual periodo de 1898 	

Rendimento do dia 5 de janeiro
de 1899 	

166:9458988
165:3933365

38:9093546

NOTICIA RIO

Telegrammas— A S. Ex. o Sr.
Ministro da Fazenda foram dirigidos os se-
guintes:

JARAGUA', 1 de janeiro—A renda desta al-
fandega no mez de dezembro rindo elevou-se
a 311:792$710,sendo: importação,299:870$493;
addicionaes, 3:600$ ; interior, 5:197$790;
consumo,2:211$570; extraordinaria,1:169$143;
depósitos, 3:040$114; em igual periodo do ex-
ercicio passado, 113:993$478; diferença para
mais 117:799232. E' a maior renda mensal
até hoje conhecida.-0 inspector da alfan-
dega,

NATAL, 29 de dezembro—Esta alfandega
arrecadou no mez de dezembro ultimo
32:562$523, sendo: importação, 26:175$844
despacho maritimo, 470$000 ; addicionaes,
6:800$ ; interior, 2:378$204 ; consumo,
3:001$900 ; extraordinaeia, 74$975 ; depo-
sito, 554$800 ; em igual mez de 1897,
16;076$708, sendo: importação, 12:179$915
despacho maritimo, 30$; addicionaes,48$660;

1:782$760 ; consumo, 600$ ; extra-
ordinaria, 617$343 ; depositos, 540$120
diferença para mais em 1898, 16:485$725. —
Oliveira e Silva, inspector.

URUGUAYNÁ, 4—A alfandega arrecadou n°
mez findo 46:385$348, sendo : importaçã°
32:475$095; despacho maritimo 161:00; in -
terior 10:526$966; consumo 1:710$; extraor-
dinario 1:213$267;em igual mez do exercido
passado 31:116$568; diferença para mais
15:268$700; saldo disponivel 113:605$578-
O inspector C. Monteiro.

PENEDO, 6 — A renda liquida em dezembro
findo foi de 8:578$547, sendo: importação,
2J3920; interior, 3:452$098 ; consumo,
4 :731$200 ; extraordi nada, 143$529; deposito,
37.$8( 1. Igual mez e anuo passado, 6:360$429;
diferença para mais, 2:?.'8$108. A renda do
exereicio de 1896 inclusive espaço addicional,
foi de 83:841$505; em 1897, 123:306$474; em
1898 (janeiro a dezembro) 187:749$223; dif-
ferença para mais em 1897 sobre 1896,
3:464$909; diferença para mais em 1898
sobre 1897, 64:432$749. — Espindola de Oli-
veira, inspector.

SANTOS. 3 — O rendimento da alfandega,
d e dezembro findo, foi o se e tinte: importa-
ção 4:671:753$653 ; addicialaes , 2.404603 .
interior 74 .169$755 ; c presumo 164 . 0974850
pharoes 5:000V00; extraordinari a 18:029$725
e deposites 59:255$666. Total 4.994:711$262;
comparado o dito rendimento com o de igual
mez de 1897, apresenta a diferença para
mais de 1 .476289$841.— Satarnino Argolo,
inspector interino.

— O Sr. director das Rendas Publicas re-
cebeu os seguintes :

PARANAGUÁ', 2 de janeiro de 1899—Arre-
cadação efectuada por esta alfandega no
mez de dezembro findo, foi de 337:801$415, a
saber :

Importação 267:680$590, sondo, direitos de
importação para consumo 259:765$210, ex-
pediente das eapatazias, 25:936$910; arma-
zenagem, 4:703$930; taxa de estatistica,
274540; despacho maritimo, 868$620, a sa-
ber: pharóes, 780$. em ouro: dócas, 60$900,
em ouro e 22$200 em papel ; interior,
6:743$969, a s'iber: Diario Offlcial, 15$040;
solto fixo. 733$120; proporcional, 99$181;
adhesivo, 2:605$300; imposto sobre apolices,
52$500; imposto de transporte, 138$200; dito
sobre vencimentos, 323$408; renda dos tele-
graphos, 2:777$220; renda extraordinaria,
1:881S306, a saber: montepio da marinha,
120$772;dito da guerra, 4$; dito civi1,149$308;
indennizações, 25$400; receita eventual, mul-
tas, 1:550$866; renda da capitania do porto,
21$960; consumo, sendo: bebidas, 240$;furno,
80$; phosplioros, 300$; sal, 56:659$510; de-

positos, 3:354$420, a saber: Caixa Eco-
nomica, 1:970$; caridade, 935$640; multas
para empregados, 448$780. Em igual mez do
exercício de 1897, arrecadou 257:743$314,
sendo: importação, 239:837$193; despacho
maritimo, 1:599$500; addicionaes, 2:541$628;
interior, 6:525$330; consumo de fumo e be-
bidas, 880$; extraordinarIa, 2:003;3078; de-
posites, 5:053$585; diferença para mais a
a favor de 1898, incluidos os deposites,
76:703$6$1. A renda poderia ser maior si
não houvesse falta de pessoal sufficiente
para o serviço de conferencias. —Salathiel de
Paiva, inspector.

VICTORIA, 2 — Esta Alfandega arrecadou
em dezembro findo, 35:585$294, sendo :
Importação 	 	 30:949$840
Despacho maritimo 	 	 498$400
Addicionaes 	 	 2$700
Interior 	 	 2 :213$664
Consumo 	 	 400$650
Extraordinaria 	 	 52$090
Depositos 	 	 1:467$950
—O inspector, Espindola

FLORIÁNOPOLIS, 2 — O rendimento da Al-
Pandega foi de 190:408$999, em dezembro
findo, sendo:
Direitos de consumo 	 	 170:381$330
Capatazias 	 	 1:139$200
Armazenagem 	 	 2: 806$000
Taxa de estatistica 	 	 399$355
Pharóes . 	 	 360$000
Docas 	 	 186$600
Addicionaes 	 	 10$104
Diario 0/final 	 	 6$000
Renda dos proprios nacionaes 	 	 120$000
Sello 	 	 6:258733
Imposto de transporte 	 	 730$230
Imposto sobre vencimentos 	 	 143$710
Dito de transmissão 	 	 165$000
Cobrança da divida activa 	 	 139$322
Consumo de fumo 	 .	 100$000
Dito de bebidas 	 	 216$250
Dito de sal , 	 	 • 5 : 00$000
Montipio civil 	 	 113$746
Indemnizações 	 	 3$000
Receita eventual..	 . 	 	 1:013$100
Deposites. 	 .	 940$150
—O inspector, Augusto Alvim.

ARACAJU, 2 — A renda arrecadada em de-
zembro fundo, foi de 67:549$776, sendo:
Importação 	 	 66: 107$760
Capatazias 	 	 301$300
Armazenagem 	 	 1 :137$701
Taxa de estatistica 	 	 3$015
Sabida 	 	 159$354
Interior 1:984$103, sendo
Imprensa Nacional 	 	 21$500
Proprios nacionaes 	 	 31$250
Sello 	 	 1:651$150
Transporte 	 	 94$800
Imposto sobre vencimentos 	 	 127$503
Foros de marinhas 	 	 50$400
Landemio 	 	 7$500
Consumo de sal... 	 	 781$200
Extraordinaria 496$147,

sendo
Montepio 	 	 88$358
Indemnizações 	 	 323$253
Eventual 	 	 84$546
Deposites 99$200, sendo:
Santa Casa 	 	 49$200
Multa do fumo 	 	 50$000

A importação em igual mez de 1897, foi
de 35: 130$563 . —O inspector, F. Fontes.

URUGUÁ.YANA, 4 — A Alfandega arrecadou
no mez de dezembro findo 46:385$348, sendo:
Importação 	 	 32:475$095
Despacho maritimo 	 	 16$000
Interior 	 	 10:526$965
Consumo 	 	 1:710$000
Extraordinaria 	 	 1:214267

Em igual mez do exerciáo de 1897,
31:116$568. Diferença para mais 15:268$700.
—O inspector, C. Monteiro.

RIO GRANDE, 3 — A renda desta Alfan-
dega, no neez de dezembro findo, exclu,ides os
deposites, foi de 2.777:449$866.
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Em igual mez de 1897, inclusive a das al-
'andegas do Porto Alegre e Pelotas,
1.100974045, resultando uma diferença
atra mais de 1.670:474821. — O inspector,
Creseentino.

SANTOS. 3 do janeiro do 1899 — O rendi-
alento desta alfandega em dezembro 'ultimo,
foi o seguinte
trnportação 	  4.671:753$653
addicionaes 	

	
2:404$603

Interior 	
	

74:169$755
Consumo 	

	
164:697$860

Pharóes 	
	

5:000$000
Factraordinaria 	

	
18:0294:725

1)epositos 	
	

59:255$666

Total 	 	 4.994:711$262
Comparado o dito rendimento com o de

igual moz de 1897, apresenta diferença para
mais de 1 .476:289$841. — Saturnino Argollo,
inspector interino.

PARNAHYEA, 4 — Renda de dezembro ul-
timo 77:207$260, sendo
Importação 	 	 73:589$459
interior 	 	 2 :922$307
consumo 	 	 39%000
Rxtraordinaria 	 	 305$483

Saldo disponivel 181:725$460. — Egydio
71fotta, inspector.

RECIFE, 3 — A arrecadação da renda desta
tlfandega no mez de dezembro findo, com-
arada com a de igual mez de 1897, foi a se-
uinte ;
mportação, 1898. . 	
dom em 1897 	

Diferença para mais 	
)espacho maritinio, 1898 	
alto em 1897 	

Diferença para mais., 	
addicionaes, 1898 	
Mito, era 1897 	

Diferença para mais 	
nterior, em 1898 	
Mo em 1897 	

Diferença para mais 	
onsumo, em 1898 	
ito, em 1897 	

	

Diferença para mais 	
t,xtraordinaria, em 1898 	
eito, em 1897 	

Diferença para mais 	
/epositos, em 1898 	
ito, ern 1897 	

Diferença para mais 	
otaes em 1898 	
leni em 1897 	

Diferença para mais 	

	

Diferença para menos 	
, qbservação — A diferença da taxa verifi-

ada entre a tarifa vigente e a de 1897 é de
a7:337$843 ; isto é, a renda deste mez teria
. elevado a 3.930:253$706, si fosse arrecada-
a pela tarifa de 1897.— O inspector, Fraga.

Tribunal de Contas—Ordens de
agamento sobre as quaes proferiu despacho
e registro, em 4 do corrente, o Sr. presi-
ente deste tribunal:
Ministerio da Industria, Viação e Obras
ublicas —Avisos :
N. 2.173, de 28 de dezembro, pagamento de

12$ a Miguel de Carvalho, de fornecimentos
eitos, em setembro ultimo, á Directoria Geral
os Correios;
N. 2.168, da mesma data, idem de 610 a

•1' • ('uimarães, de fornecimentos á mesma
em outubro ultimo ;

467, da mesma data, idem de 517$500
gues Via nua, de fornecimentos á mas-
artição, em outubro ultimo ;
.166 da mesma data, idem do 271$300

Imprensa Nacional, de fornecimentos á
asma repartição, nos mezes dejulho, agosto
setembro ultimos ;
N. 2.165, cia mesma data, idem de 7$380 a

. M. de Castro, de fornecimentos a Directoria
leral dos Correios, em outubro ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 3.307, de 27 do dezembro, pagamento de
894$100 ao agente-thesoureiro do Instituto
dos Surdos-Mudos, Decio Augusto Rodrigues
da Silva, das despezas de prompto pagamento
por elle faltas no mez do outubro lindo;

N. 3.291, de 24 de dezembro, idem de
2:546$440 a diversos, de fornecimentos para
o Instituto dos Surdos-Mudos, no mez de
novembro ultimo.

—Mini sterio da Fazenda—Requerimento do
capitão do fragata José Manoel Pereira de
Sampaio, pagamento de 70$340, de restituição
do imposto de 2 0/0 descontados dos seus ven-
cimentos nos exorcicios de 1893 e 1894.

—Erercicios findos—Requeaimentos:
Da Socided Anonynte du Gaz de Rio de Ja-

neiro, pagamento de 345$431, do gaz consu-
mido na Secretaria da Fazenda, durante o
4° trimestre de 1895;

Da mesma, idem do 4:177$676, do consumo
de gaz da Casa da Moeda, durante o 3° tri-
mestre de 1894.

Pagadoria do Thesouro*— Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

Instituto Nacional de Musica, Escola de
Balias Artes, Instituto dos Surdos-Mudos e
continuação do montepio dos funccionarios
publicas.

Itibliotheca Municipal— Du-
rante os 27 dias do mez proximo findo, foi
esta bibliotheca; frequentada por 1.067 lei-
tores, que consultaram 1.194 obras, sobre:

Theologia, 30; jurisprudencia, 130; sciencias
e artes, 163; bailas lettras, 307; historia,
geonaphia, viagens, etc., 200; jornaes re-
vistas, mappas, encyclopedias, etc., 364.

Nas linguas: portugueza, 620; franceza,
465; italiana, 23; hespanhola, 12; latina, 4;
ingleza, 30; allemã, 29; tupy, 11.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Cordoba, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12
da manhã.

Pelo Orione, para S. Vicente, Genova e Na-
polis, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até a 1 da
tarde, abjectos para registrar até as 11 da
manhã.

Pelo Nord America, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, , recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Arensburg , para Santos, recebendo
impressos até as 3 horas da manhã, cartas
para o interior até as 3 1/2, ditas com porte
duplo até as 4.

Pelo France, para Balda, Dakar e Mar-
selha, recebando impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 9.

— Amanhã:

Pelo Rio, para Bahia o Europa, via Lisboa,
recebando impressos até as 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 7, abjectos para registrar até as 6 da tarde
do hoje.

Polo RaipLva, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas aara o interior até as 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10.

Pelo Aymord, para Santos e portos do sul,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10. objectos para re-
gistrar até as G da tarde de hoje.

Pelo Severa, para Bahia, Maceió, Pernam-
buco e Europa, via Lisboa, recebendo Im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até as 2, objectes para re-
gistrar até as 12 da manhã.

— Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecerem na 5° secção desta
repartição os remettentes das cartas ende-
reçadas ao Dr. Joaquim Feijó de Albuquerque
Lins, na cidade do Turvo e Isabel Gil, em
Buenos Aires, e o Sr. Miranda, travessa Mar-
quezaa Santos, Cattete.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro— Resumo meteorologico— Dia 5 de
janeiro de 1899:
•••••n••7
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Estado do céo

7 m. 752.8 26.4 77 Nullo. Nublado.
(0 m. •	 753.0 29.6 64 N 2.0. Limpo.

1	 t. 751.7 31.4 55 NE 2.0. Nublado.
4 t. 751.4 23.7 86 SW 3.0. Encoberto.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennsgrecido
62.0 ; prateado, 43.5.

Temperatura maxima, 32.8.
Temperatura minima, 23.0.
Evaporação em 24 horas, 2.0.

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa. Senhora das
Dôres, em C acadura, foi no dia 2 de ja-
neiro o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	 	 802	 904	 1.706
Entraram 	 	  .	 39	 38	 77
Sahiram 	  •	 •	 32	 34	 66
Falleceram 	 	 	 5	 2	 7
Existem 	 	 804	 906	 1.'710

O movimento da sala do banco e dos consultorios pn-
blicos foi, no mesmo dia, de .607 consultantes, para os
gemes se aviaram 674 receitas.

Fizeram-se 57 extracç6es de dentes.

—E no dia 3

EDITAES E .AVIS
Côrte de Appellação

Faço publico que o julgamento das appella-
ções eiveis ns. 1.423, appellante, João Julio
da Silva; appellados,o Dr. João Carlos Garcia
de Almeida e outros;1.752, appellante o Con-
selho do Tribunal Civil e CriminaLappelladoS.
José Couto de Oliveira e sua mulher; 1.771,
appellante o Conselho do Tribunal Civil e•
Criminal, appellados João José da Costa e sua
mulher; 1.522, appellante Francisco Michel,
appellado Domingos Ferreira do Costa; e com-
inercial n. 1.599, appellante Narciso Fer-
nandes da Silva Neves, app Mula, Companhia
Estrada de Ferro Leopoldina, terá logar
sessão da Camara Civil do dia 9 do corrente ou.
nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 5 da
janeiro de 1899. —O Seo';etario, Evaristo da
Veiga Gonzaga,

3.069:351$372
1.474:322$731
1.595:028$641

7:431$560
5:021$577
2:409$983
1:315$842
3:172$986
1:857$144

25:555$574
39:375$063
13:819$489
33:723$350
4:816$104

28:907$246
8:766$773
5:873$259
2:893$514

16:771$392
12:622$744
4:148$648

3.162:915$863
1.545:204$464
1.633:388$032

15:676$633

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 804	 906	 1.710 	\
Entraram 	 	 42	 41	 83
Sahiram 	 	 24	 20	 44

Falleceram. 	 	 5	 2	 7
Existem 	 	 817	 925	 1.710

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 543 consultantes, para ov,
quaes se aviaram 580 receitas.

Fizeram-se 47 extracç6es de dentes.
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Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
noir°
Sevão chateados hoje, 6 do corrente, os se-

guines alumros:
DEFESA DE THESE

( A's 11 horas )
1 , turma de 2nedicina

Raymunt:., Theophilo de Moura Fetreira.
Oscar Brun ti.

Ia série medica
(	 va oral -ás 11 horas)

Paulo Collet e Silva.
Abel de Noronha Gomes da Silva.
Humberto Neto Gottuzo.
Antonio Vieira Marcondes.

Turma supplementar
Oswaldo Alves Milward.
Leopoldo Felix de Souza.
Oetavio de Andrade Lima e Castro.
João Augusto Bezerra.

2a série medica
(Prova oral-ás 10 horas)

Francisco de Barros Pimentel.
Julio Cezareo de Mello.	 •
Altino Joaquim de Almeida.
Mario de Moura Salles.
Mauricio João Barbalho Uchôa Cavalcanti.
Edmundo Canêdo Penna.

• Turma supplementar
José Rodrigues de Almeida.
João de Mattos Freitas.
Francisco Julio Xavier Junior.
João Augusto da Silva Penna.
Pedro Antonio Bazilio.
Ramiro da Rocha Magalhães Junior.

sdie medica- Clinica cirurgica e
propedeutica

(A's 10 horas- No hospital da Misericordia)
Adolpho Luiz Hasselrnann.
Guilherme Augusto Gonçalves Junior.
Eugenio de Souza Nunes.
Dr. Licinio Athanazio Cardoso.

Turma supplementar
Domingos Rubião Alves Meira.
Meton da Franca Alencar Filho.
Nicoláo de Moraes Barros.
Carlos Urdem:el.
5° série medica - Operações e appçrellios,

anatomia medico-ciritrgica e therapeutica

(Prova oral-ás 11 horas)
Antonio Erni/lano de Souza Castro.
Gabriel Pio da Si h a Jimior.
José Pereira da Silva.
Umberto Auletta.
José Guilherme de Loyola.

Turma supplementar
Edelberto Lellis Ferreira.
Luiz de Paula.
Nicoláo Becker Pinto.
Daciano Goulart.
Sebastião Marques das Neves.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1899.- O
secretario, Dr. E. Menezes.

Externato cio Gymnasio
Nacional

EXAMES GERA DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que sabbado,
7 do corrente, ás 11 1/2 horas da manhã,
serão chamados para provas oraes:

Portuguez

1 Francisco Candido do Araujo.
2 IIonorio Augusto Ribeiro Filho.
3 Joaquim Mariano Alvares do Azevedo

Castro.
4 José Silvino Espindola,

5 Orozimbo Corrêa. Neto Filho.
6 Osw aldo Puisseger.

Allemeto

1 Benjamin do Monte.
2 Eduardo Borges Ribeiro da Costa.
3 Euge”io Oudin Filho.
4 Frederico de Barros Falcão Hasselmann.
5 João Guilherme Fischer.
6 Joaquim Candido Soares de Meire/les.
7 Jorge Belmiro de Araujo Ferraz.
8 Margarida do Monte.
O Oswaldo Rodrigues Seabra.

Geometria e trigonometria
Turma effectiva

1 Albertino Busta,mante.
2 Alfredo Mack de7Saat'Anna.
3 Alvaro Alves Virinna.
4 Antonio Ferreira Marra.
5 Aristides de Avila Ferreira.
6 Atilio Palazzi.
7 Augusto Loup.
8 Augusto Ribeiro de Mendonça.
9 Augusto Xavier de Oliveira Menezes.

10 Carlos de Faria Lobato Sobrinho.
Turma supplementar

1 Carlos João de Barros Henriques.
2 Claudio Darlot.
3 Dano Calado.
4 Dano Ferreira de Aguiar.
5 Deoclectano Barbosa dos Santos.
6 Domingos Fernandes da Costa.
7 Ernesto Tornaghi.
8 Euwaldo Nina.

19 Francisco Borges Ramos.
O Frederico Campos.

Physica e ch,imic:t
Turma effectiva

1 Amorico Carreira Lassance.
2 Andronico Xav i er Ferreira.
3 Antonio do Barros Terra.
4 Artidonio Parnplona arte Real.
5 Augusto Cegar Boisson.
6 Boaventura Nogueira da Silva.
7 Brazilio Taborda.
8 Celeste Teixeira Lima.
9 Claudemiro Julio de Andrade Figueira.

10 Dolduque Vieira Palma.
Turma supplementar

1 Flarninio Barbosa de Rezende.
2 Francisco Affonso de Assis Figueiredo.
3 Francisco Antonio Rodrigues de Salles.
4 Francisco Feliciano da Malta e Albu-

querque.
5 Francisco Mineiro Lacerda.
6 Frederico Bandeira da Silveira.
7 Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
8 João Candido Brazil Junior.
9 Jonas Deocleciano Ribeiro.

10 José Bento f homaz Gonçalves.
- Para provas escriptas, ás 11 horas da

manhã:
1 0 , os inscriptos em chorographia de ns. 3,

29, 56, 229, 240, 272, 299, 397, 401. 410, 429,
470, 540, 556, 557, 665, 686, 777 e 789;

20 , os inscriptos em geographia geral, de
ns. 426, 42,7, 430, 437, 440, 446, 447, 449, 454,
458, 467, 468. 476, 478; 479, 480, 482, 484,
485, 438, 489, 490, 496, 500, 509, 515, 522,
526, 531, 537, 538, 539, 565, 568, 573, 575,
579, 582, 586, 590, 598, 604, 606, 613, 621,
625, 631, 649, 651, 652, 653, 656, 660, 663,
665, 679, 680, 681, 687, 689, 691, 705, 708,
710, 720, 729, 736, 750, 752, 754, 755, 756,
761, 771, 778, 784, 791 e 792;

3°, os inscriptos em latim, de ns. 2, 8, 11,
14, 23, 26, 31, 35, 37, 42, 44, 46, 58, 6, 65,
66, 74, 78, 81, 97, 103, 104, 107, 116, 118,
124, 139, 142, 144, 151, 160, 164, 173, 178,
181, 185. 189, 191, 194, 196, 201, 203, 227,
239, 246, 247, 249, 255. 263, 269, 289, 307,
309, 311, 314, exceptuados os chamados para
as provas oraes a realizarem-se no refe-
rido dia.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 5 de janeiro de 1899.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Casa de Correeeito da Capital
i'edçral

• •
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO 7.

De ordem do cidadão director, faço publico
que não tendo sido contractado todo o for-
necimento necessario para esta casa, para o
o actual semestre, serão recebidas propostaS
no dia 14 do corrente á 1 hora da tarde para
o fornecimento de carne verde de vacca, de
carneiro e vitella, farinha de trigo e todo o
material necessario para as diversas offi-
cinas.

O preço, de cada uma unidade deve ser por
extenso e em algarismo.

Os proponentes devem exhibir certidão do
respectivo contracto social, si não individual,
a firma, e tambem documento comproba-
tarjo da respectiva matricula.

Não carece provar matricula commercial,
fabrica ou estabelecimento industrial da Re-
publica.

Todas as demais informações serão presta-
das desde já nesta secção, em horas do expe-
diente.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 5 de janeiro de
1899.-Gabriel Getulio Regueira.	 (•

Alfandega do Ledo de Janeiro,
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor allemii,o 4ntonina, procedente de
Hamburgo, entrado em 15 de dezembro de
1898.-Manifesto n. 1.154.

Trapiche da Sande - Mourão & Comp.: 9
quintos, sem numero, com falta.

Idem: 13 decimes, idem, idem.
S. C. Campos: 3 quintos, idem, idem. .
DPC: 5 ditos, idem, idem.
JJGC: 2 ditos, idem, idem.
AI: 20 ditos, idem, idem.
HMP: 4 decimos, idem, idem.
JSA: 15 quintos, idem, idem.
Ah 3 decimos, idem, idem.
DPC: 3 ditos, idem, idem.
Esendo: 3 quintos, idem, idem.
MSC: 10 ditos, idem, idem.
Idem: 7 ditos, idem, idem.

1 dito, idem, idem.
H: 2 ditos, idem, idem.
Alliança: 2 ditos, idem, idem.
Vinho verde-H: 5 ditos, idem, idem.
RS: 20 ditos, idem, idem.
Idem: 7 ditos, idem, idem.
Alliança: 2 ditos, idem, idem.
VCG: 1 dito, idem, idem.
B-Corôa--B: 4 ditos, idem, idem.
Vinho virgem-Porto: 10 ditos, idem, idem.
Idem: 8 ditos, idem, idem.
AMS: 1 dito, idem, idem.
M. C. Campos: 2 ditos, idem, idem.
D. P. Barquinha: 1 dito, idem, idem.
M: 3 ditos, idem, idem.
NC: 4 ditos, idem, idem.
HMP: 4 ditos, idem, idem.
X-Verde: 2 ditos idem, idem.
SJ-Marca especial: 1 dito0 idem, idem.
CPC: 1 dito, idem, idem.
FGC: 1 dito, idem, idem.
MLA: 6 ditos, idem, idem.
Salvador: 3 dit s, idem, idem.
AAC: 1 dito, idem, idem.
ABNI: 3 ditos, idem, idem.
,ILM: 1 dito, idem, idem.
Teixeira; & Comp. : 10 ditos, idem, kern?
Ide1m: 3 ditos, idem, idem.
FS': 1 dito, idem, idem.
Mame i Luiz de Almeida -O - Porto:

ditos,
	 '41dA1101; idern, idem.
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ABM: 5 ditos, idem, idem.
MLA: 3 ditos: idem, idem.
CAA: 1 dito, Hem, idem.
A-AMS-Especial: 1 quinto, sem numero,

com falta.
LJMJ: 1 dito, idem, idem.
M-Rio: 1 dito, idem, idem.
J. J. Gonçalves (!‘ Comp.: 5 ditos, idem,

idem,
AO: 1 dito, idem, idem.
José N. de Almeida: J. dito, idem, ideai.
Barquinha: 4 ditos, ideia, idem.
AO: 2 caixas, idem, idem.
Vapor francez Corsiea, procedente doi-la-

vre, entrado em 20 de dezembro de .1890.-
Manifesto n:

Trapiche da Ordem	 CG -,;;. li 20 quintos;
sem numero, com falta.

Idem: 3 ditos, idem, idem.
JJGC: 3 ditos, idem, idem.
Al9 ditos, idem, idem.
JJGC: 3 ditos, idom, idem:
SM: 3 ditos, iddr, idarii,
MTC: 4 ditos, idem, idem.
BA: 2 ditos, idem, idem.
GLSA: 1 dito, idem, idem.
GC: . 1 dito; idem, idem.
GLSA: dites, idend 1dern4
OGS: 4 ditos, idem, idein:
111M: 4 ditos, idem, idem.
CG: 4 ditos, idem,' idem.
MIL: 3 ditos; Mein, idem.
OGS: 5 dito, idem, idem
APB: 4 ditos, idem, iderd:
NOC: 1 dite, Hem, idem:
diGÓ: 1 dito, Rein, idem:
MM-MMC: 1 dito, idem, idem.

T. Osorio: 1 dito, idem, idem.
Vapor francez Colonia, procedente do Ha-

Vrd, êntrado eni 27do dezembro de 1898.-
Manifesto n. 1,105.

Trapiche Isilaná -WS - KF: ã saccos, sem
ntimero, com falta.

Idem: 5 ditos, idem, idem:
idem: I dito, idem, idem:
Lugar americano Puscilia, prodedente

Baltimore, entrado em 16 de dezembrd tle
1898.-Manifesto n. 1.158.

Trapiche Rio de Janeiro - Castella: 10 bar-
ricas, sem mimeroj avariadas:

Hem: 6 ditar, idem, ',leni.
Chesapeack: , 10 ditos,. idem.
Verista': 10 ditos, idem, idem:
Mem: g ditos, idem, idem:
Thd. Groes: 2 ditas, idem, ideni:
Iterri: I dita, filem, repreg,ada.
"Vapor inglez llogartlt, procedente de Li-

verpool, entrado em 19 de dezembro de 1898.
..-Manifesto n. 1.170.

Trapiche Dias da Cruz - H: 1 amarrado,
Sera mimem, com falta.

GDC: 1 dito, idem, idem.
Vapor inglez Llevelius, procedente de Nova

York,' entrado em 26 de dezembro de 1898.
-à-Manifesto n: 1.188.

Trapiche Dias da Cruz - FLC: g barris,
sem numero, com falta.

.100: 1 caixa, idem, repregada.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita,, idem, ideia.
FIO: 1 barril, Hem, com falta.
Vapor francez Medoc, procedente de Bot.-

déos, entrado em 28 de dezembro de 1898.-
Manifesto n. 1.106..

Armarem das amostras - Mme. Ferrar:
1 caixa, sem numero, reprega,da.

Armarem ri. O - TC: 1 dita, n. 16.442,
repregada, e avariada.
; Idem: 1 dita, n. 16.445, idem, idem.

Idem: 1 dita, n. 16.641, Hem, idem.
Idem: 1 dita, n. 16.648, idem, idem.
Fiem: 1 dita, n. 16.644, idem, idem.
Idem: - 1 dita, n. 16.647, Fiem, idem.
Idem: 1 dita, n: 16.446, idem, idem.
LC: 1 dita, dita, n. 1, idem, itle545•
AH: 1 dita, n. 6.418.4dern,
MJS: 1 barril, sem num ero, vaándo.
CMC :, 1 caixa, filen idem.
LC: 1 dita, n. 52, itlern.
Francisca Isaura Zaelii: 1 dita, sem nu-

mero, avariada e repregada.

Vapor italiano Matteo Bruzzo, procedente
de Genova, entrado em 17 de dezembro de
1898 . -Manifesto n. 1.163.

Armarem n, 8-AG-F: 1 caixa, n. 1.127,
repregada,

OP-M: 1 dita, n. 500, idem.
Vapor trances Portttgal , procedente do

Bordéos entrado em 19 de dezembro de 1898.
-Manifesto 	 n. 1.171.

Armarem da estiva - JG: 1 caixa, n. 11,
repreenda.

/imitirem n. 12-Idem: 1 dita, n. 2, idem.
GD: I dita

'
 n: 120, idem,

W-P-150-I13: 1 ditad n. 380, idem.
CSR-C: 1 dita, ri. 825, idem. 	 •
Despacho sobre agua - L: 1 dita, ti. 38,
C-C-A: 1 dita, n. 164, idem.
Idem: 1 dita, n 92, idem.
Despacho sobre della - C - C -A: I dita,

n. 95, ideni.
Idem: 1 dita, n. 36, idem.
Idem: I dita, n. 21, ideni.
Idem: 1 dita, n. 156, idend.
Idein: 1 dita, ri. 87, idem.
FYA : 1 dita, n. 11.258, idem.
Mia: 1 dita, n. 491, idem.
Idem: 1 dita, ri. 495, idem.
Vapor ingiez Hogartit, procedente de Li-

verp-tol, entrado em 19 de dezenibro do 1898:
-Manifesto n. 1.170.

Armazena a. 1-AR-P: 1 caixa, n. 4.04g,
repregada.

Idem: 1 dita, n. 4.081, Idem,
LC: 1 dita, n. 3.049, idem.
J-R-C-C: 1 dita, n. 44, idem.
NOW: 1 dita, n. 10.368, idem.
W: 1 dita, n. 5.611, idem.
Idem: 1 dita, n. 5.552, ideia.
S: 1 dita, n. 8, idem.
O: 1 dita, n. 3, idem.
CM-S: 1 lata, n. 3.792, vasando..
PC-11: 1 caixa, n. 7.281, avariada.
FG: 1 barrica, n. 5, repregada.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 31 de derem.

bro rIO 1898.-Pelo inspector, Francisco Ma-
mei Fernandes, ajudante.

!Dia 2

Vapor allemão Antonina, procedente de
Hamburgo, entrado em 15 de dezembro de
1893.- Manifesto n. 1.154.

Armarem n. 10 - PCH : 1 caixa, n.
repitgada.

C-LC 1 dita, n. 3.850, idem.
VOC-KR : 1 dita, n. 33, ideia.
LR-R : 1 dita. n. 20, idem.
Idem : 1 dita, il. 21, idem.
UR : 1 dita, n. 309, ideia.
CPC : 1 dita, n. 1.391. idem.
IISC : 1 dita, n. 97, idem.
JG : 1 dita, n. 807, idem.
VOO : 1 dita, ti. 1.388, idem-
L-65-F : 2 ditas, ris. 20 e 21, idem.
Idem : 3 ditas, ris. 3, 5 e 6, idem.
Ideia: 3 ditas, ris. 8, 9 e 19, idem.
Idem : 3 ditas, ns. 4. 7 e 2, idem.

• Idem : 2 ditas, ris. 1 e 10, idem.
Vapor allernde Pata gonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 da dezembro de
1898. - Manifesto ri. 1.102.

Armarem n. 11 - PC - LR : 1 caixa, nú-
mero 9.099, avariada e repregada.

131 : 1 dita, ri. 14, idem. idem.
MDC-R 1 dita, a. 2.476, idem, Fiem.
MJMM : 1 dita, n. 184, idem,
Despacho sobre agua - RR : 1 barril, nu-

mero 5.995, vasando.
Vapor aliena() Patagonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de dezembro de
1893.-Manifesto ri. 1.102.

Despacho sobra agua- SA: 5 bobinas, sem
numero, avariadas.

Arrnazem n. 11- DSJ: 1 caixa n. 9.118,
repregada.

Vapor allemão Wien; procedente de Bre-
men, entrado em 16 de dezembro de 1898.-
Manifesto n. 1.159.

/drainem n. 9- BO -O: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

JJFC: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1J ditas sem numero, idem.

JJGC-P: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Min: 7 ditas idemddem,.
MM: 1 dita idem,Idem.
ZRC-Adriano: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: I dita idem. idem.
Vapor inglez Oropeza procedente de Liver-

pool, entrado em 21 de dezembro de 1898.
-Manifesto n. 1.177.

.Armarem n. 9 - ALFC-P: 1 caixa
n. 5.213, repregada.

Idem: 1 dita n. 5.216, idem.
idem: 1 dita n. 5.212, idefrn.
OPC: 1 dita n. 7.204, idem.
ESC: 1 dita n. 505, idem.
VMC: 1 dita n. 1.029, idem.
SC-R: 1 dita il. 4.197, idem.
Idem: 1 dita n. 4.206, idem:
Idem: 1 dita n. 4.192, idem.
MC-D: 1 dita ri. 360, idem.
LP-B: 1 dita n. 747, idem.
Noé: I dia n. :0.375, idem.
Vapor inglez

'
 procedente de Li ver-

pool, entrado em 21 de dezembro de 1898.-
Manifesto a. 1.177. _

Armarem n. 9 - LB-B: 1 caixa a. 338,
avariada.

SM-R: 1 dita n. 1.009, ideai.
LBAC-HCII: I dita n. 1.921, idem.
MC-HCH: 1 dita n. 2.182, idom.
PC-Z: 1 dita n. 1.022, idem.
Idem f 1 dita n. 1.020, idem.
PC-K: 1 dita n. 1.330, idem.
PC-H: 1 dita ia. 7.250, idem.
H-SML: I dita n. 6.336, Idem.,
idem: 1 dita n. 6.257, idem.
JRC-FICH:1 dita n. 96, idem.
F-S-37-C: 1 fardo, sem numero, idem.
AGP-HCH: 1 caixa n 981, idem.
AVC: I dita n. 2.650. idem.
E-R-0: 1 dita n. 837, idem.
Idem: I dita n. 833, idem.
Ideia: 1 dita n. 834, idem.
II-SML: 2 ditas na. 0.331 e 6.384, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6:273 e 6.303, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.312 e 6.326, idem.
Idem: 2 ditas nr. 0.293 e 6.267, idem.
Idem: 2 ditas n. 6.276 e 6.341, idem.
Idem: 2 ditp s ris. 6.286 e 6.299, idem.
Vapor francer Medoe procedente de Bordéos

entrado em 28 de dezembro de 1998.- Mani-
festo n. 1.196.

Armazemda bagagem-Sem marca:2 babus
sem numero, abertos.

Idem: 1 caixa, idem, repregada.
Vapor francas C)rsica, procedente do Ha-

vre e entrado em 20 de dezembro de 1898.-
Manifesto n . 1.178.	 •

Armarem n. 10-A S C: 1 caixa "n. 6946,
repregad a.

Fiem: 1 dida, n. 6.930, idem.
Vapor ingler Nik, procedente do Rio da

Prata e entrado em 28 de dezembro de 1898.-
Manifesto n. 1.199.

Arrna,zem da Bagagem- JMSP- Souza
Passos: I caixa, sem numero, repregada.

Barca portugueza, Adelina, procedente do
Porto e entrada em 6 de daembro de 1893.-
Manifesto n. 1.127.

Armarem n. 1-WW- Macedo-W-Port:
1 caixa, sem numero, repregada.

Idem: 1 dita, idem.	 .
Vapor francer Fr f r.ce, procedente de Mar-

selha e entrado em 16de dezembro de 1898-
Manifesto n. 1.160.

Armarem ri. 14- ANO: 1 caixa, n. 4.866,
repregada.

Vapor belga Hevelins, procedente do Li-
verpool e escalas, entrado eia 26 de dezem-
bro de 1898.-Manifesto ri. 15.

Armarem n. 15- R : 1 caixa, n. 1, re-
predada.

"apor inglez Magdalena, procedente de
Southarnpton e entrado em 26 do dezembro
de 1898:-Manifesto n. 1.189.

Amarem n. 14- CC: 1 caixa, n. 96, re-
pregada. .

Idem: I dita, n. 100, idem.
Vapor nacional Lulustrial, procedente de

Paraty e entrado em 27 de dezembro de
1898.-Manifesto n. 1.261.
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Armazene n. 6-M-S : 1 caixa, e. 1.661,
epregada.
Vapor francez Portugal, procedente de

Bordeos e entrado em, 19 de dezembro de
1898.-Maalifesto n. 1.171.

A.C: 1 dita n. 124, idem.
Kl:: 1 dita n. 108, idem.
Idem : 1 dita n. 105, idem,
GALO: 1 dita n. 2.505, idem.
Lie: 1 dita n. 19.767, idem.
B-B: 1 dita n. 760, idem.
MM-C : 1 dita n. 8.752, idem.

1 dita n. 66, idem.
lEM: 1 dita n. 1.637, idem.
OBC: 3 dita n. 2.526, idem.
LC: 1 (ate n. 19.765, idem.
GNI: 1 n. 1.189, idem.
JEIP: 1 feita n. 2.902

'
 idem.

C. Colomb i-F: 1 dita, n. 611, idem.
FR-R: 1 dita u. 297, idem.
JNri: 1 dita n. 6.033, idem.
Piem: 1 dita n. 6.034, idem.
idem: 1 dita n. 6.036, idem.
PMC: 1 dita n. 175, idem.
AD : 1 dita n. 876, idem.
BCP : 1 dita n. 4.501, idem.
EMC : 1 dita n. 321, avariada.
Vapor france.z Corsica, "procedente do

Havre, entrado em 20 de dezembro de 1898-
Manifesto n. 1.378.	 .

Arrnazem Estira-TC: I caixa n. 17.320,
repregada.

Idem : 1 dita e. 17.321, idem.
Faieis: 1 engradado n. 6, quebrado.
Armazem n. 10-DD: 1 caixa n. 10.792,

repregada.
H/ Mc : I dita n. 2.230, idem.
ACC- (.225, 1 dita, sem numero, idem.
MF : 1 dita n. 2, idem.
FEFi : 1 dita n. 668, idem.
DFj : 1 dita n. 10.793, idem.
SGC : 1 dita ri. 3.302, idem.
Vapor franeez Corsica, do Havre, entrado

em 20 de dezembro de 1898. - Manifesto
ri. 1.178.

Armazem n. 10-Antonio Brune: 1 caixa
sere numero, repregada.

SAC: 1 dita n. 6.932, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.929, idem.

• Idein: I dita n. 6.939, idem.
Idem: 1 dita n. 9.935, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.933, irem.
Idem: 1 dite n. 9.942, idem.
Idem: 1 dita n. 6.947, idem.
Idem: 1 dita n. 6.9'37, idem.
Idem: 1 dita n. 6.931, ide a.
Idem: 1 dita n. 6.948, idem.
Idem: 1 dita n. 6.943, ideei.
Vapor allemão Antonin , , procedente de

Hanleirgo, entrado ern 15 de dezembro de
1898.-Manifesto n. 1.154.

Desnacho sobre agua.--eNIFC: 2 caixas sem
numero, repregadas.

Armazene n. 10 - LPC: 1 dita n. 1.396,
ideia.

IIB-137: 1 dita n. 291, idem.
LF-66: 1 dita n. 11, avariada.
Idem: 1 dita sem remem, idem.
CPC: I dita n. 4 :224, repregada.
W-66-11:1 r'eita n. 1.872, ideia.
LF-65: 1 deea n. 12, avariada.
JR.CC: 1 eV;ta ri. 1.399. idem.
AJ PB: I. dita ri. 2.687, avariada e repree

gada, .
P	 1 dita n. 15, idem.

kJPB: 1 dita n. 5.682, idem.
W: 1 dita n. 8.935, ideia.

allemão Antonina, procedente de
Aamburgo, entrado em 15 de dezembro de
1898.-Manifesto n. 1.151.

A Inazem n. 10-Botelho: 1 caixa ri. 1.194,
repregada,

66-11-W: 1 dita ri. 1.885, idem.
Vapor :alemão Coblen; procedente de Bre-

men, entrado era 16 de dezembro de 1898.-
Manifesto n. 1.159.

Atenazem n. 9-ALFC-P: 1 caixa n. 5.207,
repregada.

ASO: 1 dita n. 1, idem.
FRSF: 1 dita, sem numero, idem.
CF&C: 1 dita n. 92, Mete.
Idem: 1 dita n. 94, idem,

• Idem: 1 dita n. 95, idem.
Idem: 1 dita n. 98, idem.
Idem: 1 dita n. 99, idem.
FBC: 1 dita n. 1.133, idem.
JR-CO: 1 dita n 61, idem.
Idem: 1 dita n. 119, idem.
109-JPM: 1 dita n. 1.329, idem.
LIC: 1 dita n. 1.120, idem.
JJGC: 10 ditas, sem numero, idem.

• Idem: 5 ditas, idem, idem.
LC: 2 ditas tis. 243 e 244, repregadas e

avariadas.
MNC: 1 dita n. 1.131, repregada.
MTLC: 1 dita n. 1, idem.
675-GG: 1 dita n. 4.809, idem.
SC-LC: 1 fardo n. 1.026, idem.
VCC: 1 caixa n. 1.132, idem.
WII-R: 1 dita n. 203, idem.
Idem: 1 dita n. 211, idem.
Idem: 1 dita n. 198, idem.
Idem: 1 dita n. 204, idem.
Idem: 1 dita n. 199, idem.
Idem. 1 dita n. 197, idem.
Idem: 1 dita n. 208, idem.
ZRC-Adrieso: 1 dita, sem numero, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de janeiro

de 1899. - O inspector, J. F. Paula e Silva.

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

faço publico que os exames de preparatorios
para os candidatos á matricula nesta escola,
terão legar na Escola de Machinistas, no Ar-
senal de Marinha, sendo a prova escripta de
portu e

'"
uez no dia O do corrente mez, ás 10

.s.horada manhã.
Escola Naval, 5 de janeiro de 1899.-

Lucidio Augusto Pereira do Lago,secretario. (.
-

Conselho Economico do Ar-
senal do Marinha da Capital
Federal

CONCURRENCIA

Grupos ns. 9, 10, 15 e 15 (madeiraS, atroa°,
balanças, etc., latrinas, fotAes, etc.)

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, presidente do conselho eco-
nomico, faço publico que, no dia 10 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, serão rec2bidas
e abertas nesta secretaria, onde para esse
fim se deve reuni" o citado conselho, pro-
postas para o fornecimento ao referido ar-
sena l , durante o exercido de 1899, dos ar-
tigos constantes dos grupos acima meneio-
nados.

Os oncurrentes devem satisfazer todas st
exigencias do titulo VI, capitulo unico,art.176
do regulamento annexo ao decreto R. 745, de
12 de setembro de 1890, a saber

Art. 176. São deveres do propellente
1.°Encher, com preços por extenso e em

algarismo, a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario de arsenal, a qual
datará, e assIgnará pw:ca ser apresentada ree
conselho economiee.

e 2.° Entre„ar, pessoelinente ou por seulegitimo r:epresentante, directamente ao con-
selho eeeenornico, no iogar, dia e hora annun-
c:âdee, não só as suas propostas,como tambem
as amostras correspondentes.

§ 3.° Exhibir, no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não seja firma indi-
vidual, os documentos que provem ser nego
&ante matriculado e haver pago o imposto
da casa commercial relativo ao ultimo se-
mestre.

Esses documentos lhes serão restituidoe
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

e 4.° São dispensados da a presentação da
matricula na Junta Commercial, as fabricas
e estabelecimentos industriaes da Republica,
e terão estes e &plenas a preferencia sobre
os outros concurrentes em igualdade de con-
dições e circumstancias devidamente pro-
vadas.

Ficam, outrosim, prevenidas de que ne-
nhuma proposta será tomada em conside

ração sem que venha acompanhada das re-
spectivas amostras e que os contractos cele-
brados com o arsenal servirão tambem para
o supprimeneo do Commisse.riado Geral da
Armada, sem al + .ração alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 3 de janeiro de
1899.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACDO

Os Srs. Fonseca Santos & Comp., C. de
Carvalhaes, Luiz Macedo, Cesar Gomes
& Comp. o Pacheco Silva & Comp., são con-
vidados a comparecer na secretaria desta
mtendencia, afira de firmarem o contracto
dos artigos que lhes foram acceitos em ses-
são do conselho de compras, de 7 de de-
zembro ultimo, na intelligencia de que in-
correrá na multa de 5 V. todo aquelle que
deixar de o fazer até o dia 6 do corrente me.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 4 de
janeiro de 1899.- Adindo de Sou:a, ser-
vindo de secretario. 	 (.

Inspecção Geral das Obras
publicas da Capital Federal

FORNECIMENTO . DE DORMENTES

De ordem do Sr. Dr. inspector geral fac0
publico que recebem-se propoetas no dia 12
do corrente, ao meio-dia, nesta repartição,
á praça da Republica n. 103, para o forneci-
mento, dura,n.e o exercido de 1899, de dor-
mentes de madeira de lei, das qualidades e
fetena empregadas na Estrada de'Feio
Central do Brazil (bitola eetaeita).

As dimeneões 'devem ser: 1° 1,80 de compri-
mento, 0e,18 de largura e 0°1 ,014 de espes-
sura.

Os doementes deverão ser entregues nas
pontes da Penha do Cajt1 Ou em qualquer
ponto da Estrada' de Perro do Rio do Oure;

As prepestae deverão declailar tis qüalP
dades das niadeiras„ós rogares da entrega, as
quafttidades que poderão foraecer por mez e
o pró p̂er dezena, de dormentes.

Os Proponentes farão tnn depósito prévio
de 100$ nesta repartição, para garan,iia da
assignatura, do contracto, ficando entendido
que perderão O dirè1t0 a essa quantia
aquelles quê corem pre:eridos e recusarem-se
aseigner o respecti contradtd,

Os prOponentO, cujas propostas forem
aeeeites; farão uni deposito no Thesouro Na-
elÔnal da quantia de 2:400$, correspondente
a 10 0/„ da importancia total do fornecimento
de cerca de 10.000 dormentes, destinado a
garantir a fie l execução do mesmo contracto.

As peopostás, selladas e documentadas, com
o recibo da caução previa, serão entregues
ilesa inspecção até o dia e hora fixados,
sei do abeetas na presença dos concurrentes,
de'xando de ser acceitas as que forem apre-
sente das posteriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federai, em 4 de janeiro
de 1899. - F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 •(e

Directoria Geral da
lIndustria

Tendo de ser publicado o decreto de
n. 3.147, de 7 do corrente mez, que declara
caducas varias concessões de patentes de pri-
vilegios do invenção, as quaes incorreram na
te reti .Ja pena por feita de pagamento das
reg e -ictivas annuidades, são convidados os in-
lieeee idos, que, porventura, tenham deixado
de exhibir os conhecimentos de annuidades
pagas no devido tempo, a fazei-o nesta Dire-
ctoria Geral, dentre do prazo de 30 dias, a
contar da presente data.'

Directoria Geral da Industrie, 21 de dezem-
bro de 1898.-0 director geral interino,
,Lelndro Costt .	 • 	 ( •
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E. de E. Central do Drazil
EXPEDIÇÃ.0 PARA. AS ESTRADAS PAULISTAS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que. de ora em
deante, a estação do Bra,z (Estrada ingleza)
não acceitará mais despachos de mercadorias,
bagagens e encommendas para as estações da
estrada Sorocabana, continuando, porém, a
receber para a secção Ituana por via Jun-
diahy.

Escriptorio do Trafego, 2 do janeiro de
1899.—M. Aguiar Moreira, sub-director do
Trafego.	 (•

IE. de F. Central do Itrazil

REDUCÇÃO NO FRETE DOS PIIOSPHOROS,
KEROSENE E VINHO

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que, pelo Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas, foi approvada e
entrará em vigor no dia 10 do corrente a se-
guinte alteração, proposta pela mesma dire-
ctoria, na classiticaçã,o do kerosene,phosphoros
e vinho, para o fim de reduzir os respectivos
fretes:

O kerozene passará da 2° classe da tarifa
n. 3 para a 3° classe da mesma tarifa.

Os phopheros passarão da l a classe da ta-
rifa n. 3 para a 2 1 classe da mesma tarifa.

O vinho de pasto, acondicionado em cascos
de madeira, terá classificação especial — na
3° classe da tarifa n. 3 — deixando assim de
ser taxado pela 2° classe.

Escriptorio da 3° diveão, 5 de janeiro de
1899. — A. Toscano, sub-director da Conta-
bilidade.	 (•

Prefeitura. zio District°
Federal

bIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. Prefeito o nos termos
do decreto n. 506, de 3 de janeiro de 1898,
intimo os proprietarios ou procuradores dos
predios abair.o mencionados a procederem á

oliço (parcial ou total) desses predios,
coletei-lanados em vistoria, ' no prazo de oito
d i as, contados da data desta publicação, sob
pena de ser feita a referida demolição pelos
operarios da Prefeitura, a expensas dos inte-
ressados, conformo preceitua o art. 10 do
citado decreto

Predio n. 208, da rua Senador Euzebio ;
demolição total.

Predio n. 66, da rua de Catumby ; demoli-
ção total.

Precito n. 19, da rua Visconde da Gavea ;
demolição da cobertura e da fachada.

PreG i o n. 34, da rua General Camara ; re-
eonstrucção da parede lateral ao n. 36 no 1°
e 20 ander e do toda a cobertura, substituição
dos barrotes dos soalhos.

Predio n.223, da rua Coronel Pedro Alves;
demolição da parede mestra do lado do nu-
mero 225.

Predio n. 74, da rua Barão de Guaratiba ;
concertos geraes (prazo de 30 dias).

Predio ia. 74, da travessa Bom Jardim ; de-
molição da cobertura da parte terna, do pre-
dio edificado no alinhamento da rua o bem
assim as da l s o 3° casinhas interiores.

Predio n. 36, da estrada velha da Tijuco, ;
demolição dos restos de uma varanda lucrai,
da parede dos fundos do predio, da parte eu-
prior da parede adjaceme o a cavalleiro do
predio n. 34 e bem assim soalhos, forros, re-
boucoa e parte da cobertura.

Predio n. 40, da rua Mont'Alverne ; demoli-
ção da parede dos fundos.

Pie lio n. 18, da rua Barão do Amazonas ;
demolição do puxado e concertos gera :s.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro, de 1899. —
O director geral, Coreetio da Barros.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 12 do corrente, a 1 hora da tarde,
á rua General Camara n. 312, se receberão
propostas, que serão lidas em presença dos
proponentes, para os concertos necessasios á
rua Silva Manoel.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicarão o preço em globo, escripto
por extenso e em algarismo, e a residencia
do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda o deposito prévio de 50/o
sobre o valor do orçamento (5:05455530) jun-
tando á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o signatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 5 de Janeiro do 1899.—
'Manoel Martins Torres, 1° (Acide	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 13 do corrente á rua General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para os concertos necessarios á rua Eliza, em
Catumby.

As propostas devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
escripto por extenso e em algarismos, e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda o deposito prévio de 5 0/0
sobre o valor sio orçamento —11:697$500—
juntando á proposta) respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o signatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 5 de janeiro de 1899.—
Manoel Martins Torrei, 1 0 official.

EDITAL

Registro TorrenS
COMARCA DE SANTA BARBARA

O Dr. Seraphim Francisco Gonçalves de
Mello, juiz substituto da comarca de Santa
Berbere, servindo no impedimento do Dr. juiz
de direito, na fórma da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que pelo capitão
João Gomes de Agueiredo e sua mulher
Julia Carolina do Figueiredo, me foi diri-
gida a seguinte peticão : Min. e Em.
Sr. Dr. juiz de direito — Dizem o capitão
João Gomes de Figueiredo e sua mulher
D. Julia Carolina de Figueiredo. residentes
na cidade de Alvinopolis, deste . Estado, que,
sendo senhores e possuidores das terras,
aguas e deltas mineraes, nos lbgares deno-
minados Oirresso Dios,e) de Oliveira, Pitanguay
e S. Miguel, sitas no districto de S. Miguel do
Is :Lexie:mia, desta comarca, que houveram por
compra feita ao capitão Luiz da Silva Pessoa
e sua mulher, á baroneza do Altia e outros,
confiante)a escriptura publica que com est t
o offerecem e que se acha transcripta, no
registro geral de hypethecas, desta coinarcal
e que, querendo matricular o dito iminove,
no registro Torrens, creado pelo decreto
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451 B, de 31 de maio de 1890, regulamentado
pela decreto n. 955 A, de 5 de novembro de
1890, veem os supplicantes, por seu pro-
curador o advogado abaixo assignado, con-
forme o instrumento do mandato que se.
offarece, requerer a V. Ex. se sirva do
mandar publicar este em editaes, qne se-
rão afiliados, um neste Piro, no logisr do
estylo e publicado outro no Minas Ge,-aes,
com o prazo de 50 dias, nos termos do
art. 33 do citado decreto n. 955 A, para
que, findo este prazo, se proceda á matr j

-mala dos referidos immoveis, caso não hajas
opposição a ella. D.iclara,m os supplicantes,
que nenhum condomínio ha nos iramoveis,
cuja matriculas° deeeja, sendo elles os unicos
senhores delies, e no intuito de srtisfazorem
o requisito exigido pelo art. 28 do citado de-
creto n. 955 A, offerecem os supplicantes com
esta a planta dos immoveis, cuja matricula
pedem, bem como seu memorial descriptivo e
as cadernetasde campo. Pedem. deferimento.
Esperam receber mercê. Santa Berbere, 14
de dezembro de 1898.-0 advogado, Manoel
Thomaz deCarvallto Brito. Eetava inutilizadas
unia estampilha no valor de SOO reis. Na
qual petição, tendo o despac iro seguinte do
Dr. juiz de direito: « Jure-jurando, sou sus-
peito. Santa Berbere, 14 de dezembro de
1898. —Moreira dos Santos, preferi eu, na.
qualidade de juiz substituto, o eeguinte des-
pacho: A. Passem-se os edieeee com o prazo
de 50 dias, na Rima requerida. Sa ata Ber-
bere, 15 de dezembro de 1898. —Serephint
Gonçalves. Nada mais se continha na referida
pet i ção. Em virtude do que, mandei passar o
presente edital pelo qual chamo a eirados os
interessados que queiram se oppor á .matrf-
cula no registro Torrens dos immoveis Cor-
rego Diogo de Oliveira, Pitanguy e S. Miguel,
sitos no districto de S. Miguel do Piracicaba,
desta comer( a, para que dentro do referia()
prazo de 50 dias se apresentem perante este) •
juizo com sua oppossição, sob pena de ses
oprceder á matricula requerida pelos peti-
icionarios supro, casa niagnern se opponha
a elle. Dado e passado nesta cidade de Santa.
Berbere, aos 15 de dezembro de 1898.—Eu,
Jacintho Gol ,es Rebello Horta. official do Re-
gistro Torrene, o subscrevi.—Seraphins Fran-
cisco Gonçalv les de Mello.

PARTE COMERCIAL

Ganaa.ra Syndical dos corre-
tores de fundos publicos
Capital Federal
CURSO O/77MM. DV OASI a MOZDA. MIIITÁLLICa

90 d/ro	 A' vista
Sobre Londri s 	 	 7 15/32 7 29/64
Sobre Paris 	 	 13277	 1$279
Sobre ilaraburço.,	 13576	 1$579
Sobre Italia. . .- . 	 15222
Sobre Portup,a1	

▪ 	

5531
Sobre	 ..... ..„

-	

65632

CURSO )FITICIAL	 NUNDOS PUBLICOS

Apo/ices
Apolices geraes de 1:000$, de 5 0/0
Ditas do Emprestimo Nadonal de 1895,

norn 	
Apolices do Emprestimo Municipal de

1896. 	   
Bancos

Banco Construcsor do	 	
Dito cia it-,publ,ca do brard, c/div 	

Companhias

C-imp. Obras llydraulicas, 200/ 	 	 31750
Dita Loterias Nacionaes do Brasil 	 	 728000

	

Capital Federal, 5-do janeiro de 1899 	 — José C/ottelo
da Silva, syndieo.

Em data de boje foi exonerado o Sr. Julio Tavares
de Aguiar), do cargo de priv:osto do corretor do fundos
A. F. de urino Sanclies.

Secretaria da Camara Syndical Copal Federal,
5 de janeiro de 1809.— O syndico, José Clatidlo da
Silva.

8368000

8363000

1563000

103500
1753000
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Capital 	
Contas correntes com e

sem juros .
Ditas correntes com prazo

fixo 	
Filiaes e agentes 	
Lettras a pagar.... ,,,,
Titules em caução e depo-

sito 	
Diversas contas 	

10.000:000$000

8.680:189$767

2.944:663$894
10.327:549$452

51!8:258$900

7.268:267$355
3.793:277$997

43.502:207$365
---------
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Em data de hoje foi nomeado o Sr. Julio Tavares de
preposto do corretor de fundos Godofredo Nas-

centes da Silva.
Secretaria da Comama Syndical da Capital Federal,

5 de janeiro de 1899.- O syndico, José Claudio da
Silva.

7UNTA COMMERMAL

Por despacho tu Junta Commercial, em sessão de 22
de julho e 19 de dezembro proximo passado, annoton-se
no registro de diversas marcas de phosphoros de Ferraz
Sobrinho & Comp., a transferencia para a firma de
Forraz,Irmã.o & Comp., a sauer

Registre n. 1.845-Satanaz.
• n. 1.858-Mercurio.
• n. 1.869-Zambeze.
• n. 1.881.-Liberdade.

OCIEDADES ANONYMAS

Caixa rhopular do Brazil
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Está organisada uma associação de pre-
videncia e interesses mutuas, cujos fins são:

I, guardar as economias diarias, receben-
do-as mesmo nos domicilios ;

II, estabelecer com ellas titules de renda
perpetues;

ter á disposição dos associados, para
livres retiradas,parte dos d ipositos realizados;

IV, applicar à outra parte para rendimento
dos titules de renda ;

V, fazer as necessarias operações para a
realização destes fins ou intuitos.

E' dirigida por tres directores, presidente,
gerente e thesoureiro, que não percebem
vencimentos; e suas contas são fiscalizadas
por uma commissão de contas ; todos estes e
aquelles, socios mutuarios pelos valores de-
terminados nos estatutos.

Os associados, que são aquelles que tive-
rem titules de renda superior a 25$, ou de-
positarem quantias de 100 reis, no mininio,
reunem-se annualmente em assemblea geral,
no mez de janeiro de cada anno, para tomada
de contas, e de seis em seis ermos para elei-
ção do pessoal director e fiscal.

As operações da Caixa resumem-se no se-
guinte:

1°, recebimento dos deposites;
2^, constituição dos titules de renda ;
3^, gestão dos haveres sociaes, que só podem

ser applicados em predios, apolices gemes,
estadoaes e murricipaes, hypothecas, acções
de cotação vantajosa, etc.

Os deposites, uma vez recebidos,distribuem-
se em duas partes ; metade será convertida
em titules de renda perpetues e nominaes, e
metade irá para conta corrente, a livre e
immediata disposição do mutuaria associado.

A Caixa Popular do Brazil funccionará nos
dias santiricados e existirá emquanto houver
sete mutuarios.

Foram eleitos directores:
Presidente, o Dr. Fernando Mendes do Al-

meida, casa• lo, jornalista, residente á rua
Marquez de S. Vicente n. 29;

Gerente, o Dr. Pedro de Mello, casado,
proprietario, residente á rua S. Francisco
Xavier n . 83G;

Thesoureiro, o Dr. Pedro Carvalho de Mo-
raes, advogado, solteiro, residente á rua
Barão de Guaratiba n. 3.

Membros da conirnissão de contas : tenente-
coronel Gaspar Cesar Ferreira de Souza, in-
dustrial, casac o, residente á tua. dos Invalides
n. 158 ; Dr. Francisco do Andrade e Silva.
solteiro, advogado, residente á rua do Lavra-
dio n. 41; Mathias Domingos Pereira, casado,
proprietario, residente a rua Pedro Anrerico
n. 117. •

A Caixa Popular do Bra,zil funccionará pro-
visoriamente á travessa do Ouvidor n. 4.

DIARIO OFFICIAL
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Congregação do Sagrado
Coração do Maria

ESTATUTOS PUBLICADOS EM EXTRACTO, DE CON-
FORMIDADE doas O DISPOSTO NO ART. 45 DO
DECRETO N. 173, DE 10 DE SETEMBRO DE 1893

Art. 1. 0 A communidade estabelecida no
predio sito á rua Tei: eira Junior n. 2, em
S. Christovão, da Capital Federal, o qual
lhe serve de convento, é uma corporação re-
ligiosa que tem po .• fim a observancia da
regra dada pela fundadora - Madre /faria
Barbara da Santissirna Trindade.

Art. 2. 0 A dita corporação religiosa con-
tinuará a ter sede no peedio supramen-
cionado ; só podendo transferer-se para outro,
mediante autorização do ordinario diocesano.

Art. 3.° A aa'mlnistração de todos os seus
bens e rendas que constituem ou houverem
de constituir seu patrimonio competirá in-
teira e exclusivamente á superiora, mediante
um procurador nomeado de accordo com o
prelado dioce mo, o qual representará activa
e passivame _be, tanto em juizo como fera
dele, a co nmuUdade, e prestará annual-
mente conta de saa administração ao pre-
lado.

Art. 4.° Oe membros da cornmunidade não
respondem suba diariamentepelas obrigações
que contrahire a expressa ou intencional-
mente, em seu nome, mesmo aquelles que a
representam.

Art. 5.° E' essencial a condição de brazi-
leira nata ou naturalizada, para ser admit-
tida aos votes da religião.

Art. 6. 0 Pôde a communidacle aggregar a
si, em todo tempo e em numero indefinido,
por virtude dos votos de Religião, aquellas
pessoas, que, de conformidade com suas
regras, forem julga Ias aptas para a pao-
fissão, e em virtude da profissão pelos votos,
tornam-se as religiosas membros effectivoa
da communidade com iguaes direitos de
propried: le e deveres de obse avancia de
toda a aeg,?a e do presente estatuto.

Art • 7. 0 Si esta corporação religiosa vier
a se extinguir, seus bens serão transferidos
a outros estabelecimentos pio, catholices,
nacionaes, do culto ; de instrucção religiosa
ou de caridade, pe'o rnoii e segundo as
condições que a.proaver ao Summo Pon-
tifice.

Art. 8.° Si a extincção da communidade
não tiver por causa a morte de todos os seus
membros, dos rendimentos de seus bens
será reservada a paste que se jslgar con-
ven i ente para congrua sustentação dos sobre-
vi N entes.

Art. 9.° Ficam fazendo parte integrante
deste estatuto as constituições e bons cos-
tumes da communida.de , como si fossem ex-
pressamente aqui trasladadas.

Art. 10. A presente convenção, assignarla
pelas relkiosase por autorização do prelado
diocesano, terá o mesmo valor que uma deli-
beração tomada e approvada pelas mesmas
capitularmente.

Conego Thomd Joaquim. Torres de Smza,
procurador da Congregação.	 ( •

Banque Française dii Brésil

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1898

Activo

Accionistas : entr adas
a realizar 	
	

5.000:000000
Caixa 	

	
8.100:370$328

Filiaer, e agentes 	
	

7.390:853$571
Lertras daecontadas.. 	 6.962:560$830
Lettra d receber 	

	
2.038:8-i3$070

Contas correntes garan-
tidas	
	

3.489:926$170
Valores depositados 	

	
944:509$800

Passivo

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de janeiro
de 1899.- O director, II. Joly.--0 chefe
da contabilidade, V. Marsot.

The British Brinit of South
A.merica, litnited

Capital do banco em 50 	 000 acções de
20 cadauma 	 	 1.000.000

Capital realizado 	 	 500.000
Fundo de reserva 	 £ 300.000

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1898

Activo

Accionistas: entradas a rea-
lizar 	

Emprestimos , contas cau-
Lettras descontadas ......

cioaadas e outras 	
Lettras a receber.. 	
Casas matriz e filiaes 	
Peahores de emp estimos,

contas caucionadas, cre-
 7.763:930$830dites, etc 	 	 577:930$460Diversas contas 	  9.248:335$630Caixa: em moeda corrente 	

39.525:855$010
--------------

Passivo

Capital 	
Contas correntes 	
Ditas idem com juros a prazo
Depositos a prazo fixo com

Casas matriz e tiliaes
Titulos em caução e deposito
Lettaas depositadas 	
Ditas a pagar 	
Diversas contas 	

	

aviso e por lettras 	  
	  12.422:187$300

8.888:888$880

2.543:407$300

9 755:781$110

5.220:523$530

1.537:614$240

3.061:291$500

...879:328$670

216:832$480

39.525:855$010

S. E. ou 0. - Rio de Janeiro, 5 de
janeiro de 1899.-PeloThe British Bank of
South America, limite& E. P. de Saone ,

actg-manager.-Frank Dodd, actg. accoun-
tant.

ANNUNCIOS

Tintas do C. Monteiro
Para escrever e copiar. Unice producto na-

cional premiado com 12 medalhas. Usadas
com geral acceitação nas repartições publicas,
pela sua fluidez e dr preta e inalteravel.

LACRES DE CeiRES OBO paus. Unicos usados
na Repartição Geral dos Correios.

Vendem-se nas livrarias, lojas de ferragens,
armarinhos, casas depera, etc. 	 (•

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro-1899.

Janeira-1899

6.307:903$055
3.327:236$941

43.562:207$365

	

1 

Valores caucionados 	
Diversas contas 	

4.444:444$440
2.613:636$180

1.445:341$310
4.555:663$770
8.876:572$390



1898 1897 1896

francos 'franc0s francos

Assacar 	 11.015.000 12.049.000 18.765.000
Algodão 	 110.071.000 125.074.000 109.386.000
Cereacs 	 384.617.000 62.174.00Q 62.527.000
Café 	 55.806.000 51.592.000 88.066.000
Carito 	 13.562.000 12.163.000 10.525.000
Co.:os 56.576.000 49.463.000 54.376.000
Fumo em folha 	 8.406.000 13.744.000 11.492.000
Gorduras 	 9.730.000 13.994.000 10.676.000
Lãs . . 	 238.708.000 235.191.000 259.555.000
Senaents oleaginosas 06.198.000 67.421.000 79.167.000
Vinhos 	 162.645.000 140.854.000 176.658.000

.7anelro-1.899,

a das sirai-cominam EXTVR011, D21. REPUBLICA FRAINCEZA No 2° TRIMESTRE
DE 1898
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A posição das mercadorias brazileiras comparada com

lares estrangeiras foi á seguinte :

Borracha
Durante o segundo trimestre do corrente anno o movimento, com-

marcial da Republica. Franceza, comparado cota o igual penedo dos
doas aunos immediatamente anteriores, foi o seguinte:

IMPORTAÇÃO 1898 1897 1890

Artigos d,; alimenta-

francos francos francos

ção 	  789.039.000 425.299.000 507.691.000
Materias	 necessarias

á industria 	 1.177.304.000 1.201.879.010 1.195.162.000
Objectes fabricados 	 318.613.000 303.538.000 312.659.000

Total 	 2.284.950.000 1.930.716.000 2.015.512.000

EXPORTAÇÃO 1898 1897 1896

francos francos francos

Objectos de alimenta-
ção 	 307.603.000 327.911.000 314.968.000

Afa.terias	 n ;cessarias
á industria. 	 393.904.W 425.067.000 411.466 000

Objectos fabricados... 904.436.000 971.231.000 903.649.000
Encommendaspostaes 80.431.000 82.427.000 77.334.000

Total 	 1.688.4'..9.000 1.806.033.000 1.707.417.000

A impo. taçã,o consistiu principalmente

A exportação constou principalmente

1893 •	 1897 1896

franccs francos francos

Artigos d.', Paris 	 58.931.000 63.556.000 04.026.000
Agnarienters e lrcores 20.850.(1110 25 551.000 23.891.000
Assucar 	 43.373.001 56.858 000 46.512.000
Ferramentos e ~tal

em oLra 	 41.136.000 38.110.000 34.612.000
Mantga 	 32.416.000 32.873.000 33.40?.000
Rdles preparadas... 54.681.000 49.529.000 30.189.000
To.Idos de seda 	 145.569.00 154 640.000 133.409.0.0
Dit. )s d	 1 	 118.850.000 162.86.000 152.312.000
Iiitos de	 'odão 	 53.505.000 50.729.0,0 (19.312.000
rat,os	 	 	 318.00:: 117.807.000 119.850.000

A importarão total foi de

1898
	

1897

Mios	 kilos

	

597.200	 282.700

	

523.000	 277.000

	

53.500	 64.500

	

65.800	 153.300

	

1.687.400	 2.053.500

Total 	

Os preços extrem)s do genero, foram, para os artigos brazileiros
Por kilo

10.60 a 11. »
8.55 a 8.60

Café
A importação total foi de:

ISOS	 1181)7	 'sof;

Eitos	 Mos	 }Caos

	

49.438.400	 39.447.900	 17.109.900

	

453.600	 320.200	 130.900

	

558.100	 577.700	 287.400

	

4.559.900	 2.785.900	 3.470.600

	

10.029.300	 7.873.500	 10.395.400

	

21.577.700	 22.336.600	 16.691.500

	

5.495.100	 3.830.800	 3.756.900

	

575.100	 502.000	 537.400

	

44.400	 27.500	 25.100

	

20.607.800	 • 18.656.100	 15.868.700

•

	

96.358.200
	

63.273.800

	

8.200
	

12.600

Os preços regularam para as mercadorias brazileiras:

Rio de Janeiro ordinary ferst 	
Santos goo 1 average 	

E p.tra as estrangeiras:
Ha.tti ca,yes e Jeremia 	
Dito, Porto Principe, Jaccael 	
Dito, Ganaives s/ marcos 	
La Gayra e Porto Cabello trinado 	
Maracaibo 	
Costa Rica e Guatemala 	
Ealvador 	
Porto Rico (pueblos) 	
Guayo.quil 	

A importação total  foi de: 
Cacdo

Brazil. 	
Nova Granada 	
Venezuela. 	
Equador. 	
Possessões hespanho-

Ias na America 	
Antilhas ingIna 	
Antilhas franceza.s 	
Diversos 	

Total 	

Brazil 	

	

Gran Bretanha 	
Allemanha 	
Estados Unidos
Diversos 	

2.926.900
	

2.831.000

1896

kilos

211.000
405.000
75.000

109.000
2.212.200

3.013.000

Pará e Manáos, fina 	
Sernamby 	

E para estrangeiros':
Quayaquil........ 	
Africa 	
MOXiC0 	

7.80
6.15 a 6.25
7.80 a 8.50

	 110.11se

Brazil 	
Hollanda 	
Gra,n Bretanha 	
Indias inglezas 	
Venezuela 	
Ilaiti. 	
PosseHões hespanho-

las na Anurica 	
Guadelupe 	
Reunião  •
Diversos 	

Total 	
Torrado e moido 	

113.339.400
20.900

Por5Okilog
Frs.

36 .a 37
36 a 40

42 a 57
47 a 57
50 a 80
42 a 53
42 a 70
53 a 90
52 a 60
75 a 80
42 a 75

	

eSurS	 11.0	 SOO

	Ritos 	 Kilos	 Mos

	

2.251.10.0	 2.214.700	 1.(80.000

	

830.4t10	 313.600	 1.189.300

	

4.545.800	 2.985.700	 2.851.700

	

1.795.900	 812.200	 1.257.600

	

178.300	 176.000	 105.900

	

5.767.000	 3.355.201	 3.891.100

	

721.200	 653.400	 596.700

	

3.349.900	 1.747.400	 2.235.160

	

. 19.439.600	 12,320.200	 13.205.100
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Mappa n. 2-Exportação de g-eneros francezes para o Brazil no 20 trimestre de 1 898,comparados com o de igual periodo dos
annos de 1897 e 1896

•

MERCADORIAS UNIDADE

QUANTIDADES VALOR EM FRANCOS

•1898 1897 1896 1898 1897 1896

-
Artigos de Pariz 	 Kilogr. 174.800 -194.300 234.300 2.080.000 1.351.000 2.261.000
Batatas 	 . » 669.200 1.243.300 638.100 54.000 .	 99.000 61.000
Cutellaria 	 » 2.700 2.300 5.000 15.000 20.000 47.000
Couro e pelle em obra 	 » 13.700 17.200 39.000 161.000 210.000 358.000
Cognacs e licores 	  	 hectolitros 423 447 694 53.000 71.000 119.00
Chapéos de palha. 	 Kilogr. 9.800 11.000 10.900 103.003 115.000 108.000
Ferramentas e metal em obra 	 o 230.400 503.200 675.600 385.000 592.000 583.000
Joias de ouro, prata, etc 	 Grammas 132.000 157.800 134.417 134.000 268.000 408.000
Louça e vidro 	 Kilogr. 1.630.600 1.183.500 1.214.500 572.000 495.000 756.000
Manteiga salgada 	 » 400.200 675.700 772.700 945.000 1.595.000 1.793.000
Machinas e machinismos 	 » 110. 100 336.700 229.200 114.000 437.000 382.000
Materiaes 	 » 7.188.100 10.910.600 6.196.100 243.000 `Á99.000 191.000
Madeira em obra 	 » 35.900 79.800 '77.300 57.000 77.000 135.000
Pelles curtidas 	 » 139.400 112.000 161.000 1.534.000 1.057.000 1.909.000
Papeis, cartão e livros 	 » 561.900 819.600 672.700 618.000 1.657.000 717.000
Productos pharmaceuticos 	 o 146.200 337.700 251.000 424.000 994.000 630.000
Productos chimicos 	 » 159.300 5.111.200 4.406.200 13.000 139.000 148.000
Perfumaria 	 >> 31.600 43.800 34.400 138.000 191.000 144.000
Peixe 	   	 » 45.800 29.400 51.500 76.000 48.000 82.000
Roupa feita 	 >> 42.700 33.900 87.100 1.184.000 183.000 2.192.000
Tecidos de algodão 	 2. 241.000 233.900 424.900 921.000 917.000 1.171.000
Dito de seda 	 » 3.100 1.700 2.320 131.000 89.000 145.000
Dito de canhamos 	 D 12.300 7.300 17.000 25.000 16.000 40.0.0
Dito de lã 	 » 157.400 49.700 129.600 1.649.000 1.507.000 2.118.000
Tintas e vernizes 	  » 119.800 178.100 256.500 42.000 143.000 223.000
Vinhos 	 Hectolitros 4.921 5.072 7.372 689.000 679.000 845.000
Velas diversas 	 Kilogr. 12.909 28.500 22.500 12.000 28.000 22.000
Varios artigos 	 910.000 1.091.000 1.341.000

-

.	 Total 	  	 13.17.000 14.411.000 19.040.000

...._,_______ -......

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França. Pariz, 20 de outubro de 1898.-0 consul geral, M. da Silva Pontes.

mappa, n. 3-Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil no 2 0 trimestre de 1898

GENEROS
PESO

OU MEDIDA

DIREITO DE AL-
FANDEGA POR
100 KILOS

QUANTIDADE

IMPORTADA

PREÇOS EM FRANCOS POR 50 KILOS

ABRIL MAIO JUNII0

Borracha 	  	 Ki/o Livre 517.200 430 a 530 ;133 a 540 337" a 550
Café 	 - 156 fr. 49.438.400 35 a	 40 36a	 40 36a	 40
Cacão 	  104 fr. 2.251.100 82 a 10°- 82 á 100 84 a 103
Couros 	 Livre 2.140,000 53 a 105 53 a 105 53 a 100
Chifres, ossos e unhas 	 186.400 9 a	 15 9 a	 16 10 a	 17
Fumo em folha 	 272.000 Monopolio Monopolio Monopolio
Jacarandá 	
Pão Brazil 	  	 	 >> >> 588.009 6 a 8" 6 a	 8"° 6 a	 8"

Piassava 	   >> >> 24.700	 51" a	 55 52 a	 55 51" a	 55
Tapioca 	  14 1.100 28 a	 35 28 a	 32 23 a	 40

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França. Pariz, 26 de outubro de 1898.-M. da Silva Pontes.

Mappa n. 4 -Quadroda cotação do cambio e taxa de descontos no mercado de Pariz, no 2 0 trimestre de 1898
nn• n•	

CÂMBIOS

DESTINOS Abril

i

Maio Junho

Sobre o Brazil, 	
»	 a Inglaterra 	

5 5/8
25.26 1/2

a
a

6
25.34

5 11/16	 a	 7 1/8
25.25	 a	 25.28 1/2

65/16	 a
25.241/2 a

73/4
25.29 1/2

»	 a Allemanha,. 121	 15/16 a 122 1/6 121 7/8.	 122 1/8 122 1/4 a 122 1/2
»	 Estados Unidos 517	 1/2 a 523 517	 á	 520 1/2 516 1/2 a 519 1/8
»	 ltalia, 	 •	 8 a 7 1/2	 pda 77/8	 a	 7 3/18 pda 7 1/8 a 6 3/8 pda



ORIGEM MaioAbril

Banco do Estado 	
Em praça 	

2 0/.
1 3/4 a 1 7/8

2 0/0
1 3/4 a 1 7/8

Rabbado 7 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro -1899 12N

TAXAS DE DESCONTOS

me••nnnn31a3.....

Junho

, 2,0/o
17/8

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França.-M. da Silva Pontes, consta geral.

o -

ma,ppa n. 6-cotação dos fundos brazileiros de 4 0 /„ e 4 1/2 °/,, na bolsa de Pará no 20 trimestre de 1898 •

DIAS

-ABRIL MAIO JUNHO

•n••nnn••N

4 0/0 4 1/2 0/0 4 o/, 4 1/2 V. 4 o/, '4 1/2 Vo

1 53.25 55 Domingo Domingo
2 46 50.90
3 Domingo Domingo 46.15 -- --
4 49.60 49 54.25 58
5 50 53.75 43.30 48.95 Domingo Domingo
6 49 43.50 48 55.80 56
7 50.-40 44.50 48.50 54.15 58
8 40 Domingo Domingo 54 --
9 47.70 49.50 48 49 53.85 57.75

10 Domingo Domingo 46.50 52.50
11 - 5
12
13
14

48.05
48

46.23

50.50
50
49

48.30

46.50

50.50 Doming,
54.50
53.50

Domingo
56.25
55.25

15 46 49.25 Domingo Domingo
16 46.75 47 45 53.00 56
17 Domingo Domingo 46 -- 51.75 -
18 45 46.50 50.50 51.25 -

-- Domingo Domingo
20 47.50 51.20 53
21 43.50 46.60 48.50 51.50 52.50 53
22 44.75 45 Domingo Domingo 52.50
23 43.15 46 51 55.30 53.10 54
24 Domingo Domingo 51 55.50 53.10 53.85
25 43.20 49 55.50 Domingo Domingo
26 42.75 45 50.50 55.75
27 44.40 46 50.50 55.25 52.50 51.50
28 45 47 51.75 -- 53 53.50
29 47.75 48.25 Domingo Domingo 52.70 53.50
30 46.50 52.60
31 51

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Pariz, 26 de outubro de 1898.-M. da Silva Pontes, consul geral.

Mappa n. 6-Movimento da navegação entre o' Brazil e os portos desta jurisdicção consular nó . 2° trimestre de 1898

ENTRADAS

PORTOS
	

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM

Cherbourg 	 Estrangeiras:	 Vapores ... 6 19.146 871
La Pallice 	 6 18.679 626
Nantes 	  Veleiros.... 2 829 27

14 28.654 1.530
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SAHIDAS

N. 5 — Communico-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 156, de 11 de março do anno proximo
findo, e interposto por Amedeo Gonella, da
nova decisão mandando classificar como-
linha—para a cobrança da taxa de 2$ por
kilogramma, a mercadoria que aquelle com-
merciante submetten a despacho pela nota
n. 8.267, de janeiro anteri9 doo barbante,
— para o pagamento d taxa de 1$200, e
como—barbante— a qu foi apresentada pela
nota n. 8.286, do esmo mez, como corda
de linho—para,jYpag; mento da de 700 reis
por igualpa , resolveu, por despacho de 28

iirrigmbro, de accordo com o parecer emit-
tido pela maioria do Conselho de Fazenda,
em sessão de 8 de novembro daquelle anno,
manter a decisão recorrida, que foi proferida
de inteira conformidade com a nota 67 a da
tarifa em vigor.

N. 6 — Communieo-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 379, de 10 de junho do anno proxitno
findo, e interposto por Grashley & Comp. do
vosso acto mandando classificar como—fa-
rinha composta—para a cobrança da taxa
de 2$ por kilogramma, a mercadoria que
aquella firma submetteu a despacho pela nota'
n. 6.332, de abril antarior como— farinha
lactea— para o pagamento da de 500 :eis do
art. 97 da tarifa em vigor—resolveu, por
despacho de 28 de dezembro, de accordo com
o parecer etnittido pelo Conselho de Fazenda,
em sessão de 8 do novembro do mesmo anuo,
manter a decisão recorrida á vista do ex-
ame a que procedeu o Laboratorio Nacional
do Analyses, do qual resultou verificar-se
não ser a referida mercadoria—farinha lactea.

— Ao inspector da Caixa da Amortização:
N. 2 — Communicando que a Companhia

Geral de Melhoramentos no Maranhão depo-
sitou na Thesouraria Geral do Thesouro Fe-
deral 20 apolices da divida pública, de sua
propriedade, do valor nominal de 1:000$ cada
uma, em substituição da caução em dinheiro,
que estava servindo de garantia ao contracto
para construcção de uma estrada de ferro nas
margens do ltapicurú ao Araguay.

—Ao presidente da Companhia Lloyd Bra-
zileiro:

N. 4—Pedindo, de ordem do Sr. Ministro,
para serem fornecidas passagem desta Ca-
pital á do Estado de Sergipe ao 1 0 escriptu-
rario da Alfandega do mesmo Estado Arsenio
Augusto de Araujo e sua mulher.

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 1—Remettendo a portaria do proroga-

ção de licença do conferente da Alfandega
daquelle Estado Raymundo Alexandre de
Moraas Rego.

— A' Delegacia Fiscal de Pernambuco:
N. 2— Remettendo a portaria que concede

dons mezes de licença, para tratamento de
sande, ao 4° escripturario da Alfandega
daquelle Estado_Salustino Luiz de França.

1 s
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Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França. Pariz, 26 de outubro de 1898,—M. da Silva. Pontes, consul-geral.

Ilinisterio da Fazenda

Directoria do Expepiente do Thesouro
Federal

Dia 5 de janeiro de 1898

Expediente do Sr. director
Ao inspector da Caixa de Amortização : :%*
N. 1—Communic,ando que, nesta data,'' fo-

ram depositadas na Thesouraria Geral do
Thesouro Fe ord; pelo Dr. João Teixeira
Soares, seis apolices da divida publica, de
sua propriedade. do valor nominal de 1:000$
cada jaanaa_ean garantia da fiança do fiel de

.....4rmazem da -'X'leitffickça. do Rio de Janeiro
Theotonio Wencesláo da 	

— Ao inspector da Alfandege. do Rio de Ja-
neiro:

N. 2 — Communicando que, nesta data,
foi assignado na Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal o termo da fiança da fiel
de armazem daquella Alfandega Theotonio
Wencesláo da Silveira.

— Ao presidente da Companhia Lloyd Bra-
zileiro

N. 3 — Pedindo, de ordem do Sr. Ministro,
para serem fornecidas passagens, desta Capi-
tal á do Estado de Alagoas, ao 1° escriptura-
rio da Alfandega do mesmo Estado Manoel
Candido Rocha de Andrade Filho e sua fa-
milia.

— Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 3 — Communico-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 173, de 19 de março do anno proximo
findo, e interposto por Herm Stoltz &C>mp.,
do vosso acto mandando classificar como —
linha — para a cobrança da taxa de 2$ por
kilogramma, a mercadoria que aquelta firma
submetteu a despacho pela nota n. 473, de
fevereiro anterior, em cinco caixas de ns. 275
a 279, como —barbante marfim —para paga-
mento da taxa de 1V00, rasolveu, por des-
pacho de 28 de dezembro, do accordo com o
panou' emiti ido pela maioria do Conselho de
fazenda em sessão de 8 de novembro do
mesmo anuo, manter a decisão recorrida,
que foi proferida, da inteira conformidade
com a nota 67a da Tarifa em vigor.
. N. 4 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o 'VOSSO officio
n. 100, de 17 de fevereiro do anno proximo
findo, e interposto por Alberto Martins &
Comp., do vosso acto mandando classificar
como — linha, para a cobrança da taxa
de 2$ por kilogramma a mercadoria que
aquella firma submetteu a despacho pela nota
n. 3.643,de janeiro anterior, como—barbante,
para pagamento da taxa de 1$200 de artigo
548 da Tarifa em vigor, resolveu, por des-
pacho de 28 de dezembro, de accordo com o
parecer emittido pela maioria do Conselho de
Fazenda em sessão de 8 de novembro de refe-
rido anuo, manter a decisão recorrida, que
foi proferida de inteira conformidade com a
nota 01 3 da mesma Tarifa.

—Aa collector das rendas (edemas da Barra
do Pirahy

N. 2— Communico ros, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministax.), a quem foi pre-
sente o recurso encaminhado com o VOSSO
officio de 23 de julho do anno passado, di-
rigido á Directoria das Rendas Publicas deste
Thesouro, e interposto pelos negociantes
Garcia e Estavas, do acto pelo qual lhes im-
puzestes a multa de 1:000$. do art. 44, letra

do regulamento n. '2.774, de 29 de de-
zembro de 1897, pelo facto ,de venderem
phosplioros erza-' - pequenas ca teiras de ci-
garros, estando somente sellad,' este ultimo
preparado, resolveu, por despacho de 28 de
dezembro ultimo, praferido de conformidade
com o parecer do Conselho do Fazenda, emit-
,tido em sessão de 8 de novembro anterior,
negar provimento ao referido , recurso, sus-
tentando a decisão recorrida por seus funda
mentos legaes.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

• Dia 3 de janeiro de 1899

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal do Paraná:
N. 1—Devolvendo o processo que acompa-

nhou o officio n. 173, de 26 de novembro ul-
timo, concernente ás pensões de meio-soldo
e montepio a que se julga com direito a mãe
do alferes do exercito Vicente Polli, e re-
commendando que providencie no sentido de
ser exhibida a certidão de obito do pai do
officio,' e reconhecida a assignatura do cura
Rosgensburger, na certidão de baptismo do
mesmo ()Melai, pelo nosso consul na Austria,
e a deste pelo director geral da Secretaria do
Ministerio das Relações Exteriores, convindo
notar que essa !ultima certidão refere-se a
Polli Vicenzo, filho de Maximiano e Carolina
Sette.

Além disso. a certidão de contribuição para
o montepio não declara si o official falleceu
quite de joia e mensalidades.

— Ao director geral da Contabilidade da
Secretaria da Industrio., Viação e Obras
Publicas

N. 1—Para que possa o Tribunal de Contas
resolver sobre a legalidade dos titules de-
claratorios da pensão do montepio dos meno-
res Julio, Laura, Theodoro e Oscar, filhos do
telegraphista de 2° classe Raphael Francisco
Esberardt, conforme communicou o mesmo,
tribunal em officio n. 856, de 10 de dezembro
ultimo, faz-se preciso que seja provada a
idade do menor do nome Oscar, com certidão
extrahida do Registro Civil.

—Ao juiz de orphã,os de Maricá,:
N. I—Communicando que deixa de auto-

rizar o levantamento da quantia de 1:233$275,
conforme o seu officio de 30 da novembro ul-
timo, porque não existe saldo de juros suf-
ficiente que comporte o pedido feito no citado
officio com relação aos emprestimos de 1 de
abril e 5 de julho de 1882, 1 de outubro de
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1883, 24 de março e 19 de junho de 1884, e
isso devido ao facto de se terem realizado
pagamento de varies ca.pitaes desses empres-
timos, contando-se os juros desde as datas
das entradas, quando já se havia mandado
anteriormente pagar, por conta dos mesmos,
os juros de alguns annos vencidos, de accor-
do com a requisição constante do officio desse
juiz, de 29 de setembro de 1887.

Dia 4

A' Delegacia Fiscal do Paraná:
N. 1-Respondendo a consulta que fizestes

em telegramma de 1 de abril do anno pas-
. sado, acerca do pagamento dos vencimentos
do juiz de direito em disponibilidade José
Pires da Fonseca, declaro-vos que não peleis
imputar a despeza ao exercício corrente á
vista do estabelecido nos arts. 8°, 9, 100,
11 0 0 120 do decreto n. 41, de 20 de fevereiro
de 1840, nas instrucções n. 222, de 12 de
junho do mesmo anno, n. 92, de 13 de no-
vembro de 1843, na. 25 e 262, de 30 de de-
zembro de 1850. n. 332, de 10 de agosto de
1860, e circular n. 79, de 21 de fevereiro de
1803, ainda mesmo considerando o credito
eme especial, como está expresso no officio
do Tribunal de Contas n. 168, do 30 de mar-
ço de 1895, publicado no Diario Official de 7
do abril seguinte.

Outrosim, que o mesmo juiz não tem di-
reito aos vencimentos relativos ao periodo de
18 de setembro de 1895 a 29 de dezembro de
1896, em que exerceu o cargo de juiz sub-
stituto dessa capital, como dispõe a circular
n. 30, do 9 de setembro do referido armo de
1895, e resolveu o Ministerio da Justiça, con-
forme COMMUDICOU ao da Fazenda em aviso
n. 2.841, de 24 de outubro ultimo.

-A' de Maceió:
i. 1-Remettendo cópia da representação

da 10 sub-directoria da Contabilidade, de 26
de dezembro do anilo proxitno passado, refe-
rente a irregularidades verificadas no ba-
lanço definitivo de 1896, da alfandega
mesma capital, atim de que sejam prestados
os esclarecimentos nella exigidos.

-A' de S. Paulo:
N. 1-Em resposta ao officio n. 145, de 22

de outubro ultimo, apresentando diversas
duvidas encontradas na observancia da dis-
tribuição de creditos para o exercicio de 1e93,
relativamente ao pessoal das lanchas e es-
caleres da Alfandega de Santos, declara que
o Sr. Ministro da Fazenda resolveu, por des-
pacho de 15 de dezembro proximo findo, que
a mesma alfandega deve observar a tal
respeito o que dispoem as tabellas explicati ias
com as modiacações feitas pela 1' sub-dire-
ctoria da Contabilidade.

N. 2-Concedendo o credito de 500$ por
conta da verba-Empregados em disponibi-
lidade-do Ministerio das Relações Exte-
riores e orçamento de 1898, para pagamento
de ordenado do 1' secretario de legação Luiz
Rodrigues de Lorena, Ferreira, • a partir de
1 de novembro proximo findo até 31 do de-
zembro do 1898.

Dia 5

A' Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte:

annuaes, nos termos do art. 20, A 10, do de-
creto n. 7.247, de 19 de abril de 1879, quando
por decreto de 11 de julho de 1885, lhe foi
perrnittido continuar no magisterio, por ter
completado 25 annos de serviço publico.

- A' do Rio Grande do Sul :
N; 1-Devolvendo o processo que acompa-

nhou o officio n. 79, de 25 de novembro do
anno proximo passado, concernente á pensão
de meio soldo a que se julga com direito
D. Marieta de Araujo e Souza, viuva do al-
feres do exercito José Ferreira de Souza,
exige que sejam sanadas as irregularidades
nelle observadas, visto não estar provado
que o referido offieial tivesse falecido de fe-
rimento recebido em combate no Estado da
Bahia em 28 de julho de 1897, não ter sido
exhibida a certidão de contribuição e não es-
tarem legalmente soltados os documentos que
instruem o mesmo processo.

• Ministerio da Marinha

Por portarias, de 5 do ocrrente
Foram nomeados para commandir :
A I a divisão naval, o contra-almirante João

Gonçalves Duarte ;
A 2e divisão naval,o contra-almirante José

Pinto da Luz ;
A 3a divisão naval, o contra-almirante

Carlos Frederico de Noronha.
Foram exonerados o capitão-tenente enge-

nheiro naval de 3- , classe Severiano Antonio
de Castilho do cargo de director interino
da directoria de artilharia do Arsenal de
Marinha desta Capital e o sub-engenheiro
naval de la classe 1 0 tenente Alvaro Agos-
tinho Rosauro de Almeida do de ajudante da
directoria de construcções navaes do mesmo
arsenal .

Concederam-se ao 20 estacionario da Dire-
ctoria de Meteorologia da Carta Ma.ritima,
Oscar Jorge Pereira Cabral, 30 dias de li-
cença, na fórma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier:

- Por outras de 6 do corrente
Foram concedidos deus mozes de licença,

na fórma da lei, ao sub-ajudante de machi-
nista Fla;vino Pereira de Souza, para tratar
de sua sa.ude onde lhe convier.

Foi concedida ao marinheiro nacional, in-
valido, Avelino Carlos de Oliveira, licença,
por tempo indeterminado, para residir rara
do asylo nesta Capital, percebendo soldo e
etapa.

Ministerio da Marinha-N. 25-20 secção-
Capital Federal, 5 de janeiro de 1899.

Tendo o Governo resolvido crear tres divi-
sões navaes, recommendo-vos que peoviden-
cieis afim de Tete sejam ellas orgarilzadas da
seguinte fôrma:

Primeira divisrio (guerra)
Encouraçado 4iachuelo.
Cruzador Almirante Tamandard.
Cruzador-torpedeiro Tamoyo.
Cruzador Quinze de Novembro.
Cruzador-torpedeiro Tymbira.
Aviso Cent.tztro.

Segunda divistio (guerri)
Encouraçado Aquidaban.
Cruzador Almirante Barroso.
Cruzador-torpedeiro :Copy.
Cruzador Andrada.
Cruzador Tiradentes.
Caça-torpedeiro Gustavo Sampaio.
Aviso Trindade. -

Terceira divisa) (instrucçt2n)
Cruzador-escola Benjanzin Constant.
Brigue Pirajd.
Cruzador Paro thyba.
Patacho Guararapes.
Cruzador Trajano.
Patacho Caravellas.
Cruzador Primeiro de Março.

Para commandarem essas divisões, nomeio
os contra-almirantes João Gonçalves Duarte
a primeira, José Pinto da Luz a segunda, e
Carlos Frederico do Noronha a terceira.Junto"
remetto as respectivas portarias.

Sa,ude e fra,ternielade.-C trios Balthazar da
Silveira.-Sr. chefe do estado-maior general
da armada.

Ministerio da Marinha-N. 28-2' secção-
Capital Federal, 6 de janeiro de 1899.

Tendo-vos sido concedi la exoneração do
cargo de chefe do estado-maior general da
armada, por haverdes sido nomeado para o
logar de chefe da comissão naval na Eu-
ropa, me é grato louvar-vos, em nome do
Sr. Presidente da Republica, pelos bons e im-
portantes serviços que com tanta dedicação
prestastes á corporação da afinada, no exer-
cicio do cargo de que sois exonerado.

Saucle e fraternidade.-Carlos Balthazar
Silveira. -Sr, contra-almirante José Candido
Guillobel.

•
Requerimento despachado

João Paulo Temporal.-Indeferido.

Expediente de 3 de janeiro de 1899

Ao Ministerio da Fazenda.
Solicitando os seguintes pagamentos
De 843$, proveniente de guias de costu-

ras;
De 10:001$183, de que são credores Wal-

ter Bleck. S.: Comp., de conformidade com a
respectiva folha:

De 1:292$200, proveniente do guias do
costuras.

Reiterando o pedido constante do aviso
de 24 de agosto do amo passado, afim de quo
á Socidtd Anonyme dcs Porges et Chantiers de
ia Mediterrande, por seu procurador nesta
Capital, Albert Cabaret, seja paga a divida
de exercicio findo constante do processo
n. 3.186, na importancia de frs. 8.850.-
Comrnunicou-se ao chefe da commissão na-
val na Europa.

- A' Contadoria, transmittindo o3 papeis
apresentados ao Governo pelo Dr. Salvador
de Mendonça,ex-ministro plenipotenciario do
Brazil em Washington, afim de prestar in-
formações a respeito.

- Ao chefe do estado-maior general da
armada, recommendando que seja eliminado
da respectiva brigada o enfermeiro naval
Henrique Josa de Freitas e declarando que á
indeferido o requerimento em que o mesmo
pede ser incluido no Asylo de Invalides.-
Communicou-se á Contadoria.

-Ao Quartel-General, recommendando que
providencio no sentido de ser inspeccionado
de sande o engenheiro naval de 2 a classe, ca-
pitão de fragata Alberto Carlos da Rocha,
ajudante da directoria das obras hydraulicas
do Arsenal de Marinha desta Capital, que
requereu seis mezes de licença, na fôrma da
lei, para tratar de sua saude.-Communi-
cou-se ao arsenal.

-A' comissão naval na Europa, autori-
zando a providenciar para que a firma
Whitehead substitua, por outro, o torpedo
que se perdeu por occasião das experioncias
realizadas a 14 do julho do anno passado, em.
Noweastle, a bordo do couraçado Aquidaban,
ou soffra a dedução do seu valor, quando
tiver de ser offectua.do, na Delegacia do The-
souro Federal, em Londres, o pagamento do
ultimo lote de torpedos do seu contracto de
8 do novembro de 1897.

-A' Carta Maritima, mandando aguardar
opportunidade para execução dos concertos
de que carece a baleeira ao serviço do pha-
rol do Arvoredo o aequisição de uma outra,
para substituir a que se acha estragada.

-A' Escola Naval, mandando reintagrar
na praça de espirante a guardas-marinha os
alumnos paizanos repetentes Alfredo Henri.

•que Mathiesen, João MAMO FQ1'Poira Viuna

/ - N. 1-Concedendo o credito de 400$, para
pagamento, por conta do que foi aberto pelo
decreto n. 3.145, de 3 de dezembro ultimo, da
ajuda de custo a que tem direito o 1° escriptu-
ra.rio da Alfandega do mesmo Estado, Godo-
fredo Xavier da Silva Brito.

A' de Pernambuco :
N. 1-Para que se possa resolver sobre o

equerimento do D. João Josa Pinto Junior,
ual pede a gratificação addicionat de um

-- torq, de -geus vencimentos, em substituição
da qu e. receba e lhe foi mandada abonar por
asseretxt de 11 de julho de 1885, recommenda
que ini?orme si o referido doutor entrou no
go,S0 Isercebeu emquanto esteve no exercido
(10 cargo de lente da Faculdade de Direito do
p,ecife a gratificação addicional de 1:600$
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Plinio Justiniano da Rocha,' Manoel Ignacio
BricioGuilhoue Ubaldo Xavier da Silveira.—
Communicou-se á Contadoria.
• —Ao Arsenal do Pará, concedendo ao °pe-
rorais João Condido Soares seis mezes de
licença, sem vencimentos, para tratar de
seus interesses, conforme requereu.

—A' Capitania do Rio de Janeiro,, trens-
mittindo os documentos expelidos pela mesma
capitania para provarem a nacionalidade
dos vapores Cometa e Santelmo, visto have-
rem os mesmos sido vendidos no porto de
Liyerpool.

Dia

Ao Ministerio da Guerra, declarando que
jiL forarn dadas providencias para que o
agente comprador do Arsenal cie Marinha
desta Capital receba na estação maritima da
Gambôa, a 10 do corrente. os 300.000 car-
tuchos para fuzil Mauser, solicitados em aviso
de 2 de agosto do anuo passado.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando providenciar, afim de que seja

paga ao contra-almirante José Condido Guil-
lobel a quantia de 200$, que lhe é devida,
conforme consta da folha n. 793;

Transmmittindo, afim de esclarecer a re-
speito, os papeis referentes a um pedido de
pagamento do capitão de fragata João An-
tonio Soares Dutra, relativo ao pericalo de 13
de junho a 12 de agosto de 1893.

Ao chefe do estado-maior general da
armada:

Communicando ter approvado a despeza
feita pelo commandante da flotilha do Alto
Urugnay, com o enterramento do fiel Anos-
tacio José Cavalheiro, e autoriz indo a provi-
denciar no sentido do ser realizado por aquella
flotilha o respectivo pagamento;

Transmittindo os papeis referentes á con-
currencia realizada na flotilha do Alto Uru-
quay para o fornecimento de carne verde,
pão, bolacha, viveres, dietas e luzes, durante
o actual oxercicio, .e autorizando a provi-
denciar, afim de que, de accordo com a Con-
tadoria, sejam os contractos celebrados com
Antonio Christiano Fioravante, Alexandre
Cacciatoni e Vicente Lóles sa Comp.

— A' Contadoria autorizando, de acrordo
com o parecer do conselho naval em consulta
n..8.012, de 20 de dezembro do anno passado,
a considerar em despeza do commissario Ray-
Intitid0 Caetano da Silva, durante a sua
gestão no cruzador Benjamim Constant, no
penedo de 8 de março de 1894 a 19 de se-
tembro de 1893, os sobresalentes e combus-
tivel a que se refere o officio n. 139, de 4 de
outubro de 1898.—Communicou-se ao Qnartel-

"	 General.
—Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-

tindo, para consultar com seu parecer, os
papeis referentes ao pedido de promoção
apresentado pelo 1 0 tenente Alexandre Aure-
no de Castro Junior.

-e-A' praticagem de Sergipe, recommen-
dando, com relação á proposta que fez do
escrevente da mesma praticagem José Corrêa
de Argollo para exercer o cargo cie pra-
ticante de pratico, que informe si foram
obesrvadas as disposições dos 'arts . 14, 16
e 20 do regulamento approvado polo aviso
n. 687, de 6 de abril de 1893; e, no caso
affirmativo, envie cópia do termo que devia

'ter sido lavrado por occasião do exame:

Ministerio da Guerra
Requerimentos despach tdos

Alfredo Felix da Silva, Philemon de Oli-
veira e Silva, Oscar Waldeck, Ildefonso Jun-
queira Monteiro de Barros, Benevenuto Fer-
reira Chaves, João Vespucio do Abreu e
Silva, Aurelio CeNo de Menezes, Condido Fer-
reira Lima, Sebastião Tocantina Maciel e
p. Souza Filho & Comp.—Indeferidos.

Firmino Pereira Fortes.—Prove com do.
curnentos legaes o seu direito.

Plinio Alves Monteiro ToUrinho.—Já foi
attendido. -

Coronel Thaurnaturgo de Azevedo, pedindo
permissão 'para responder 'pela imprensa á
parte do relatorio do ex-ministro do Exterior,
ein que trata da demarcação de limites com
a Bolivia, cujos trabalhos foram executados
pela commissão de que foi chefe.—Embora se
trate de assumpto technico, indefiro a pre-
sente preterição, por não ser conveniente po-
lemica pela imprensa entre militares que
tenham exercido commissões do confiança do
Governo.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas -

Directoria Geral Cia Industrio

Expediente de .ç de janeiro de 1899

Declarou-se ao director geral dos Telegra-
phos que o Ministerio da Guerra coramuni-
cou a este ministerio não ser possivel a no-
meação do capitão Carlos Augusto Ferreira de
Assumpção para inspector dos destacamentos
que servem nos trabalhos de construcção de
linhas do districto telegraphico de Matto
Grosso, visto ter elle sido reprghendido por
motivo disciplinar, quando encarregado da
linha de Cuiabá a S. Lourenço.

Requerimentos despachados

Francisco Fernan ies Pereira, feitor da Re-
partição Geral dos Teleg raphos , pe lindo  pro-
moção a inspector de 33 classe.— Não póde
ser attendidsa não obstante mostrar-se ze-
loso no cumprimento do seus deveres, porque
existem addidos á classe para a qual pede ser
promovido.

Commendador Manoel Marques Leitão, pe-
dindo quatro kilos de sementes de maniçoba.
—Não póde ser satisfeito o pedido, por não
possuir o Jardim Botanico toes sementes.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 5 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o agentes de correio de Tan-
que cidadão João Silva, sendo nomeado para
substituil-o o cidadão Antonio da Costa Ca-
bral;

Por outras de 6 do corrente:
Foi demittido, por *abandono cre emprego,

o carteiro supplente Ignacio Marques Dias;
-Foi exonerado o carteiro supplente Manoel

Santos Oliveira, sendo nomeado para o togar
de estafeta (lesta administração;

Foi nomeado carteiro supplente o cidadão
Sebastião Duque da Silva.

RENDAS PUBLICAS
ALTJANDILGA DO RIO Dg JANEIRO

Rendimento de 1 a 5 de janeiro de
1899 	 	 1.493:3501630

Idem do dia 8 	 	 392851510

1.532:6361140
Em igual período de 1898 	 	 1.108:2941570

RECBORDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 6 de janeiro
de 1899 	 	 , 5:2601019

Idem de 1 a 8 	
	

170:6531384
Em igual periodo de 1898 	

	
166:945198f

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO R/0 Dg JANEIRO

Rendimento do dia 6 de janeiro
de 1899 	 	 56481001

Idem de 1 a 6 	 	 115:8641713

NOTICIARIO
Tribunal do Contas — Sessão or

aluaria em 5 de janeiro de 1899.—Presiden -
cia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.—Represen'
tanto do Ministerio Publico, Dr. Viveiros do
Castro --Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
Pastilha o Democrito Cavalcanti, foi aberta
a sessão, lida e approvada a acta da sessão
anterior.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha.
Processos
De tomada de contata.
Do ex-almoxarife do Hospital Militar do

Andariihy, Salvino Cabral da Costa e Aleito,
relativas ao tempo decorrido de janeiro de
1893 a 31 de agosto de 1895;

Do ex-collector do municipio de Jacarehy,
Estado de S. Paulo, Benedicto Rodrigues do
Prado Sobrinho, de 19 de novembro de 1884 a
Ode agosto de 1889.

O tribunal mandou lavrar accardão consi-
derando quites os respsnsaveis e provideni
ciando sobre o levantamento da fiança pre-
stada pelo dito ex-collector ;

Do cirurgião do 2' classe_ da armada Dr.
Wencesláo Francisco Magarão, de 4 de setem-
bro de 1892 a 5 de março de 1894, quando em
serviço na escola de aprendizes marinheiros
do Estado do Rio Grande do Norte',

Do pratico da barra do Rio Grande do Sul,
Estevão João Lostreite, de 15 de março de
1894 a 31 de dezembro de 1897.

O tribunal declarou quites os dous respon-
soveis e neste sentido mandou lavrar
accordão.

Relatados polo Sr. Dr. Deraocrito Caval-
canti:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 2.151, de 26. de dezembro -
ultimo, requisitando que do credito existente
no Thesouro Federal para' despezas da consi-
gnação—Pintura, concertos, etc.—da verba 5a
do exercicio de 1898, seja transferido para a
Delegacia do mesmo Thesouro, no Estado de
S. Paulo, a quantia de 3:702$, que ficará á
disposição do administador dos correios do
dito Estado.— O tribunal rei registrar a
transferencia da quantia de que se trata.

—Mi nisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 2043,. de 11 de julho do armo proximo
findo, relativo ao pagamento da conta na im-
portancia de 1:166$666, proveniente do alu-
guel do predio n. 17 da rua Clapp, °ocupado
pela Directoria Geral de Sande Publica, corre-
spondente ao mez de junho anterior.-0 tri-
bunal mandou registrar a quantia de 650$;
de despeza das verbas 14a e 20s, e deixou de
o fazer quanto á de 516$0•66, por não poder
esta ser computada na verba—Eventuaes.

N. 2.731, de 7 de outubro proximo passado,
concernente ao pagamento no Thesouro Fe-
deral, a contar de 1 de janeiro do anno findo,
do ordenado que compete ao bacharel Julio
Augusto de Luna Freire, ex-juiz federal na
seoçao de Pernambuco, o qual foi considerado
em disponibilidade em virtude de sentença
do Juizo Seccional do District° Federal, con-
firmada por accordão do Supremo Tribunal
de 10 de setembro daquelle anno.-0 tribunal
deixou do registrar a despeza, por dever
correr por conta de credito aberto nos termos
do n. 8 do art. 23 cla lei n. 490, de 16 de -
dezembro de 1897, o neste sentido mandou
oficiar ao ministerio.

N. 3.283, de 23 de dezembro ultimo, sobre
se concessão á Delegacia Fiscal do Thesoaro
Federal, no Estado do Bahia, do credito 'ale
1:575$100, por conta da verba n. 20, do.,
exercido de 1898, afim de °ocorrer ao paga-
mento da despoza com acquisição de MatC"
de que necessita a Inspectoria de 's'S'aard	 do
Porto do mesmo Estado.—O tribunal ore 	 .
o registro da distribuição do alludido csf/ifito.

— Ministerio das Relações Exteria) s
—Avisos:

Ns. 259 e 268, de 25 de novembro Taís/ti/ao
passado e 17 de dezembro ultimo, rela tivo 4_



concessão á Delegacia do Thesouro Federal,
ena Londres,dos croditos da 10:0 '03 e 2:,:6$666
ao cambio de 27 d., por conta do credito
aberto pelo decreto n. 2 975, de 23 de agosto
do anuo lindo, e de 2:5003, ao mesmo cambio,
pela 4a rubrica do orçamento de 1898, afim
de occorrer ao pagamento das ajudas de custo
a que tem direito, para despezas de estabe-
lecimento, os Srs. José Maria Paranhos do
Rio Branco,EnviadoExtraordinario e Ministro
Plenipotenciario em missã.o espec'al na Suissa,
Domicio da Gama, secteta rio da mesma mis
são, o Raul Era , cisco Reidner do Amaral,
10 secretario da Leaacão cai Montevidéo, com
exercido na Grã-Bre:anila•.-0 tribanal de:
terminou que se regisa •e a distribuição dos
ereditos nas impor tancias de 40:38331'61 e
9: 1133924, incluida a diferença de cambio.

N. 1, do 2 do corrente, transmittindo a
tabolla da distribuição dos creditas paradas
despazas do ministerio, no exercido de 1899.
-O tribunal autorizou o registro da referida
distribuição.

Pagadoria cio Thesouro -2 Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas: meio-soldo,
pensões e tenças.

Faculdade de Medicina- Ra-
caber= o grão de doutor em medicina os se-
guintes alumnos que concluiram o curso
academico: Francisco de Paula Simões Lopes,
João Leopoldo da Rocha Fragoso, Delphino
Pinheiro de Moa Cintra, Manoel Silvino
Monja,rdim. Rayrnundo Firmino de Assis,
Henrique de Figueiredo Vasconcellos, João
Patilino Pinto, José de Paula Camara, José
Gabriel Marcondes Rotineiro, João Dias de
Fritas e Antenor O' Reilly de Souza.

Correio - Esta reArtição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Rio, para Bahia o Europa, via Lisboa,
.recebendo imprassos até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 7 1/2.
ditas com porto duplo e para o exterior até
as 7.

Pelo Paip tva, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10.

Pelo Aymord, para Santos e portos do sul,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10.

Pelo Fr..cnce, para Bahia, Dakar e Mar-
selha, rd'aaeb rt;lo impressos até" 'às 8 "horas
da manhã, cartas porao interior até as 8 1/2,
ditas com- porte duplo e para o exterior até
as O.

Pdo Penedo, para Bailia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas ara porte duplo até a 1 da tarde, ab-
jectos paaa, registrar até as 11 da manhã.

Pelo Severa., para Bahia, Maceió, Pernam-
buco e Europa, via Lisbaa, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com parte duplo
e para o exterior até as 2, objectas para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Pelo S. .Too da 13 trra, para Macabé e
S. João da Barra, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas para o interior
até a 1 1/2, ditas com porte duplo até as 2,
objectos para registrar até as 12 da manhã.

Estrada de Perro Central
do Tbernambnco- Extracto do relaa
torio do mez de julho da 1898.- Comparação
da receita com a despreza de custeio:
Durante o mez a receita roi de 	 '79:1393400
e a despeza de custeio de 	 64:9363269
resultando um saldo de 	 	 14:1523131
e sendo a relação par catou da

despeza para a receita 	 	 82, 1
Quota da União:

A quota da União foi de 	 	 15:8273580
Deduzindo-se esta importancia

da receita„ resultou, para o
arrendatario, o deficit de 	 	 1:65$549

Receita
Receita total 	 	 79:1383100
Dita por kilometro em trafego 	 439a861
Dita por trem-kilometro 	 	 2859
Dita por vehiculo-kilometro 	 	 $504

Movimento e receita:	 .
Passageiros 	 	 50.847 ,5	 34:796S-510
Bagagens 	 	 9.357t,0	 I 0413220
Encommeddas.	 87.039	 3:525260

1:803$160Animaes.,	 703
.2.9421,929	 .'6:8583540

'1933470
Mercadorias 	
Telegraph° 	
Armazenagens 	 	 3203240
Arrecadou-se mais de imposto

• 4:505$600de transporte 	
Despeza,:

DesPeza total 	 	 64:936S269
Dita por kilometro em trafego.	 3613235
Dita por trem-kilometro 	 	 35169

0,Dita por vehiculo-kilometro.	 414
A despeza total se distribuiu do seguinte

modo:
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Transitaram durante o mez 411 trens, que
pereorreram 20.504,7 kilometres.

Esses 411 trens compuzeram-se de 2.964
vehiculos com o percurso de 156.9d1,2.

O serviço de tracção foi feito por 15 loco-
motivas.

Foram transmittidos 1.099 telegrammas
com 18.590 palavras.

O serviço de conservação da linha fez-se
com regularidade e executaram-se os seguin-
tes trabalhos:

tn
Nivelamento... 	  • 12.729,0
Linha bitolada 	 	 7.824,0
Lastro 	  12.458,0
Valletas 	  - 17.279,0
Capinação 	 . 21.367,0
Alargamento e aterro.	 56,0

Terminou-se a pintura do viaducto n. 1;
continaou-se o serviço da ponte da Victoria e
o do tumnel 13; iniciou-se o da ponte de
Tigiplo.

Trabalharam na linha quatro mestres de
linha, 21 feitores e 152 operarias.

A despeza da linha foi de 11:8013500.
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Directoria do Meteorologia, do Ministerio da Marinha-Mappa das observações feitas a 0/ 1.m de Greenafich
na 2 decada do mez de dezembro de 1893.

PO§TO DE OBRERVACÃO-BARR A Dn MO GRANDE DO SUL

Lat. approximada 32a 09' 00" S
	

1
	 Long. approximada 52 0 03' 00" W. Orw.

EPOC ITAS TIIERMOMETRO •

pe
NUVENS •

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS'

tO

o
a .,

2 14oo

ooo
5aoo,

5
o

2
11-)

a",
o

ai

O
trt

ANTECEDENTES

H --
m/m o o 0/0 m/m

11 753.62 18.6 0.2 98.0 15.63 NE ch N 10 4 27.49 Tempo incerto.
12 758.53 21.0 3.0 73.0 13.52 SSW cl. no c 5 2 28.49 De manhã até moo-dia choveu copiesamente; desta hora

em deante bom tempo.
13 755.68 21.4 3.0 73.4 13.92 ENE as CK 3 0.01 Bom tempo.
14 756.08 20.2 3.0 72.2 12.77 WSW e K 10 2 1.01 Pela manhã claro; 	 de 111. p. ás 2 h. p. cahiu chuva;

desta hora em deante tempo claro.
Ef 15 757.10 22.0 4:0 66.0 12.91 ENE cl.ns K. C' 4 2 2.01 Tem po incerto.
;,•;' 16 758.02 23.6 2.2 81.4 17.62 NE I.nsnv K. 6 2 3.01 rompo incerto.

17 758.34 26.0 3.6 71.4 17..92 NNE cl. os K. C 5 4 4.01 Tempo incerto;; trovoada de W a NW
18 755.60 20.8 0.8 93.0 10.90 hl 10 2 5.01 Durante o dia tempo claro ; troveada a SW ; ás o h. p.

começou a cal& chuva.
19 761.84 21.0 4.6 59.4 11.09 SW cl. no C. KC o 2 6.01 De manhã atd 1h. p.	 cahiu ctuva ;	 desta hora out

deanto bom tempo.
20 762.26 20.5 3.0 72.5 13.04 ESE 1:1V 10 4 7.01 Bom tempo.

O observador, Joiik, Germano Filho, 20 estacionario.
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Directoria de Meteorologia do 1141inisterio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, no dia 4 de janeiro
de 1899 (quarta-feira):

Floras Barotnetro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Especie	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

mim o in/m °/o

1/2 n. 754.62 23.4 18.47 86.0 WNW - -. -
3 a. 753.19 23.7 18.61 -85 5 NW -- nn nn
6 a. 753.30 24.0 18.43 83.0 NNW Encoberto. KN.CK.K,N 10
9 a. 753.87 25.6 20.24 82.7 NNW Idem. N. CK. KN 10

1/2 d. 753.88 • 28.5 21.99 76.0 N IdORL CS. KN . CN 10
3 p. 753.00 26.5 20.07 78.0 SSP: Idem. cs. ca 10
6 p. 752.06 24.2 20.15 90.0 SSE Idem. N. 17A. CN 10
9 p 753.70 23.9 19 21 87.2 use Nevoeiro. .. 10
	 ..._ 	

Temperatura maxima exposta 	 30 4
>	 á sombra 	 292

minima 	  2208
Evaporação em 24 horas á sombra... 	 2m/m4
Chuva em 24 horas 	   Sm/m,30
Duração do brilho solar 	 0%29

Observações

De 2 li.50 m. p. até 6 h. c ah iu chovisnern grovas gottas espaçadas e de 6h. 30m. p.
ás 7 li. 30 m. p. cahiram ligeiros aguaceiros passageiros.

Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha-
Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo Antonio, em 5 janeiro de
de 1899 (quinta-feira):

Horas
Barometro

a 00
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Espade de
nuvens

Quaandad(
de nuvens

mini o mim oio

1/2 n. 753.50 23.6 19.40 90.0 NNE --, ..n ..-

3 a. 752.61 23.1 19.53 93.0 WNW --. .- -
6 a. 752.75 23.3 '19.40 91.0 Calma. Claro, CS.CK 9
9 a. 753.02 26.7 19 37 74.2 Nw Idem. CS.0 K.K 3

1/2 d. 752.54 30.2 20.33 64.0 N Idem. CK.C.3.K.KN 9
3 p. 752.00 23.5 21.54 100.0 w Encoberto. N 40

a p.
9 p.

751.43
752.04

25.0
24.2

20.61
21.10

87.5
94.0

N

NNW
Idem.
Claro.

eN.N.xN
c.

10
1

Temperatura maxima exposta 	
á sombra

minium 	
Evapora

•

 ção em 24 horas, á sombra
Chuva em 24 horas
Duração do brilho solar 	

Observações

A's 2 h. 47 m. p. notou-se vivos relampagos ao N \V seguidos logo
3 m. depois começou a cair chuva acompanhada de vento impetuoso de W
nou-se em poucos minutos copiosa o torrencial, diminuindo de intensidade
20 m. p. estando o ventojá muito fraco.

Os trovões o relarnpagos foram notados até 3 h. 45 m. p., tendo CO
choviscos até 4 h. 55 m. p.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico- Dia 6 de
janeiro de 1899:

5
3 .3 '12

Floras

i•n•n••••n

7 nt.

1 n2

4.1 fg;
51,

2 5' §' Estado do ao

Encoberto.751.9 25.4 75 N 4.5
10 m. 752.2 29.5 68 NNE 3.1 Idem.

t 751.4 32.0 57 N	 1.6 Mein.
4 t. 749.9 30.6 56 'SIZE 4.0 Nublado.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennegrecido
51.5 ; prateado, 38.0.

Temperatura maxima, 31.9.
Temperatura minima, 23.8.
Evaporaçlo em 24 bom, 2.5.

Janeiro - 189P

E no dia 5:
Beriberi 	 3
Febre amarella 	 .. 2
Febres diversas 	 3
Variola 	 ,	 • .. 1
Outras causas 	 42

51
Nacionaes 	 38
Estrangeiros 	   13

51

Do sexo masculino 	 29
Do sexo feminino 	 22

51
Maiores de 12 amos 28
Menores de 12 annos 23

51
Indigentes 	 18

santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Déres, em Cascadura, foi no dia 4 de ja-
neiro o seguinte

Nae. • Est.	 Total

Existiam 	   817 925 1.742
Entraram 	 33 32 65
Sahiram 	   23 18 41
Falleceratn 	   7 3 10
Existem	 .. 820 936 1.756

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 599 consultantes para os
quase se aviaram 575 receitas.

E no dia 5:
Nac. Est. Total.

Existiam 	  820 938 1.756
Entraram 	  32 36
Sahiram 	 18 24 42
Falleceram 	   7 2
Existem ......... 	 834 939 1.773

-O movimento da sala do banco e dos consultorios pu-
blicos foi, no mesmo dia, de 452 consultantes, para os
umes se aviaram 473 receitas.

Fizeram-se 62 extracções de dentes.

Abastecimento de agua-Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

Dia 22 de dezembro de 1898:

Tingia& e Commercio 	
Mar cara e affluentes 	
SP cacos e Cabe:a 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarp hy e Troe Rios 	
Além das outras derivações antes do
" Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-

tovão r cebeu 	
E o do Morro da Viuva 	

No dia 23:
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e aflluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca ê Morro do Inter... 	
Andarahy e Tree Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedreg, lho,o reservatorio de &Chris- .
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	
No dia 24:

Tinguá e Commercio 	
Maracanrt e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Troa Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovRo recebeu 	
o -do Morro da Viva. 	
No dia 25:

Tinguit e Comm rolo 	
Maracaní e afluentes 	
MACKCOS e Cabeça 	
C rioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do

Ped ,mgulho,o reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

307
31 O
225
2m/m2

a
	

4si/h1,50
7h53.

de trovões e
; a chuva tor-
cerca de 3 h.

ntinuado a cair

Obituario- Sepultaram-se no dia 4
do janeiro 35 pessoas, fallecidas de:

Accesso pernicioso. . . 	 	 2
Febre arnarella 	  2
Febres diversas.	 	  2
Outras causas 	  29

35
Nacionaes 	
Estrangeiros 	 	  14

35
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  14

35
Maiores de 12 annos 	  20
Menores de 12 annos 	  15

35
Indigentes 	  8

70.260.000
16.120.000
17.487.000
5.013.000
6.496.000

3.648.000
871.000

70.200.000
16.099.000
17.487.060
4.796 000
7.092.000

3.648.000
950.000

70.371.000
16.322.000
17.457.000
6.131.000
7.014.000

3.648.000
900.000

70.640.000
16.322.000
17.487.000
8.785.000
7.964.060

3.648.000
993.009



Caixa Economica. da Capital Federal— Movimento dos depOsitos
no mez de dezembro de 1898: 

Edeni	 asEm cadernetasexistentes 	

Total 	 	

5.253	 1.388:6463000
Entradas. ....

	

1.125	 658:9663000

	

6.379	 2.047.612t000
í Parciae.s 	 	 5.589	 1.638:6433443
t Por saldo 	 ... 	 948	 581:7373255

Total 	 6.537	 2.220:3801698

Os 1.126 depositantes que iniciaram cadernetas teem as seguintes :
Operarios e artistas, 237; empregados no commercio e industrias, 204;

criados, 72; trabalhadores, 107; exercito e armada, 80; corpos po-
licial e bombeiros, 6; maritirnos, coaraeiros e remadores, II; empre-
gados na administração publica, 21; juizes, advogados e empregados no

Profissões 	 )	 fôr°, 6; medicos, pharmaceuticos e parteiras, 6; engenheiros civis,
architectos e agrimensores, 5; empregados na lavoura, 18; estudantes,
7; eccleslasticos, 1; empregados no magisterio, 9; proprietarios e ca-
pitalistas, 8; diversas, 85; sem declaração, a saber : homens 4;
mulheres, 96 o menores, 138 ; diversas associações, etc., 5.

Retiradas 	

Nacionalidades—Nacionaes, 644'; estrangeiros, 477; sem distincção, 5.
Sexos—Masculino, 732 ; feminino, 380; corpos collectivos, 5.

' Cadernetas em circulaçtio

Existiam no dia 1 0 	 	 119.710
Instituiram-se durante o mez 	 	 1.126

Liquidaram-se, idem 	 	 948

Em circulação no dia 31

Capital Federal, 3 de janeiro de 1899.— O contador, Jolo José de Sousa e Almeida.

120.836

119.888
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EDITAR E AVISOS
Faculdades de Medicina e de

intarmacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados amanhã, 7 tio corrente, os

seguintes alumnos
DEFESA DE TIIESE

( A's 11 horas )
la turma de medicina

Antenor O'Reilly de Souza.
Antonio Austregesilo Rodrigues Lima.

turnu
Joaquim Pinto da Fonseca.

2a turma de cirurgia
Manoel Silvino Monjardim.
João Dias de Freitas.

la série medica
( Prova oral —ás 11 horas )

Cesar do Vai Villares.
José Carlos do Arruda.
Manoel C tvalcanti de Gusmão Lyra.
Ulysses Machado Pereira Vianna

Turma supplementar
Paulo Collet e Silva. -
Abel de Noronha Gomes da Silva.
Humberto Neto Gottuzo.
Antonio Vieira Marcondes.

ia série de medicina
(ao meio-dia)

Os mesmos chamados para, o dia O.
DEFESA DE TIIESE

(ao meio-dia)
Oa mesmos chamados para o dia 6.

2, série medica
(Prova oral—ás 10 horas)

Os mesmos chamados para o dia 6.
5 série medica

(Prova oral—ás 12 horas)
Os mesmos chamados para hontem.
50 série, medica— Clinica cirurgica e

propedeutica
(A's 10 horas— No hospital da Misericordia)

Os mesmos chamados para hontem.
Faculdade de Medicina e de Pharmacia do

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1899.— O
secretario, Dr. E. Menezes.

De ordem do cidadão director, faço publico
que não tendo sido contractado todo o for-
necimento necessario para esta casa, para o
o actual semestre, serão recebidas propostas
no dia 14 do corrente á 1 hora da tarde para
o fornecimento de carne verde de vacca, de
carneiro e vitella, farinha do trigo e todo o
mmerial necessario para as diversas ofil-
cinas.

O preço de cada uma unidade deve ser por
extenso e em algarismo.

Os proponentes devem exhibir certidão do
resaect n vo contracto social, si não inlividual,
a firma, e tambem documento comproba-
wrio da respectiva matricula.

Não carece provar matricula commercial,
fabrica ou estabelecimento industrial da Re-
publica.

Todas as demris informações serão presta-
das desde já nesta secção, em horas do expe-
diente.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 5 de janeiro de
1899.—Gabriel Getulio Regueira.	 (•

Directoria Geral de Esta-
tistica

FORNECIMENTO

•De ordem do Sr. director faço publico que,
nesta directoria, recebem-se propostas em
carta fechada, até o dia 16 do corrente mez,
para o fornecimento, durante o primeiro se-
mestre do anno vigente, dos seguintes obje-
ctes de expediente:

Pennas J. B. Mallat (os. 10 e 12), caixa.
Ditas Gillot (n. 170) idem.
Ditas Blansy Poure (numeres diversos)

idem.
Ditas de alluminium, idem.
Lapis pretos Johann Faber (numeres di-

versos), duzia.
Ditos bicolores dito dito, idem.
Ditos de borracha dito dito, idem.
Pães idem, dito dito, idem.
Canetas Eagle Pencil (1c Comp., idem.
Ditas diversas, idem.

Canivetes. Rodgers (de 1, 2, 3 e 4 folhas)

Raspadeiras dito, idem.
Ditas canivetes dito, idem.
Tiralinhas de Kern, um.
Ditos diversos, idem.
Papel almasso pautado (fie primeira), res-

ma.
Dito dito idem (do segunda), idem.
Dito dito liso (diversas), idem.
Dito , quadriculado (do 0,37x0,24), idem.
Dito para officios (marcado), idem.
Dito para minutas (com margem), idem.
Dito perfil n. 106, metro.
Dito vegetal n. 102, idem.
Dito mata-borrão, folha.
Dito para capas, mão.
Dito para cartas officiaes (marcado), caixa.
Dito idem (sem marca), idem.
Enveloppes para cartas (com o sem marca),

cento.
Ditos para ()Meios (marcado), idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Dita carmim Stepliens, frasco.
Lacre vermelho, caixa.
Pretocollos (conforme o modelo) um.
Facas para papel (diversas), uma.
Gomma arabica G. Toirav's, frasco.
Dita dita "(diversas), idem.
Macetes de mata-borrão (diversos) um.
Reguas de jacarandá, de cedro o outras,

uma.
Estojos de desenho (.diversos) um.
Tinteiros (diversos) idem.
Co!chetes americanos (numeres diversos)

caixa.
Nankin superior, pão:
As propostas, que 'serão abertas na pre-

sença dos proponentes, ás 12 horas daquele
dia, deverão, para serem acceitas, conter os
preços de todos os objectes acirpa menciona-
dos, na ordem e de accordo com as unidades
ali adoptadas, e vir acompanhadas das re-
spectivas amostras, ficando as do propo-
nente preferido, archivadas nesta directoria
até a terminação do contracto.

Primeira secção da Directoria Geral do
Estatistica, 4 de janeiro de 1899.-0 chefe,
A. da Silva Netto.	 (*)

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarics apresentarem-se no.
prazo de oito dias, para providenciar a res-
peito.

Vapor alemão Rio, procedente do Ham-
burgo, entrado em 28 de dezembro de 1898.
—Manifesto n. 1.201.

Trapiche da Saude—ASC : 1 quinto, sem
numero, com falta.

AI: 2 ditos, idem, idem.
Piem : 2 ditos, idem idem.
Idem : 1 dito, idem, idem.
Barca ingleza Margaret Mitcliell, proce-

dente de Montevidéo, entrada em 10 de de-
zembro de 1898.—Manifesto n. 1.166.

Trapiohe Maná — Sem marca: 200 saccos,
sem numero, com falta,

Idem, 200 ditos, idem, idem.
Idem, 200 ditss, idem, idem.
Idem: 100 ditas, idem, idem.
Idem: 90 ditas, Piem, idem.
Idem: 9 ditas, idem, idem,
Idem: 200 ditas, idem, avariadas.
Idem: 200 ditas, idem, Mem.
Piem: 70 ditas, i d em, idem.

'Idem: 3 ditas, idem, ident.
Vapor belga Hevelius, procedente de Nova-

York, entrado em 26 do dezembro do 1898.
Manifesto a. 1.188.

Artria.wm, ri. 15—AAC: 1 caixa n. 202, re-
pre21,

n . 4, idem.
S—S--G: 4 ditanfik, 9, idem.	 •

Casa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO
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MMRC: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita ri. 18, idem.
W: 2 ditas idem, idem.
1k ai: 1 dita idem, idem.
JNI: 1 dita n. I, idem.
FIJS: 1 dita ri. 18, avariada.
Idem: 1 dita n. ‘4, idem.
GSC: 1 dita n. 207, idem.
VVC:1 dita n. 8, idem.
L-S: 1 dita n. I.386, idem.
W: 1 dita n. 7.820, idem.
Bal-EFit d.-LC-Rio: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 (1J 1, n. 2, idem.
ANC: 1 dita gem' numero, idem.
Cysne: 1 dita n. 64, idem.
Idem: 1 dita ri. 67, idera.
Vapor inglez Oropeza procedente de Li-

verpool, entrado em 21 de dezembro de 1898.
-Manifesto n. 1.177.

Armazem n. 9.-11 : 4 latas sem numero,
com falta.

SCC :1 caixa n. 1.289, avariada.
11SC : 1 dita n. 4.871, idem.

: 1 dita n. 3.113, idem, repre-
gada.

Mein :1 dita n. 3.114, idem.
APC : 1 dita n. 140, idem.
Idem : 1 dita n. 141, idem.
ABC: 1 dita n. 1.267, idem.
H-SML : 1 dita ri. 6.375, idem.
Idem : 1 dita n. 6.369, idem.
Idem': 2 ditas ris. 6.390/91, idem.
Vapor inglez Oropeza,, procedente de Li-

vereepl, entrado em 21 de dezembro de 1898.
-M,aifesto ri. 1.177.

Armazem ri. 9 - OV: 1 caixa n. 288, re-
pregada.

F: ldita n. 205, idem.
SC-R: 1 dita n. 4.198, idem.
Idem: 1 dita n. 4.196; idem.
FOC-F: 1 dita n. 95, idem.
EMC: 1 ditd ri. 1.024, idem.
SM-C: 1 dita ri. 242, idem.
Idem: 1 dita n. 245, idem.
ESC: 1 dita ti. 506, idem.
CPC-D. 1 dita ri. 2.451, idetn.
DC: 1 dita n. 2, repregada e avariada.
ALFCC-P: 1 dita ri. 5.214, reprep,ada.
Idem: 1 dita n. 5.215, idem.
SCC: 1 dita ri. 1.327, idem.
AC-C: I dita ri. 7.247, idem.
Fiem: 1 dita ri. 7.248, idem.
Vapor allemão Rio, procedente de Min-

burgo, entrado em 28 de dezembro do 1898-
Manifesto ri. 1.201.

Armazeni n: 6-0thon & Comp.: 1 caixa
n. 13.150, repregada.

Vapor inglez Oropeza, procedente de Liver-
pool, entrado em. 21 de dezembro de 1898-
Manifesto n. 1.177.

Arrnazem n. 9-W: 1 caixa n. 781, repre-
gula.

J-R-C-C: 1 dita n. 1.437, idem.
Idem: 1 dita n. 956, idem.
Idem: I dita ri. 955, idem.
OPC: 1 dita ri. 6.208, idem.
Idem: 1 dita n. 6.223, idem.
Icem: 1 dita ri. 7.203, idem.

Vapor inelez Geoeeza, procedente de Liver-
pool, entrado em 21 de dezembro de 1898.-
Mnnifesto n. 1.177.

Armazem n. 9- GPC: 1 caixa n., 7.209,
repregada.

Idem: I dita n. 7.181, idem.
Ideai: I dita n. 7.224, idem.

_ Idem: 1 dita n. 7.200, idem.
DOO: 1 dita n. 272, idem.
Idem: 1 dita n. 274, idem.
NSC: 1 dita n. 4.874, idem.
PC-H : 1 dita n. 7.254, idem.
Idem-1Ç: 1 dita n. 1,325, idem
Idem: 1 dita n. 1.326, idern.
Vapor inglez Hogarth, proceclante de Li-

verporoLentrado em 19 de dezembro de 1898.
-Muritist° ri. 1.170.

Armazem n. I-JW: 1 fardo n 31.."3';.4zsa-
eiado.

jdena ; 1 dit n. 407/10,4-em.

LC-E: 1 caixa n. 3.103, idem.
II: 1 dita n. 5.578. idem.
Idem: 1 dita n. 5.576, repregada.
Idem: I dita n. 4.597, idem.

PP-1l: 1 dita n. 7.214, idem.
E: 1 dita n. 5.619, idem.
SNI-HB: 1 dita n. 2. 18, idem.
MJSC: 1 dita n. 3, avariada.
ED: 1 dita n. 811, idem.
Vapor italiano Muco Brusr,o, de Genova,

entrado em 17 de dezembro de 1898.-Mani-
festo n. 1.163.	 -

Aemazem n. 8-JSMC: 1 caixa n. 1. 889
reprep da.

B/F: 1 dita n. 9.978, idem.
MDCG: 1 dita n. 1.887, idem.
BF: 1 caixa ri. 9.939, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.964, idem.
Item: 1 dita n. 9.975, idem.
ESC: 1 dita n. 322, idem.
RH: 1 dita n. 474, idem.
VDC: 1 dita n. 8, idem.
Vapor inglez Antizana, do Liverpool, en-

trado em 29 de dezembro da 1898. - Mani-
festo n. 1.194.
-Amuem n. I6-AP-C: 9 caixas sem eu-

mero, quebradas.
Dia: 6 ditas idem, idem.
GM-C: 6 ditas idem, idem.
M: 5 ditas idem, idem.
Vapor inglez Nile, procedente do Rio da

Prata, entrado entrado em 28 de dezembro
de 1898. Manifesto n. 1.197.

Armazem das amostras-Sr. C. Sirmongen:
1 caixa sem numero, rapregada.

Despacho sobre agua-G. Santa Blanca:
2 ditas idem., idem.
• Aramem n.6 - C. Critti: 1 dita ri. 63,

idem.
Vapor inglez Biela, procelente de Liver-

pool, entrado em 28 de dezembro de 1898.
Manifesto n. 1.198.

Armazern n. 1 - JLFC: 1 caixa n. 4.560,
avariada.

HM: 1 dita n. 4.237, idem.
SNIC: 1 dita n. 1.038, repreg ida.
Mei: I dita n. 2.275, idem.'
Idem: 1 dita n. 2.254, idem.
Idem: 1 dita n. 2.256, idem.
Idem: 1 dita n. 2.305, idem.
Idem: 1 dita n. 2.311, idem:
Idem: 2 ditas ns. 2.306 e 2.296, avaria-

das.
Idem:Idem: 1 dita ri. 2.316, repregada.
Vapor inglez Biela, de Liverpool, entrado

em 28 de dezembro de 1898. - Manifesto
ri. 1.198,

Armazem n. 1-X: 1 caixa, n. 115, repre-
gada.

VVC: 1 dita n. 166, idem.
Idem: 1 dita 164, idem.
Fiem: 1 dita 167, idem.
Idem: 1 dita n. 169. Idem.
KFC: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita ri. 6. Fiem.
GJC: 1 dita ri. 18, idem.
BSC-R: 1 dita n. 1.949, idem.
Vapor inglez Magclxlena, entrado em 26 de

dezembro de 1898,- Manifesto n . 1.187.
Armazena n. 11-0: 1 caixa ri. 739, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 723, liem.
E&A-C : 1 dita ri. 6.837, idem.
Idem : 1 dita n. 8.540, avariada.
H : 1 dita n. 6.034, repregada.
Morri: 1 dita n. 6.057, idem.
LB-B: 1 dita ri. 749, Hem.
Idem : 1 dita n. 751, idem.
.MWC-TB : 1 dita n. 2.011, idem.
OPC : 1 dita n. 7.236, idem.
R-SM-W : 1 dita n. 2.712, idem.
Idem : 1 dita n. 2.711, idem.
Idem : 1 dita n. 2.713, idem.
Vapor allemb Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado em IS de dezembro de
1898.-Manifesto ri. 1.154.

Armazena ri. 10-HSC: 1 caixa n. 185,
avariada.

MPC : 1 dita n!659, idem.
\s'ee,-,;,„VVC:1 caixa ri. 2.782, repregada.

FSC-K: 1 dita n. 7.000 idem.
FGC: 1 dita n. 2.717, reprega,da e ava-

riada.
Botelho-Lel: 1 dita n. 1.209, repregada.
CC: 1 dita n. 4.018, idem.
Idem: 1 dita n. 5.005, idem.
HSC: 1 dita ri. 183, idem.
T-C-5a-C: 1 dita e. 7.245, idem.
68-W: 1 dita n. 1.883, idem.
RRC: 1 dita n. 1.931, idem.

•AJPB: 1 dita n. 5.984, idem.
VUC: 1 dita ri. 1.807, idem.
RRC: 1 dita n. 1.975, idem.
FGC: 1 dita ri. 2.716, idem.
CSC: 1 dita n. 3.201, idem.
EHF: 1 dita n. 4.913, idem.
Vapor inglez ;revelias, procedente de Nova

York, entr_tdo em 26 de dezembro de 1898 -
Manifesto n.1.188:

Armazem ri. 15 - ANO : 2 caixas, sem nu-
mero, repregadas.

S-S-G: 1 dita n. 9, idem.
JM: 3 ditas lis. 4, 30 e 40, idem.
AAC: 1 dita n. 94, idem.
W: 1 dita, sem numero, idem.
TRC: 1 dita ri. 74, idem.
PS: 1 dita ri. 9, idem.
RPC: 1 dita n. 10, idem.
MMRC: 1 dita ri. 13, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de janeiro

de 1899.-Pelo iiaspector, Francisco 111Ánoel
Ferntncles, ajudante.

Dia 4

Vaiam inglez Oropesa, procedente de Li-
verpaol, entrado em 21 de dezembro de 1898.
-Manifesto n. 1.177. .

Armazem ri. 9 - PSC: 1 caixa ri. 1.010,
repregada e avariada.

ALFC-P: 1 dita ri. 5.234, repregada.
KC-B: 1 dita n. 432, idem.
AVO: 1 dita n. 2.630, idem.
P-66-L-11: 1 dita n. 6.947, idem.
EMC: 1 dita n. 1.025, idem.
NSC: 1 dita n. 4.875, .repregada e ava-

: 1 dita ri. 4.952, idem, idem.
riasdlam.

MalC: 1 dita n. 3.403, idem, idem.
P-60-L-1 1: 1 dita n. 6.948, idem, idem.
Fiem: 1 dita n. 6.953, idem, idem.
ALFC-D: 1 dita n. 276, repregada.
H-SML: 1 dita n. 6.358, idem.
1W: 1 dita ri. 5.035, idem.
Idem: 1 dita n. 5.034, idem.
Idem: 1 dita n. 5.046, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.015, idem.
Fiem: 1 dita n. 5.042, idem.
JRC-HCH: 1 dita n. 97, idem.
LG-B: 2 ditas ris. 309 e 312, idem.
Idem: 1 dita n. 314, idem.
$C: 1 dita n. 4.167, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.182, idem.
E-R-0: 1 dita ri. 830, repregada e ava-

riadSadE: 1 dita n. 2.613, idem, idem.	 -
Idem: 1 dita ri. 2.612 idem, idem.
Vapor francez Portugal, procedente de Bor-

déos, entrado em 19 de dezembro de 1898.-
Manifesto n. 1.171.

Armazem n. 12-AC: 1 caixa ri. 813, re-
pregada.

V-C-21-WW: 1 dita ri. 7.806, idem.
MWC: 1 dita n. 17, idein.
395: 1 dita n. 71, idem.
BC-P: 1 dita n. 4.998, avariada.
Despacho sobre agua-MJC: 1 dita n. 4.035,

repregada,
PMG: 1 dita n. 102, idem.
L: 1 dita n. 126, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita ri. 14, idem.
Idem.: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita ri. 58, idem.
LC: 1 dita n. 132, idem.
Idem: I dita n. 133, idem.
Idem: 1 dita n. 135, idem.
Idem: 1 dita n. 138, idem.
Armazem ri. 14 - Lyceu: 1 dita n. 14,

idem.
FFP: 1 dita n. 364, idem.

C-P: 1 dita ir. 4;502, idera,
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Vapor ingiez Oropesa, procedente de Li-a
verpool, entrado em 21 de dezembro de 1898.
- Manifesto n. 1.177.

Arrnazem n. 9 - LRAC - IICH: 1 caixa
n. 1.92.?„ repregada e avariada.

CVR: 1 dita n. 4.873, repregada.
FSC-AS: 1 dita n. 1.391, idem.
MOC-HCH: 1 dita n. 85, idem.
PTC-H: 1 dita n. 1.29', idem.
H-SMD: 1 dita n. 6 263, idem.
Idem: 1 dita n. 6.381, idem.
Idem: 1 dita n. 6.346, idem.
Item: 1 dita n. 6.384, idem.
I lem: 1 dita n. 6.345, idem.
Idem: 1 dita n. 6.362, idem.
Idem: 1 dita n. 6.327; idem. •
AJF : 1 dita n. 89, idem.
Vapor allemão Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado era 15 de dezembro de
1898.-Manifesto n. 1.154.

Armazena n. 10 - W: 1 caixa n. 8.950,
repregada.

CO-LG: 1 dita n. 4.027, reprega la e ava-
riada.

I lem: 1 dita n. 4.014 D, alem. item.
WIC: I dita n. 2.915, avariada.

.AVC: 1 dita n. 8 112, idem.
COO: 1 dita ri. 8.018, idem.
Vapor francez Corsica, procedente do Ila-

vre, entrado em 20 do dezembro de 1893.-
Manifesto n. 1.178.

Arrimem da estiva - SCC: I caixa sem
numero, repregaia.

Vapor inglez Oropesa, procedente d Liver-
pool, entrado em 21 de dezembro de 1898.-
Manifesto n. 1.177.

Armazein n. 9 - D G -M: 5 barris sem
numero, vasando.

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Antizana, promdente de Li-

verpool, entra lo em 28 de dezembro de 1893.
- Manifesto n. 1.194.

Armazein n. • 16 - 44: 20 caixas som nu-
mero, quebradas.

ALO: dita, n. 1.9:8, reprogaia.
Idem: 1 dita n. 1.993, idem.
Idem: I dita n. 1.979, idem.
Idem: 1 dita n. 1.992, idem.
M-H: 9 ditas na. 1.104/1090 1.121/25,

repregadiis e avariadas.
S-P-JLFC: 1 dita n. 6.856, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.853, idem.
F-S-101-C: 'adita sem numero, repre-

gada e avariada.
JFFC: 2 ditas as. 7.355 e 7.244, repregadas.
Idun: 2 ditas na. 7.372 e7.377, idem.
Idem: 2 ditas na. 7.381 e 6.506, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.482 e 4.475, idein.
JLFC : 2 caixas ns. 7.321 e 4.512, repre-

gadas.
Idom : 2 ditas na. 6.508 e 7.373, idem.
Ideai : 3 dita n. 7.374, idem.
F3-61-C : 1 dita sem numero, idem.
F8-57 -C : 1 dita idem, idem.
CP-138 : 1 dita n. I, Mem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem :,1 dita n. 4, idem.
IES1 : 1 dita n. 1, idem.
VCC : 1 dita ri. 1.921, idem.
P-JLF0 : 1 dita na 6 .855., idem
Idem: 1 dita n. 6.857, idem.
Idem : 1 6.858, idem.
OS : 1 dita n. 2.380, idem.
Vapor francez Cor sica, proce lente do Ha,vrEs

entrado em 20 de dezomb to de 1898 . -alani-
festo n. 1.178.

Armazem n. 10 - SOM-NO : 1 caixa,
n. 211, avariada.

Ideia: 1 caixa, n. 209, idem.
GRC: 1 dita, n. 23, repregada.
IIF : 1 dita, n. 5.430, idem.
C-A-C: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
FC :2 dita, idem, i lem.
Idem : 2 ditas. idem, idern.
AS-AAC : 1 dita, n. 660, idem.
HMC : 1 dita, n. 61, idem.
Alfandega do Rio &Janeiro, 4 de janeiro

de 1899.- Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Escola Naval
De ordem do Sr. cantra-almiranto director,

faço publico que os exames do preparatorios
para os candidatos á matricula nesta escola,
terão togar na Escola de Machinistas, no Ar-
senal de Marinha, sendo a prova emripta de
portuguez no dia 9 do corrente mez, ás 10
horas da manhã.

Escola Naval, 5 de janeiro de 1899. -
Uca/ia:Augusto Pereira (.I') Lago ,secretario. (.

Directoria Geral dos Cor-
reios

sELLOS DE JORNAES DAS TAXAS DE 300 E
700 REIS, JÁ. REem.uipos E QUE NOVAMENTE
VÃO SER POSTOS EM CIRCULAÇÃO.

.De ordem do Sr. Dr. director geral e de
conformidade com o art. 23 dp regulamento
que baixou com o decreto n. 2.230, de 10 de
fevereiro de 1896, faço publico que, findo o
prazo de 30 dias, a contar desta data, do
accordo com o aviso do Sr. Ministro da In-
dustria, Viação e Obras Publicas,' n. 161, de
17 de maio ultimo, serão postos novamente
em circulação, sobre-taxalos, os soltos de
jornaes das taxas de 300 e 700 réis, já re-
colhidos.

Os sellos de 300 r5is, que eram destinados
fralquia do jornaes, foram emittidos em

1890, são de cai' carmim-rosa tendo estampa-
dos os seguintes dizeres: em cima a palavra
- CORREI0 - em baixo a palavra- BRAzIL
- ambas dentro da faxas, e no centro a pa-
lavra - JORNAES - 'Lambem dentro de uma
taxa, porém obliqua, tendo de cada lado dessa
faxa o algarismo - 300 - e a palavra -
REIS - logo abaixo do algarismo.

A sobra, taxa A dà 500 ráis a tinta preta, e
inutiliza seu primitivo valor, sendo ainda a
palavra-aonaaaa-inutilizada no : a Ara de-
1893 -, tambem a tinta preta.

Os saltos d3 700 róis são cru tudo iguaes Noa
de 300 réis, exceptuando a côr que é azul
claro e o algarismo que é-700-, sendo que a ._
sua emissão data tambam de 1890.

A sobre-taxa é de 1$ a tinta carmim, e in-
utiliza seu primitivo valor, sendo ainda a
palavra-JORNAEs-inutilizada pela éra de
- 1898-, lambem a tinta carmim.

Estes aellos servem para 'franquear toda e
qualquer capacita de correspandencia.

Sub-directoria dos Correios, Capital Federal,
7 da dezembro de 1898.-0 subelirector, Feli-
ciano Gonzag

E. de F. Central do Drazil
REDUCÇÃO NO FRETE DOS PTIOSPHOROS,

KEROSENE E viNii0

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que, pela Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, foi approvada e
entrará em vigor no dia 10 do corrente a se-
guinte alteração, proposta pela mesma dire-
ctoria, na classiticação .dokerosene,phosphoroa
e vinho, para o fim de reduzir os respectivos
fretes:

O kerozene passará da 2' classe da tarifa
n. 3 para a 3' classe da mesma tarifa.

Os phophoros passarão da Ia classe da ta-
rifa n. 3 para a 2' classe da mesma tarifa.

O vinho de pasto, acondicionado em cascos
de madeira, terá classificação especial - na
33 classe da tarifa n. 3 - deixando assim de
ser taxado pela 2" classe.

Escriptorio da 3 13 divi.ão, 5 de janeiro de
1890. - A. Toscano, sub-director da Conta-
bilidade.	 ('

Inspecção Geral das Obras
1."ublic8s da Capital Federal

FORNECIMENTO DE DORMENTES

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que recebem-se propostas no dia 12
do corrente, ao meio-dia, nesta repartição,
á praça da Republica n. 10:3, para o forneci-
mento, durante o exercicio de 1899, de dor-
mantes de madeira do lei, das qualidades e
fôrma empregadas na Estrada do Ferro •
Central do Brazil (bitola estreita).

Vapor inglez Antizana, procedente de'Li-
verpool, entrado em 28 de dezembro de 1898.
-Manifesto n. 1.194.

Armazein n. 16 - ALFC - P: 2 caixas
ns. 5.276 e 5.278, repregadas.

Idem: 1 dita n. 5.277, idem.
ESC: 1 dita n. 207, idem.
S-P-JLFC: 1 dita n. 6.854, idem.
AOS: 1 dita n. 5, idem.
Vapor alterna° Rio, procedente de Ham-

burgo, entrado em 28 de dezembro de 1898.'-
Manifesto n. 1.201.

Arrrazem da estiva-CPC: 1 caixa n. 1.237,
repregada.
• Vapar francez Corsic t, procedente do Ha-
vre, entrado em 20 do dezembro de 1808.-
Manifesto n. 1.178.

Arramem n. 10 RSC: 1 caixa n. 1.629,
repregada.

ACC: 1 dita n. 1.330, idem.
DD: 1 dita n. 10.806, idem.
Idem: 1 dita 11, 10.800, idem.

• Armazem da estiva - SCC: 9 ditas sem
numero, idem,

FC: 2 ditas idem, idem.
JCMGJ: 1 barrica n. 32, repregada e ava-

riada.
LBA: I caixa n. 3.026, idem, idem.
Vapor italiano lllatteo Bruzzo, promitente

de Genova, entrado em 17 de dezembro de
1898.-Manifesto n. 1.163.

Armazem u. 8 - NJ: 1 caixa n. 211,
repregada.

RM: 1 dita n. 475, idem.
Sem marca: 1 engradado n. 2.542, ideai.
932: 1 caixa sem numero, idem.
CAC: 1 dita n. 9a, idem.
Idem: 1 dita n. 275, idem.
Idein: 2 dits ns. 120 e 205, idem.
Idem: 1 dita n. 397, idem.
Idem: 1 dita n. 593, idem. ,
VDC: 1 iliba n. 27, reprega,da.
AFD: 1 dita n. 25.002, repregada e ava-

riada.
NZC: 1 dia n. 7, repragada.
Vapor inglez Magdalena, procedento de

Southampton, entrado em 26 de dezembro
de 1808.-Manifesto n

Artnazem n. 14-8. Coal & Comp.: 1 caixa
sem numero, repregada.

.1. Mame & Comp.: 1 dita n. 1.037, ideia.
RJR: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Oropeza, proa() lente de Li-

verpool, entrado em 21 da dezembro de 1898.
-Manifesto n. 1.177.

Armazem n. 9 - Honorio
1 caixa n. 10.460, avariada e repregada,.

AVC: 1 dita n. 2.630, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.631, idem, idem.
PSC: 1 dita n. 1.005, idem, idem.
J-R-C: 1 dita n. 0.160, idem, idem.
OPC: 2 ditas os. 7.218 e 7.227, idem, idem.
ACIP-HCII: 1 dita n. 979, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 930, idem, idem.
JAF-HC,H: 1 dita n. 20, idem, idem.
J-R-C: 1 dita n. 6.199, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.165, item, idem.
LG-13: 1 dita n. 318; idem, idem.
CSC-DU: 1 dita n. 1.224, avariada.
FSC-DV: 1 dita n. 323, idem.
CPC-D: 1 dita n. 2.447, idem.
D-X--J: 1 dita n. 26, idem.
AR: 1 dita n. 216, idem.
APC: 1 dita n. 143, idem.
Malta: 1 dita n. 245, repregala.
JRC: 1 dita n. 3, idem.
CO: 1 dita n. 84, idem.
H: 1 barrica n. 17, idem.
AP-C: 1 dita n. 1.029, idem.
Idem; 1 dita n. 1.030, idem.
Vapor inglez Hogarth, procedente de Li-

verpool, entrado em 19 do dezembro do 1893.
-Manifesto n. 1.170.

Armazem n. I - OABC: 1 caixa n. 683,
repregada.

CAC-P: 1 dita n. 27, idem.
PC-K: 1 dita n. 1.311, idem.
PC-LR: 1 dita n. 9.397, idem.
F-A-&-C: 1 dita n. 8.498, idem.
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Prefeitura. .;.1ra District°
Fedes-ai .

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇXO

De Ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do decreto n. 506, de 3 de janeiro de 1898,
intimo os praprietarios ou procuradores dos
predios abaix encionados a procederem á
demolição (pa, 1 ou total) desses predios,
con(lemnados ) á vistoria, no prazo de oito
dias, contados] data desta publicação, sob
pena de ser fei a referida demolição pelos
operarios da R feitura, a expensas dos inte-
ressados, confi inc preceitua o art. 10 do
citado decreto ]

Predio n. 20, da rua Senador Euzebio ;
demolição tota

Predio n. 60 a rua de Catumby ; demoli-
ção total.

Prelio n. 19 la rua Visconde da Gavea ;
demolição da ci 3rtura e da fachada.

Predio n. 34] a rua General Camara ; re-
construcção da l trade lateral ao n. 36 no 1°
e2° andar e de ] da acobertara, substituição
dos barrotes dc soalhos.

Predio n. 223 la rua Coronel Pedro Alves;
demolição da ps ale mestra do lado do nu-
mero 225.

Predio n. 74, a rua Barão de Guaratiba;
concertos geraes prazo de 30 dias).

Predio n. 74, travessa Bom Jardim; de-
molição da cobe: Ira da parte térrea do pre-
dio edificado no 1 inhamento da rua o bem
assim as da 1° e' casinhas interiores.

Predio n. 36, , estrada velha da nuca;
demolição dos rd es de uma varanda lateral,
da parede dos In los do predio, da parte su-
perior da pareci( ,djacente e a cavalleiro do
predio n. 34 e bE assim soalhos, forros, re-
boucos e parte d; cobertura.

Predio n. 40,1 aia Mont'Alverne ; demoli-
ção da parede do fundos.

Prato n. 18,	 rua Barão do Amazonas
demolição do pu do e concertos geraes.

Rio de Janeir( 2 de janeiro, de 1899. -
O director geral,' ;radio de Barros.	 (•

PATENTE; DE INVENÇÃO

I

03 lados 17 são internamento providos de
um flange circular 20 onde desçansam as tra-
vessas de extremidades 21 da grade 23 ;] a
face superior, plana e horizontal, dos lados
15 e 16 é formada por um flange longitudi-
nal 24 onde se encaixam as patilhas 25 de um
estribo 26' no qual desc inça a travessa inter-
mediaria 22 da grade 23.

Cada um dos flanges 24 supporta uma
barra longitudinal movei 26 e 27. A caixa
A é provida de uma tampa ou capa C que a
fecha perfeitamente, cobrindo o cylindro 3,
e que é dotada de amigos 29, correspondentes
aos Unges 24, ajustados sobre as barras 26
e 27 de modo a permittir-lhes de se moverem
entre os ditos flanges. A' face interna de
cada uma das barras 26 e 27 é fixada uma
reg,oa dentada longitudinal 28, igual ás re-
goas do cylindro, e, da face externa dag
barras 26 e 27, se projectam respectivamente
dons parafusos 33 que atravessam barras
fixas 34, cujas extremidades torneadas 35 se
prendem em castanhas 36 fixadas aos lados
15 e 16 da caixa A. Os parafusos 33 são pro-
vidos de porcas de volante 37 servindo a
manter em posição as barras moveis impei-
lidas para o cylindro palas molas antago-
nistas 37'. Escalas graduadas 38 se projectam
das barras 26 e 27, atravessam as barras fi-
xas em 33' permittindo, por fóra destas, ve-
rificar-se as posições occupadas por aquellas.
De um lado da capa C existem castanhas 39
que formam cenjunctamente com as casta-
nhas 36 e as pautas torneadas 35, dobra-
diças permittindo levantar a capa para vi-
sitar o interior do apparelho. Parafusos
40, com cabeça de volante, atravessando os
flanges 29 se aparafusam no flange 24, atraz
das barras, sujeitando rigidamente a capa C
em posição certa sobre a caixa A. Uma
moega 41 encima a capa C e é dotada de
um registro 42 com parafuso de gradua-
ção 43.

Na caixa A per baixo do cylindro, descan-
çando pelas suas - travessas 21 e 22 sobre os
flanges 20e estribo 26', existe a grade fixa 23
em forma de esteira construida de vergas a
de ferro ou de aço po lendo esta esteira tatu-
bem ser feita de tecido inetallico ou de chapas
perfuradas.

As quatro travessas 21, 22, 22' e 21 semi-
circulares sobre as quaes é formada a grade
a repartem em tres vãos, dos quaes: os deus
iguaes e compridos d, formam a parte que
chamo de zona de filtração correspondente á
parte do apparelho onde se efrectua o des-
cascamento (enquanto o terceiro vão e de
pouco comprimento constitue a zona de eva-
cuação por onde é expelia) o producto des-
cascado.

As vergas a que formam a parede da zona e
atravessam a grade em todo seu compri-
mento e são cravadas em telas as travessas;
entre essas vergas fixam-se sobre as travessas
22', 22 e 21 vergas intermediarias, que só-
mente abrangem os VãO3 d, do modo a deixar
entre as arestas das vergas consecutivas uni;
espaço livre m no maxitno de 2,5 millimetros
para o car; (sendo menor quando se trata de
arroz), emquanto o ospaço n entre as vergas
da zona e deva ser o maior possivel.

Na armação, por baixo da caixa A é for-
mado um caixão fechado onde funcciona um
ventilador D constituido pela caixa 44, cru-
zet 1, de pás 45, eixo 46, mancaes 47 e polia
motora 14, o qual aspira pelos seus tympa-
mis 48 e expelia pelo canal 49 as terras,
poeiras, ate., que tamisam pela grade.

Na fig. 14. representando uma regoa den-
tada vista. pela (ixtran idade, verifica-se que a
aresta b do primeiro dente projecta-se adiante
da aresta e, do segundo, que por sua vez se
projecta adiante da aresta o do terceiro
dente.

Este modo do construcção tem por fim con-
seguir uma maior durabilidade das regou;
pois, que, gastando-se a aresta I), approxima-
se a aresta c sendo o mesmo para á aresta o.

Modo de funccionar-Passando da moega
para o interior do apparelho, o café a des-
cascar cahe sobre o cylindro onde é apanhado

As dimensões devem ser: Pa,80 de compri-
mento, 0,11 ,18 de largura e 0°1 ,014 de espes-
sura,.

Os dormentes deverão ser entregues nas
pontes da Penha, do Cajú ou em qualquer
ponto da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

As propostas deverão declarar as quali-
dades das madeiras, 03 legares da entrega, as
quantidades que poderão fornecer por mez e
o pino por dezena de dormentes.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 100$ nesta reaardção, para garantia da
assignatura do cout sacto, ficando entendido
que perderão o direito a essa quantia
aquelles .ine forem preferidos e recusarem-se
assignar o respectivo contracto.
• Os pro,P)nentes, scajas propostas forem
acceitas, rara) um deposil;o no Thesouro Na-
cional da cita:titia de 2:400$, correspondente
a 10 04 da importanda total do fornecimento
de cerca de 10.000 dormentes, destinado a
garantir a fiel execução do mesmo contracto.

As propostas, saltadas e documentadas, com
o recibo da caução právia, serão entregues
nesta inspecção até o dia e hora fixados,
sendo abertas na presença dos concurrentes,
deixando do ser acceitas as que forem apre-
sentadas posteriormente.
. Secretaria da Inspecção Geral das Obras

Publicas da Capital Federal, em 4 de janeiro
de 1899. - F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Do ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para conhecimentb dos interessados,
que no dia 13 do corrente á rua General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para 03 concertos necessarios á rua Eliza, em
Ca t umby

As propostas devem sor entregues em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
escripto por extenso e em algaiismos, e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda o depo eito prévio do 5 V.
sobro o valor e.o orçamento -11 :697$500-
juntando á proposta, o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o signa.tario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 5 de janeiro de 1899.-
Manoel Martins Torre), 1° ornejai.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 12 do corrente, a 1 hora da tarde,
é, rua General Camara n. 312, se receberão
propostas, que serão lidas em presença dos
proponentes, para os concertos necessarios á
rua Silva Manoel.

As propostas (levem ser'entregues em carta
fechada, indicarão o preço em globo, escripto
por extenso o em algarismo, e a residencia
do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda o deposito próvio do 5°/a
sobre o valor co orçamenta (5:054$500) jun-
tando á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o sienata,rio estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal. ]

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 5 de Janeiro do 1899.-
M.me/ Martins Torres, 1° cadeial.	 (•
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pelas regoas raiadas que o levam de encontro
a barra 27 para ser alli descascado entre P s
arestas das regoas em opposição, indo as
bagas, que escapam do descascamento, depo-
sitarem-se no fundo da grade de onde a pri-
meira regoa do cylindro que passa as conduz,
com o auxilio da protuberancia vizinha, á
barra 26 na qual se firmam para serem alli
submett idas ao attrito das arestas das regoas
que as descascam.

As azas das cantoneiras encontrando, sobre
a grade, o product,o descascado o faz avançar
sobre a mesma ata', a zona de expedição, sa-
hindo então o caf, descascado e as cascas que
cf acompanham pela bica 50, ernquanto as
poeiras, terras, etc., que passaram atravez
da zona de filtração, da dita grade, são as-
piradas e postas Rira do apparalho pelo ven-
tilador.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , um cylindro descascador 3, provido de
regoas dentadas longitudidalmente, como 7,
o de cantoneiras como 10, de inclinação ajffs-
tavel em relação ao eixo do cylindro, combi-
nado com uma caixa, como A, sustentando :
uma grade, como 23; barras moveis, como
26 e27, providas de regoas dentadas longitu-
dinalmente como 28, e uma tampa ou capa
do cylindro, como C

2°, as rogoas, da reivindicação primeira,
providas respectivamente de uma serie de
dentes longitudinaes ; projectando, cada dente,
sua aresta exterior para banhe da aresta do
dente precedente, como indicado fig. 14;

30, as barras moveis, como 26 e 27, dotadas
de regos dentada 28, cujos dentes trabalham
em opposição aos dentes das regoas 7 do cy-
lindro;

4°, cada uma das barras moveis 26 e 27,
provida de parafusos, como 33, molas anta-
gonistas, corno 37', e porcas de volante como
37, combinada com uma barra fixa, como 3-1,
de extremidades torneadas 35, presas em cas-
tanhas 36 fixadas á caixa A, com o fim de
fornecer barras de posição ajustavel, em re-
lação ás regoas do cylindra, mantidos de um
modo elastieo

5°, a cobinação das barras moveis e barras
fixas 34 com regoas 38, trazendo escalas per-
mittindo verificar, por fóra do apparelho, a
posição das barras moveis;

6^, na capa C, do cylindro e na caixa A,
flanes longitudinaes, ermo 29 o 24, cornai-
nados com o fim de fornecer supportes corre-
dios ás barl"as moveis 26 e 27;

7°, uma grade fixa ou esteira como 23,
combinada com a caixa A, e com o cylindro
3, supportada pelos flanges 20 e estribo 26' e
apresentando duas zonas, como d e e, sendo a
primeira, uma zona de filtração correspon-
dente a um ventilador-aspirador, corno D, e
a segunda, uma zona de expedição ou eva-
cuação correspndonte a um canal de sahida.
como 50, do produco descascado ;

8°, os elementos da reivindicação primeira
combinados com uma armação, corno B, for-
mando caixão onde funciona o ventilador-
aspirador, como 'D.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1808-
Como procuradores, fules Gdraud ct Leclerc.

N. • 2.719 - Alemorial decriptivo acompr,-
nha:tdo um pedido de privilegio, ditrante 15
annos, nz Republica do .; Estados. Unidos do
Brasil, para um processo para curtir e C3-

/orar couros e pelles e appa relho para eve
Inwnçao de George Dexl3r, B! n rton,

domcil:ado em Boston, Estados CInidos da
Amei ic f, do Norte

Refere-se a invenção a um processo para
curtir o colorg couros ou pelica subrnet-
tondo-os á acção de uma solução curti-lera e
corante e de urna corrente de electricidade
que se faz pissar pela mesma solução.

O objecto da invenção f'f realizar rapida-
mente essas duas operações.

Para se pôr o processo em pratica, sub-
mettem-se, em certos casos, os couros ou

palies á acção do uma solução contendo ao
mesmo tempo substancias curtidoras e co-
rantes, pela qual se faz passar uma corrente
de electricidade.

Em outros casos submettem-se primeiro á
acção de uma solução. curtidora atravessada
por uma corrente de electricidade, addicio-
nando-se depois a essa solução matula co-
rante, e fás alo-se de novo passar a corrente
electrica pela solução assim addicionada, cur-
lindo-se e coroar 'o-se os coares ou pEslles sem
serem rema, 7. idos da solução.

Nos deserhos anexos, a fig. 1 é uma vista
de um apparellio adaptado para a realização
desse processo e comprehendendo uni gerador
electrico, uma mesa de commutador e uni
tanque contenda a' solução curtidora e co-
rante atravessada pela electricidade, sendo o
gerador e a mesa da commuta,dor represen-
tados em elevação de lado e o tanque em
secção longitudinal vertical.

A fig. 2 é um plano do apparelho, e a
fig. 3 uma sução vertical transversal do
mesmo apparelho pela linha x-x da fig. 1.

As mesmas letras de referencia indicam
partes semelhantes em todas as figuras.

O apparelho representado comprehende um
tanque A, destinado a conter a solução 13, e
que é preferivelmente de substancia não con-
ductora ou forrado de substancia não condu-
ctora.

Nesse tanque, preferivelmente em suas ex-
tremidades oppostas. acham-se collocados dous
electrodos DD, de substrnoia conveniente, que
não seja susceptivel de se dissolver ou de ser
atacada pela solução, compondo-se preferivel-
mente de uma composição de carbone de den-
sidade consideravel.

Esses electroclos se acham ligados, por meio
de conductores HH, a um commutador F, que
seve para regular a corrente electrico, e se
acha em connexão, pelos conductores D. com
o dynamo G ou outro gerador de electri-
cidade.

Diaphragmas CC, de madeira ou outra sub-
stancia não conductora, dispõem-se no tanque
para impodir os couros ou peites de virem
em contacto directo com os electrodos DD.

Outro diaphragma E, igualmente de ma-
deira ou outra substancia não conductora, se
acha supportado no tanque perto de seu
fundo, servindo para im pedir o contacto di-
recto dos couros ou palies com o fundo do
tanque e permittir que o liquido da solução
circule por baixo delias.

A solução contida no tanque deve-se man-
ter em agitação ou circulação por um appa-
relho conveniente. O mecanismo, represen-
tado no desenho para esse fine comprehende
um eixo P, que se estende através do tanque
e se projecta por um de seus lados, sendo o
mesmo eixo dotado de agitadores ou azas a.

No ponto em que o eixo P atravessa o
lado do tanque, é dotado de uma caixa de
estopa N, para assegurar a impermeabilidade.
Na sua extremidade exterior, o eixo Supporta
uma polia M, sobre a qual passa uma cor-
reia L, que passa igualmente sobre a polia K,
situada no eixo do dynamo. Pôde-se collocar
no lado interior do tanque um cotias O, des-
tinado a manter o eixo P em posição. Q é o
couro ou peite para curtir ou colorar, im-
merco na solução contida no tanque. A cir-
culação do liquido tem par effeito impedir
que a material curtidora ou corante assente
no tanque, além de que assegura uma distri-
bu i ção igual da mesma ma teria em toda a
esteosão do tanque ; obtem-se assim urna
acção mais rapido, da solução sobre os couros
ou pelles.
. Póde-se empregar qualquer fonte de electri-
cidade conveniente.

Corno exefaalo de um modo de pôr o pro-
cesso em pratic", forma-se no tanque uma
solução cornlilsta de, pouco 'mais ou menos,
300 litros de agua, dous litros de acido ton-
ifico, ou extracto 'do casca do castanheiro,
carvalho os hemlock e 120 gramrnas de
chlorureto de sodio. O banho agita-se depois
fortemente durante alguns minutos, de modo
a se dissolverem ou misturarem perfeita-.

-
mente esses ingredientes. A solução deve ter
a densidade approximada de 1.050, á tem-
peratura °refinaria, seja de 16° c.

Colloco depois no banho ou solução quatro
duzias de peites ou unia duzia de couros, que
receberam previamente a preparação :couve
niente para serem curtidos. Podem esses
.couros ou palies ser do cabra, de kangurú,
de boi ou vacca. Faço então passar pela so-
lução uma corrente electrica. O chlorureto
de sadio, além do auginentar a densidade da
solução, facilita a acção electrica. Poder-se-
hia empregar para o rresmo fira qualquer
outra mataria conveniente.

A materia para curtir e colorar submette-
se á acção do banho durante um tempo con-
veniente, que varia, para as palies, de duas
a quatro horas, e para os couros, de seis
a oito horas.

Faz-se passar a corrente electrica pelo
banho ou solução que contém os couros ou
peites durante o tratamento inteiro ou parte
do mesmo.

Addiciona-se depois á solução uma mataria,
corante. Esta mataria pôde Consistir, por
exérnplo, em extracto crystallizado de pão de
campeche, sulfito de ferro e sulfito de cobre
nas seguintes proporções : um kilogramma
de extracto crystallizado de pás) de campeche,
1.'00 grammas de sulfito de ferro e 200 gram-
mas de solta° de cobre. A solução agita-se
depois para effectuar a mistura da mataria
corante com a solução, fazendo-se passar de
novo a corrente electrica pela solução até os
couros ou peites ficarem suficientemente
corados.
• Como modificação de solução corante, posso
empregar 60 gramaras de iodureto de potassio
e meio kilogramma de bi-chiorato de potassio.

A corrente eloctrica de que faço uso é de 20
a 500 volts e de 10 a 100 imp4res, segundo
as dimensões do tanque, a densidade da so-
lução o o numoroede couros ou polles para
curtir.

Em loga,r de submetter poimeiro os couros
ou palies á acção da solução curtidora e da
corrente electrica, addic.onando depois a ma-
tula corars.,e e submettendo-os á acção da
mesma solução e de uma corrente electrica,
posso addieionar directamente a mataria co-
rante á solução, desde o principio da ope-
ração.

Uma solução curtidora e corante combi-
nada póde-se compor de dous litros de' acido
tanico e 60 grammas da bi-chromato de po-
tassio, dissolvidos em 300 litros de agua, pouco
mai s ou menos e uma mataria corante, coa-
ais Lindo em 300 grammas de sulfito de ferro e
200 grammas de sulfito do cobre. Essa ma-
taria ha do dar ao couro uma côr preta.

A passagem do uma corrente electrica;
volume e pressão sufficientes, pela solução
tende a abrir os poros da materia tratada e •
permittir que o liquido curtidor e corante a
penetre mais rapidamente.

Podem-se empregar diversas substancias
corantes e curtidoras sem haver alteração
do principio desta invenção.

Em togar de ao agitar o liquido, podem-se
agitar os couros ou peites na solução, do
qualquer modo conveniente, durante a ope-
ração de curtir e de colorar.

Si for desejado, pôde se usar um electrodo
negativo de chumbo com um olectrodo posi-
tivo de cara - o, coniquanta não se addiccione
á solução substancia susceptivel de atacar o
chumbo.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1°, o processo de curtir e colorar couros e
pelica ; substancialmente como se descreveu
acima

20 , o processo de curtir o colorar os couros
e polias, queconsisto em colocar os couros
ou peites em uma solução curtidora, fazer
passar uma corrente electrica por essa solução
contendo os couros ou peites, addicionar de-
pois á solução materia corante, e fazer passar
de novo urra correate electrica pela solução.

3', o processo de curtir e colorar couros
ou pelica, que consiste em collecar os couros
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ou pelles em uma solução curtidora, fazer
passar uma corrente electrica por essa solu-
ção contendo os couros ou peites, addicionar
depois á solução autoria corante, flúor pas-
sar de novo um corrente electrica pela solu-
ção e submetter esta a uma agitação maca-
nica durante a operação de curtir e de
colorar

40, o processo de curtir couros ou pene,
que consiste em submetter cs couros ou pel-
les á acção de uma solução curtidora con-
tendo meteria corante, e lazer passar uma
corrente electrica pela mesma solução, em
que 53 acham collow.dos os courcs ou palies ;

5°, o processo de curtir couros ou peites,
que consiste em submetter os couros ou
pel/es á acção de urna solução curtidora de
densidade augmentada, e fazer passar uma
corroiate electrica pela mesma solução, em
que S3 acham collocadoa os couros ou peites;

60 , o processo de colorar couros ou peites,
que consiste em submetter os couros ou
peites á acção de uma solução corante de
densidade augmentade, e fazer passar uma
corrente Mectrica pela mesma solução, oln
que se acham collocados os cou r os ou peites;

70, o processo de curtir couros ou pelleS,
que consiste em subrnetter cs couros ou peites
á acção de uma solução, contendo substancia
curtidora e um sal destinado a augmentar
sua densidade e fazer passar uma corrente
ele-.trica pela mesma solução, em que se
acham collocados os couros ou peites

8', o processo de colorar couros ou peites,
que consiste em submetter os coares ou palies
á, acção de uma substan ia corante contendo
um sal destinado a augmentar a sua densi-
dade e fazer p ssar urna corrente electrica
pela mesma solução, em que se acham collo-
ca,dos os couros ou pelica;

9°, o processo de curtir e colorar couros ou
pelles, que consiste em subrnetter os -couros
ou p :lies á acção , de uma solução contendo
substancia curtida e corante o um sal desti-
nado a augrnentar a sua densidade e fazer
passar uma corrente electrica pela mesma
solução, orca que se acham collocados os
couros ou palies

10,7'a disposição e combifiação de um appa-
relho para curtir e colorar couros ou peites,
substancialmente corno se descreveu acima e
representam as figs. 1 e 2 do desenho annexo.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1898.—
Corno procuradores, Jules Gdrattd	 Leclerc.

N. 2.723 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante

annos, na Republica dos Estadm Unidos
do 13razil, para —Mola para vehiculos, deno-
minada Moia econmzica». Invençao de
Henrique Englert, morador na cidade de
Porto Alegre (Est tclo do Rio Grande do
Sul).

Depois do muitos annces de estudos e expe-
riencia,s, com o fim de conseguir obter uma
mola para vehiculos, que offerecesse,apar de
mais utilidade, menos despeza do que as
outras conhecidas o empregadas até hoje,
consegui resolver o problema, lembrando-me
do arco indigena e das madeiras flexiveis que
abundam em nossas mattas. Inventei a mola
que denomino e Mola econ'omica e e que voe
adean te descripta

E' composta essa mola de uma parte de
aço e quatro de madeira do pais.

Como se vê no desenho annexo, pôde ser
feita de duas fórmas differentes: como repre-
sentada' na fig. 1, ou como na 11g. 2, sendo
uma e outra igualmente do facil applicação.

Fig. 1, uma peçade madeira A, tendo fixas
em cada extremidade, molas simples de aço B,
as gimes vão repousar sobro done pontos.
de apoio C D, fixas em outra peça de madeira,
in feriormen te col locadas; em um dos pontos C
fixa-se a mola em a, e no outro D passa em
corrediça entro bb, jogando ahi o sutliciente
para abaixar ou levantar-se a mola, con-
forme o movimento que faça obrigada pelo
peso.

Fig. 2, outra fôrma, isto é, duas peças
iguaes de madeira A, ten lo fixas em suas
extremidade as molas de aço 13, como em A
da fig. 1; essas mólas ligam-se por suas ex-
tremidades em c d, formando o conjuneto
dessa fórma de mola urna ellipse.

As molas de aço B poderão ser fixas nas peças
de madeira pela marte superior dessas peças,
como o representam as liga. 1 e 2, ou pela
parte inferior, como representa a fig. 3, sendo
presas por qualquer systems. contecido.

A mola economica de minha invenção offe-
rece as segr Ostes vantagens:

A sua conscarucçã'o é de urna extraordinaria
solidez e, não obstante, de uma elegancia ia-
com paravel . • -

O movimento dás vehiculos servidos por
esse systema de mola é suavissimo e, por
conseguinte, nenhum damno podem causar
aos calçamentos das ruas.

A mola economica não pó le quebrar, de-
vido á sua construcção, que ISSO não permitte;
mas, acheittindo o caso que tal succeda, o que
sómente será possivel na parte de madeira,
esta poderá ser, pela sua sirnplioïda le, prom-
ptarnente substituida.

O vehiculo provido dessas molas não requer
tanta força para a sua tracção como os ser-
vidos por molas de outros systemas*

Póde a mola ser applicada a qualquer es-
'peie de vehiculos, desde o carro mais leve,
pequeno o elegante, até o carroção mais pe-
sado e ordinario.

Este syste.ma de mola evita a grande des-
pem das laminas de aço que se acham sobe-
postas nono centro da mola, nos outros systems,
o que só teern por fim supportar o movimento
daquella que é na «Mola econoraica sub-
stituiria simplesmente por madeira flexivel.

E o que ainda mais a recommenda é o seu
preço diminuto, orne é de 60 0/s menos do
que o dos outros systemas usados.

Constiáida á mola de minha invenção
corno descrevi neste relatorio e está repre-
sentada no desenho,acho que ella deve ser pre-
ferida sobre todas as'outras congeneres, pelo
seu medico preço, elegancia, solidez, pouco
peso e durabilidade.

Em resumo, reivindica como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Um system de mola para qualquer ve-
hiculo, que denomino Mola economica
composta de uma parte de aço e quatro de
macieira flexivel, coustruida conforme se vê
no desenho, da fórtna representada na fig. 1,
isto é, tendo sómente a parte superior molas
de aço que se fixam ou, descansam sobre a
parte inferior, ou como na fig. 2, tendo
ambas as partes, superior e inferior, molas
que se juntam e prendem pelas extremidades
formando ellipse,podendo as molas serem fixas
nas peças de madeira pela parte superior ou
inferior das mesmas peças e offerecendo as
muitas vantagens, taes corno as deseriptas
no presente reblatorio, como referencia ao de-
senho,as ques se resumem no segui nte:modico
preço, elegancia, solidez,pouco peso e durabi-
lidade.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1897.—
Como procurador, Addpho Bailly.

N. 2.724 — Memorial descripqva aconzpa-
nhado de sou pedido de privilegio, por es-
paço de 15 anatos, na Reptiblica dos Est Idos
Unichs do Br czil, para o processo de extin-
c0b de formigas e mais insectos damninhos,
denominado—Ltsecticida ou formicidt Brís-
zil—invençao do tenente-coronel Gustavo de
Caldas Brito e buli trel Eduardo Augusto de
Caldas Brito, residentes, o primeiro na ca-
pital do Estado da Bahia e o segando na Ca-
pital Federal

-
O emprego de todos c s meios até hoje co-

nhecidos o rostos em pratica para a extincção
das formigas não tem sido de resultados sa-
tisfatorios, proveitosos, indubitaveis.

O proprio sulfureto do carbono, tão geral-
monte adoptado no pais como o mais vanta-

joso de entre todos Os outros preparados
conhecidos, não tem podido exterminar com-
pletamente as formigas.

As suas desvantagens são innumera,s. E
uma delias é não dar usa resultado completo
em terrenos arenosos, que são por sua natu-
reza bastante permeas eis.

Aceresee ainda a circumstancia de ser o
sulfureto do carbono muito caro nos mer-
cados, não estando, portanto, ao alcance dos
lavradores pobres, que são os que mais sof-
frorn com a praga da formiga e dos insectos
damninbos.

Os derrui is prepe rados que apparecem á
venda cos a denominação de formicidas,
alam de não serem inteiramente effIcazes os
seus effeitos, são vendidos por preços exorbi-
tantes, o que não de() ser o desideratum de
quem deseja extinguir um dos maiores males
que flagellam a lavoura deste rico e futuros°
pais. -
*E' corrente a opinião de que «o formicida

para preencher os seus fins, dando resulta-
dos efficazes. torna-se necessario ser gazoso,
mais pezado que o ar, percorrendo todos os
canaes,esconderijos onde existam as formigas,
de preço modico, que esteja ao alcance de
todos, de applicação facil e que seja emi-
nentemente toxico.»

Nestas condições está o nosso formicida,
que denominamos eInsecticida ou formicida
Brazile, que é constituido das combinações
do arsenico com o enxofre. 'Não temos ' a
pre.enção de ler descoberto uma substancia
nova.

E' na chimica que a lavoura e a industria
irão buscar a resolução dos seus grandes pro-
blernae. As. combinações do arsenico com o
enxofre são insecticidas e até hoje não foram
ainda applicadas para exterminar as for-
mias.

A's combinações do arsenico com o enxofre
prdemos associar urna substancia de origem
vegetal.

Subinettida qualquer uma das combinações
do arsenico com o enxofre ao calor, em um
vaso fechado em communieação com o for-
migueiro em que se tenha de fazer a appli- •
caçao, ou por qualquer dos. processos e ap-
pelrelhos, conforme nos ensina a chimica, de
modo que os gazes daquelles corpos sejam in-
troduzidos nos carmes é lie biiações das for-
migas e dos animes damninhos, eis o pro-
cesso de applicação do p Ovileglo cujo goso
pedimos para nosso uso exclusivo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos de nossa invenção

1°, o emprego das combinações da arsenico
com o enxofre

2', o emprs o de uma substancia do origem
vegetal associada ás combinações do arsenico
com o enxofre

3', o emprego do nosso formicida, que de-
nominámos «Insecticida ou formicida 13razIle
não só para extincçã.o das formigas, como
tombem para todos os outros insectos que
vivem nas mesmas condições

4', o emprego do nosso formicida para ex-
tinceão dos insectos que atacam os arvoredos,'
quer sejam está fructiferos ou de ornamen-
tação.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro co 1898. —
Gustavo Cal las Brito.—Ecittardo Augusto de
C !idas Brito.

ANNUNCIOS

rrintas do C. Monteiro
Para escrever e copiar. Unico producto na-

cional premiado com 12 medalhas. Usadas
com geral acceitação nas repartições publicas,
pela sua fluidez o cós" preta o inalterave/.

LACRES DE CÔRES em paus. Unicos usados
na Repartição Geral dos Correios.

Vendem-se nas livrarias, lojas de ferragens,
armarinhos, casas de cêra, etc.	 ('
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